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VERÃO DE LU1A 

Bancários avançam para a greve; barcos 

da CP parados; docentes universitários 

prosseguem paralisações; trabalhadores 

das indústrias de chocolates e bolachas 

param duas horas; na Rodoviária mantém- 

-se a recusa às horas extraordinárias; 

trabalhadores hospitalares concentram- 

-se hoje em frente ao Ministério da Saúde; 

Automática Eléctrica Portuguesa 

prepara formas de luta pelo pagamento do 

subsídio de férias 

Págs. 8 e 9/Sentana 
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Determinados e tonfíantes 

ao trabalho (amaradas! 

Que a coligação democrática «Por Lis- 
boa» conseguiu um êxito notável com 
o simples facto da sua criação e forma- 

lização política e com isso dar um passo au- 
dacioso na prossecução do objectivo central 
que se propõe atingir — desalojar a direita da 
gestão autárquica da primeira cidade do País 
— é já uma questão incontestável e um dado 
adquirido quando se toma conhecimento das 
raivosas reacções imediatas dos próceres do 
cavaquismo. 

Na verdade, propor-se dotar Lisboa de 
uma gestão democrática e anular os efeitos 
desastrosos dos 9 anos de gestão Abecasis/ 
/«AD», encarar um arrojado projecto já em 
elaboração de transformar a nossa capital 
numa cidade limpa, descongestionada de trá- 
fego e ligada ao Tejo, de reabilitar o patrimó- 
nio social, cultural e económico das zonas 
históricas, de revitalizar o espaço público e o 
ambiente urbano, de devolver à população de 
Lisboa a sua beta cidade, são propósitos sus- 
ceptíveis de encher de temor a direita coliga- 
da, em particular a sua ala mais forte — o PSD 
— com o seu estado-maior, o seu governo o 
seu próprio chefe Cavaco Silva, responsáveis 
pelo agravamento efectivo dos problemas ci- 
tadinos. 

O espantalho do «perigo comunista» foi 
desde logo freneticamente agitado nas for- 
mas mais primárias pelas hostes da direita e 
a sua comunicação social enfeudada. 

«Uma vergonha nacional». «Cunhal obteve 
a sua maior vitória depois do 11 de Março». 
«Foi reconstituída a Frente Popular» — e ou- 
tros dislates do estilo foram desenterrados 
do estafado arsenal anticomunista e atirados 
pela boca fora dos dirigentes da direita cava- 
quista contra a coligação democrática. 

O anticomunismo mais irracional tornou- 
-se a tónica dominante de uma antecipada 
pré-campanha direitista para as eleições au- 
tárquicas de Dezembro. 

Mas, curiosamente, nesta autêntica «guer- 
ra de nervos» visando amedrontar socialistas 
timoratos e elementos politicamente oscilan- 
tes da pequena e média burguesia, a destem- 
perada campanha dos inimigos da democra- 
cia teve o condão de revelar aos olhos dos 
portugueses o temor, as fraquezas e o ener- 
vamento dos políticos da direita. 

De facto, devemos dar razão à direita nos 
seus enervamentos e temores pela for- 
malização política da coligação de co- 

munistas, socialistas e outros democratas 
para as autarquias de Lisboa nas próximas 
eleições de Dezembro. 

Pela primeira vez desde a institucionaliza- 
ção do regime democrático em 1976 — para 
não falar desde a ruptura da esquerda em 
1975 — está aberta a possibilidade histórica 
de um entendimento entre socialistas e co- 
munistas para viabilizar a eleição de uma 
equipa competente para a gestão de Lisboa, 
para fazer dela uma cidade onde apeteça vi- 
ver, para uma participação democrática dos 
cidadãos numa política autárquica vinculada 
aos interesses fundamentais da população, 
para viabilizar uma política capaz de dar res- 
posta aos graves problemas urbanísticos de 
uma grande cidade em crescimento que a 
gestão da direita, sob a féruia de Abecasis, 
agravou numa escala considerável. 

A desastrosa gestão de Abecasis/«AD» ne- 
nhuma solução eficiente e séria forneceu 
para o macrocefalismo e a degradação urba- 
na da capital. 

Em vez de uma política dinâmica de habita- 
ção social a proliferação ilimitada das zonas 
degradadas, das barracas e dos «bairros de 
lata», a insalubridade habitacional, o caos 
urbano. 

Em vez de uma política consequente de 
defesa do meio ambiente, de criação, amplia- 
ção e protecção de zonas verdes, as so- 
luções urbanísticas atrabiliárias, o «taveiris- 
mo» enxertado em zonas históricas ou inade- 
quadas, as operações escusas nas expro- 
priações demolições e construção de 
imóveis. 

Em vez de uma política racional de melho- 
ramento e funcionalidade dos transportes ur- 
banos e da rede viária do interior e dos aces- 
sos da cidade — que se transformaram num 
inferno para os utentes e a população traba- 
lhadora — a mais confrangedora anarquia e 
as soluções repressivas brutais como as que 
vão entrar em vigor em 1 de Agosto decreta- 
das agora pelo Governo. 

Não são problemas fáceis. São empreendi- 
mentos e medidas que exigem vultosos 
meios financeiros, uma planificação e execu- 
ção a médio e a longo prazo para qualquer 
gestão, mas totalmente irresolúveis sob a 
gestão atrabiliária da direita. 

Como foi salientado pela Resolução do 
CC do PCP do dia 22, a formalização 
política da coligação democrática «Por 

Lisboa» assume uma grande importância na- 
cional. Ela demonstra que é possível superar 
diferenças e divergências e promover a apro- 
ximação, o entendimento e a convergência 
das forças democráticas que são «a única 
base sólida de uma alternativa à direita». 

Para que se ampliem e frutifiquem importa 
que se ponha resolutamente de lado os pre- 
conceitos hegemonistas, que se aprofundem 
os laços unitários no respeito mútuo pela in- 
dependência, pelas características próprias e 
pela identidade de cada partido. O PCP bate- 
-se firmemente por isso. 

Importa principalmente recusar alianças 
com a direita e simultaneamente criar formas 
largas de cooperação, enquadramento e ac- 
ção dos cidadãos onde quer se situem e de- 
sejem trabalhar para o bem comum sobre to- 
dos os terrenos, para o crescente floresci- 
mento do regime democrático, para o melho- 
ramento do teor de vida dos portugueses, 
para a elevação das condições de ensino, de 
formação profissional, de emprego, de lazer, 
de existência da nossa juventude, de dinami- 
zação popular para o progresso económico, 
social e cultural do nosso País e do nosso 
Povo e para uma necessária resposta aos no- 
vos e complexos problemas da nossa época 
de mudança. 

Nós, comunistas, não somos utópicos. Sa- 
bemos dos obstáculos e das contradições do 
caminho, das dificuldades de monta que se 
deparam para a materialização daqueles 
objectivos. 

Mas sabemos também que não são insu- 
peráveis, que as soluções inovadoras estão 
ao nosso alcance desde que se radique nas 
forças democráticas uma inequívoca vontade 
política de as vencer. 

A coligação «Por Lisboa» foi possível pelo 
convencimento mútuo da validade dos 
princípios, dos fundamentos e dos in- 

centivos daquela vontade política. 
Será desejável que tais factores nos ilumi- 

nem nas questões fundamentais da hora pre- 
sente. Sim, outros compromissos foram as- 
sumidos com o PSD pelos nossos parceiros 
socialistas na coligação «Por Lisboa». 

Também o PCP e a CDU assumiram já 
compromissos com outras forças democráti- 
cas para as eleições de Dezembro. 

Mas há compromissos e compromissos. 
Uns compatíveis com os interesses da demo- 
cracia e do povo, outros incompatíveis. 

Ao mesmo tempo que nos dispusémos a 
formalizar a coligação «Por Lisboa» com o PS 
não podemos deixar de lamentar e de pôr em 
contraste os compromissos (alguns ainda em 
fase de renovação) entre o PS e o PSD. 

Manifestamente tais compromissos não 
favorecem a democracia portuguesa nem a 
imagem democrática do PS. 

É tempo ainda de um reexame da política 

de alianças para as eleições autárquicas de 
Dezembro, é tempo de tirar ainda da formali- 
zação política da coligação «Por Lisboa» to- 
das as consequências políticas úteis para 
uma necessária reformulação das alianças. 

O PCP, na linha do seu XII Congresso, está 
aberto a uma consideração mais vasta que 
viabilize, alargue e robusteça as bases para 
uma alternativa à direita. . 

As condições e os termos do acordo com 
o PS para as eleições autárquicas de 
Lisboa foram possíveis porque o PCP 

soube fazer valer a justeza dos seus argu- 
mentos, a sua força política e eleitoral de que 
foram exemplo os resultados das eleições 
para o Parlamento Europeu e as suas fortes 
posições autárquicas em Lisboa e outras 
áreas do País. 

Os comunistas e os seus aliados estão 
agora em melhores condições para concluir 
que só um PCP activo, coeso e forte e uma 
CDU dinâmica podem fazer valer as suas pro- 
postas, garantir regras de cooperação, enten- 
dimento e convergência entre as forças de- 
mocráticas na base do respeito mútuo e de 
mútuas vantagens, podem aspirar a novas vi- 
tórias da democracia. 

A CDU, fortemente implantada no todo na- 
cional, parte para as eleições autárquicas de 
Dezembro com um activo incomparável de 
trabalho ao serviço das populações lá onde 
detém a maioria dos eleitos e a presidência 
de autarquias e lá onde os seus vereadores 
puderam exercer uma acção benéfica para os 
cidadãos. 

Para o PCP, para todos os seus militantes 
e simpatizantes, o fortalecimento da organi- 
zação do Partido, da sua ligação às massas, a 
dinamização do seu trabalho político são 
condições essenciais para travar com êxito 
as grandes batalhas políticas do futuro ime- 
diato e a mais dilatado prazo. 

Nesta segunda metade do ano as eleições 
autárquicas de Dezembro e a realização da 
Festa do Avante dentro de mês e meio solici- 
tam o activismo, a operosidade e a dedicação 
abnegada dos comunistas, dos homens„ mu- 
lheres e jovens do nosso Partido. 

A realização feliz da Festa do «Avante!» — 
tarefa imediata — exige dos comunistas o 
melhor de si próprios, exige mesmo o sacrifí- 
cio de uma parte das merecidas férias, exige 
o exercício prático da sua inexcedível mili- 
tância. 

Determinados e confiantes, «mãos ao tra- 
balho», Camaradas! 
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acontecimentos de Barqueiros pro- 
nuncia-se pela proibição definitiva da 
exploração de caulino no centro da 
freguesia, e pela averiguação de 
«eventual ilícito criminal» nos factos 
que levaram à morte de Carlos Si- 
mões a 26 de Junho ■ O ministro 
angolano das Relações Exteriores, 
Pedro Van-Dunem, denuncia em Ad- 
dis Abeba as violações do cessar- 
-fogo por parte da Unita ■ Os minei- 
ros de Kuzbass, na Sibéria Ociden- 
tal, começam a retomar o trabalho 
depois de conseguirem a satisfação 
das suas reivindicações ■ A Cisjor- 
dânia e a Faixa de Gaza são com- 
pletamente paralisadas por uma gre- 
ve geral, enquanto 10 palestinianos 
eram feridos a tiro pelas tropas israe- 
litas. 

31 
Sexta-feira 

Maria Santos, 
eurodeputada do 
Partido «Os Ver- 
des», eleita a 18 de 
Junho na lista da 
CDU, é eleita à pri- 
meira volta para o 
cargo de presidente 
do grupo Parlamen- 
tar dos «Verdes» 

no Parlamento Europeu ■ O ministro 
das Finanças Miguel Cadilhe é ouvi- 
do pela comissão parlamentar que 
procede à investigação das con- 
dições em que adquiriu o andar nas 
Amoreiras ■ Partidos políticos, cen- 
trais sindicais e organizações de 
agricultores criticam o aumento dos 
preços dos combustíveis líquidos de- 
cretado pelo Governo PSD ■ Prosse- 
gue a greve de duas horas diárias 
que os trabalhadores dos STCP 
mantém desde 28 de Junho ■ O ge- 
neral Wojciech Jaruzelski, primeiro 
secretário do Partido Operário Unifi- 
cado Polaco, é eleito Presidente da 
República Popular da Polónia ■ As 
autoridades declaram o estado de 
emergência na Abkhazia, região au- 
tónoma da República Soviética da 
Geórgia, onde continuam os confron- 
tos entre georgianos e Abkhazes. 

Chegam ao termo as negociações 
entre o PCP e o PS para a Câmara 
Muncipal de Lisboa, com a definição 
das bases do programa eleitoral, do 
princípio da paridade nos órgãos au- 
tárquicos, os lugares de vereação, os 
pelouros e o desenvolvimento da 
campanha ■ A CGTP acusa em co- 
municado o Governo de estar a «de- 
lapidar a riqueza pública ao privatizar 
as empresas nacionais» ■ Os sindi- 
catos dos bancários decretam cinco 
dias de greve para 27, 28 e 31 de 
Julho e 1 e 2 de Agosto ■ A Federa- 
ção dos Sindicatos dos Transportes 
Rodoviárias e Urbanos decide man- 
ter a greve às horas extraordinárias 
na Rodoviária Nacional ■ Centenas 
de agricultores do Bombarral blo- 
queiam a EN 8 exigindo que o Go- 
verno pague os 15 mil contos de fru- 
ta destruída há uma semana ■ Perez 
de Cuellar, secretário-geral da ONU 
termina uma visita à Namíbia, mani- 
festando confiança na realização de 
eleições livres em Novembro, condu- 
zindo à independência do território. 

33 
Sábado 

Delegações do PCP e do PS pros- 
seguem, a vários níveis, as nego- 
ciações sobre a coligação de esquer- 
da para a Câmara e Lisboa ■ A As- 
sociação de Inquilinos Lisbonenses 
(AIL) acusa a Câmara Municipal de 
Lisboa de pretender «livrar-se» das 
suas responsabilidades sociais ao 
vender casas camarárias ■ A comis- 
são parlamentar de inquérito aos 

33 
Domingo 

É formalizada a coligação «por Lis- 
boa» com a assinatura de uma cordo 
entre o PCP, o PS, o MDP e «Os 
Verdes», incidindo sobre as eleições 
para todos os órgãos autárquicos do 
município de Lisboa. O compromisso 
dos candidatos da coligação é a «de- 
volução à população da sua cidade» 
■ O Partido Liberal Democrático no 
poder no Japão há mais de 40 anos 
perde a maioria absoluta que detinha 
no Senado. Nestas eleições para re- 
novação de metade da Câmara os 

grandes beneficiados são os socialis- 
tas que duplicam o número de luga- 
res ■ O bloco Likud e o Partido Tra- 
balhista de Israel conseguem chegar 
a um compromisso para a manuten- 
ção do governo chamado de «unida- 
de nacional» ■ O Conselho de Minis- 
tros da OUA aprova em Addis Abeba 
uma resolução em que apela à reali- 
zação de eleições livres na Namíbia 
e condena a actuação das forças da 
UNTAG nesta fase de transição ■ 
Com a vitória do norte-americano 
Greg Lemond chega ao fim a Volta à 
França, e em Marco de Canavezes 
tem início a 51 .a Volta a Portugal em 
Bicicleta 

34 
Segunda-feira 

O Comité Central do PCP e a Co- 
missão Nacional do PS ratificam os 
termos do acordo de coligação para 
as eleições para os órgãos autárqui- 
cos de Lisboa ■ Sete mil reformados 
participam no encontro nacional reali- 
zado no Seixal, e denunciam a po- 
breza em que vivem os reformados 
portugueses ■ Mais de uma centena 
de .sismos são registados na Ilha de 
São Miguel, na sequência da crise 
sísmica iniciada a 13 deste mês ■ As 
negociações entre o governo de An- 
gola e a UNITA são interrompidas 
por iniciativa do presidente do Zaire, 
Mobutu Sese Seko ■ Joaquim Chis- 
sano, presidente da RP Moçambique 
anuncia no Maputo que o presidente 
do Quénia, Arap Moi, e o primeiro- 
-ministro do Zimbabwe, Roberto Mu- 
gabe, vão ajudar o seu país a pôr 
fim ao conflito que dura há 14 anos ■ 
Três roquetes disparados pelos re- 
beldes sobre a capital afegã, Kabul, 
provocam pelo menos quatro deze- 
nas de mortos e cerca de cem feri- 
dos. 

O presidente da República Mário 
Soares recebe em audiência uma 
delegação do PCP, tendo sido anali- 
sadas a situação política actual e a 
data das próximas eleições autárqui- 
cas, que o PCP propõe se realizem 
a 10 ou 17 de Dezembro ■ O PSD 
de Setúbal acusa o PS De inviabili- 
zar coligações entre os dois partidos 
para as câmaras do distrito, pondo 
em causa os compromissos para Se- 
túbal e Montijo ■ Apesar das pro- 
messas feitas por Kruz Abecasis os 
comerciantes do Martim Moniz rece- 
bem notificações de despejo, com 
efeitos a partir do mês de Agosto ■ o 
presidente moçambicano Joaquim 
Chissano inaugura os trabalhos do 
V Congresso da Frelimo a decorrer 
em Maputo ■ O presidente da URSS 
Mikhail Gorbachev anuncia a realiza- 
ção urgente de reuniões entre comi- 
tés regionais e locais do PCUS com 
os representantes dos mineiros em 
greve ■ Termina sem qualquer acor- 
do, em França, o primeiro encontro 
entre o chefe do governo do Cam- 
bodja, Hu Sen, e o chefe da oposi- 
ção armada, Norodom Sihanouk. 

35 
Terça-felra 

Bancários decidem greve nacional 
de cinco dias, em luta por uma revi- 
são salarial que cubra a inflação e 
permita recuperar o poder de compra 
perdido ■ Comunistas e socialistas 
abandonaram o hemiciclo de Estras- 
burgo, quando da intervenção do de- 
cano da Assembleia, Claude Autant- 
-Lara, eleito pela Frente Nacional 
(fascista) de Le Pen. O socialista es- 
panhol Eurique Baron Crespo, obte- 
ve a presidência do Parlamento Eu- 
ropeu ■ Estudantes candidatos ao 
ensino superior, em planário realiza- 
do na Aula Magna da Reitoria da 
Universidade de Lisboa, exigiram 
anulação de provas ■ Unita abate 
um avião angolano, causando a mor- 
te de 42 pessoas, numa grave viola- 
ção do cessar-fogo acordado em 
Gbadolite ■ A grande maioria dos mi- 
neiros soviéticos em greve, regressa 
ao trabalho, após encontros entre os 
seus representantes e o primeiro-mi- 
nistro, Nikolai Ryjkov ■ A primeira 
sessão das conversações entre o pri- 
meiro-ministro cambodjano e os che- 
fes dos três grupos de oposição, em 
Paris, foram interrompidas. 
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* PS, PCP, MDP/CDE e PEV assinam atonto para a Câmara 

Lisboa 

A sala estava cheia; 
apoiantes das quatro forças 
signatárias do acordo «Por 
Lisboa» e, sobretudo, um ba- 
talhão de jornalistas que, nas 
filas da frente para si reser- 
vadas, não pararam um mo- 
mento no bulício característi- 
co dos grandes «registos», 

deram ao acto público reali- 
zado no passado domingo na 
sala Bruxelas do Hotel Altis a 
solenidade e o brilho dos 
grandes acontecimentos. 
Pouco depois do meio-dia 
(hora aprazada — e cumpri- 
da — para o início da 
sessão) o PS, o PCP, o 

MDP/CDE e o Partido Ecolo- 
gista «Os Verdes» formaliza- 
vam o acordo de constituição 
de uma coligação para con- 
correr às eleições de Dezem- 
bro para todos os órgãos au- 
tárquicos do Concelho de Lis- 
boa com o objectivo expresso 
de desalojar a direita da ges- 

tão do mais importante muni- 
cípio do País, interrompendo 
assim o desastre que já feriu 
profundamente a cidade e, 
ao mesmo tempo, abrindo 
caminho a uma política ao 
serviço da capital e dos seus 
habitantes. 

Concretizava-se assim, 

numa cerimónia com a de- 
senvoltura e a brevidade das 
coisas já decididas, um acor- 
do que foi procurado nas 
duas últimas semanas atra- 
vés de intensas conver- 
sações fundamentalmente 
protagonizadas pelas princi- 
pais forças signatárias, o PS 

e o PCP. Tratou-se de um 
acontecimento de importância 
nacional, quer pelo objectivo 
visado — a conquista da au- 
tarquia mais significativa do 
País com a conjugação de 

Declaração de luís Sá 

Chegamos a este momento com uma justificada ale- 
gria que não será certamente só nossa mas também de 
muitos sectores e tendências democráticas de Lisboa e 
de Portugal. 

A aproximação, o diálogo, o entendimento e conver- 
gência democrática, no respeito pela identidade de 
cada partido, abriram a perspectiva de construir uma 
alternativa com reais possibilidades de pôr termo à ges- 
tão demolidora da direita. 

Temos a convicção profunda de que para o acordo 
a que chegámos contribuiu a vontade e a luta da popu- 
lação e a sua profunda aspiração de encontrar na uni- 
dade uma alternativa á direita. 

Correspondendo a esta vontade, negociámos inten- 
samente nos últimos dias no sentido de construir a coli- 
gação «Por Lisboa». 

Para além de todas as imensas dificuldades objecti- 
vas que a negociação de uma coligação para a Câma- 
ra, Assembleia Municipal e Freguesias entre forças tão 
diferentes representa, prevaleceu a vontade política de 
convergência. Creio que podemos afirmar que o diálogo 
democrático é uma tarefa árdua, mas que vale a pena. 

Trabalhámos para uma unidade ainda mais larga. 
Lamentamos que não tenha sido possível até agora. 

Continuaremos a trabalhar para que a coligação «Por 
Lisboa» possa ainda receber o apoio de outros parti- 
dos e personalidades. 

Estamos convictos que com a concretização deste 
acordo está criada uma das condições básicas para 
interromper a desastrosa gestão de direita e abrir pers- 
pectivas para um mandato com um sentido e uma 
orientação diferente e oposta à actual. 

Lisboa foi submetida durante uma década a uma 
gestão que marcou, nalguns aspectos de forma dramá- 
tica, a cidade, as suas características e as condições 
de vida da população. Os dez anos de gestão de direita 
submeteram Lisboa a uma situação de abandono, anar- 
quia e pilhagem urbanística, empobrecendo-a e degra- 
dando-a. 

Recuperar, desenvolver e modernizar a cidade, no 
respeito pelas suas características e propiciar ao povo 
de Lisboa a sua permanência numa cidade mais segura 
e mais cómoda, constituem objectivos da maior impor- 
tância. 

Há que garantir uma estratégia de planeamento e 
ordenamento que transforme Lisboa num espaço orga- 
nizado, ao serviço de quem nela vive ou trabalha. Há 
que assegurar a participação activa e criativa da popu- 

lação, designadamente da juventude. Há que empreen- 
der uma gestão aberta, eficaz e transparente, que abra 
as portas da gestão municipal, até hoje fechadas, às 
aspirações e interesses da população e da cidade. 

Para realizar estes objectivos vamos hoje concreti- 
zar a fusão das candidaturas a Presidente da Câmara 
de Jorge Sampaio pelo PS e outras forças e de Rui 
Godinho e José Saramago pela CDU numa candidatura 
da coligação «Por Lisboa» com Jorge Sampaio como 
primeiro candidato à Câmara e José Saramago como 
primeiro candidato à Assembleia Municipal. 

Integraremos na actividade da futura vereação todo 
o património de conhecimentos e de dedicação à cida- 
de, corporizado pelos eleitos do PCP e da CDU. 

Os nossos parceiros da coligação «Por Lisboa» po- 
dem contar com o empenho constante e leal, antes e 
depois dás eleições, no objectivo de pôr fim à gestão 
demolidora de direita e abrir uma época nova para Lis- 
boa e a sua população. 

Renovamos o apelo para que os trabalhadores, os 
democratas, os homens e mulheres progressistas e to- 
das as forças de esquerda apoiem a coligação «Por 
Lisboa» e contribuam para a sua vitória sobre a direita. 

Lisboa, 23 de Juího de 1989 

edições 
Karl Marx A Guerra Civil em França 

mm Colecção 

Biblioteca 
do Marxismo-Leninismo 
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Francisco Lopes, do Secretariado do CC do PCP, quando divulgava os textos dos acordos da coligação «Por Lisboa» 

esforços dos dois maiores 
partidos democráticos — 
quer pelo significado político 
de tal acordo que, natural- 
mente, impõe um enquadra- 
mento ao nível da responsa- 
bilidade dos partidos em pre- 
sença no panorama político 
do País. 

A presença maciça da Co- 
municação Social na cerimó- 

nia correspondeu, de resto, 
às expectativas geradas pela 
eventualidade da concretiza- 
ção deste acordo que, subli- 
nhe-se, constitui uma neces- 
sidade há muito reclamada 
quer pelo PCP quer pela po- 
pulação de Lisboa, especta- 
dora e vítima, na última déca- 
da, da depredação da capital 
por uma gestão escandalosa- 

mente incompetente pratica- 
da pela direita e encabeçada 
pelo engenheiro Abecasis. 
Com a coligação «Por Lis- 
boa» está, finalmente, aberto 
o caminho a uma gestão ao 
serviço da cidade e dos seus 
habitantes. 

Assinaram o acordo, por 
parte do PS, Lopes Cardoso, 

Ferro Rodrigues, Vasco Fran- 
co, João Proença e António 
Costa; por parte do PCP, 
Luís Sá, Octávio Pato, Fran- 
cisco Lopes, António Andrés 
e Jorge Cordeiro; pelo 
MDP/CDE, Fernando Silveira 
Ramos e Maria Alfreda Cruz; 
pelo Partido «Os Verdes», 
André Martins e Isabel 
Castro. 

Declaração de Lopes Cardoso 

Estava o doutor Cadilhe imbuído do mais profundo 
espírito nacionalista a trocar de casas como quem 
muda de camisa; 
Estava o mesmíssimo preclaro ministro a atalhar 
caminhos no labirinto legislativo para 
comprovadamente provar a legitimidade não só de 
não pagar ao Estado o que ao Estado se diz ser 
devido como ainda, performance das performances, 
receber do mesmo umas dezenas de contitos de réis 
por mês em subsídio de habitação destinado a quem 
em Lisboa não tem habitação apesar das duas 
casitas apalaçadas em que já vão as suas 
experiências residenciais na capital com escritura e 
registo como de resto manda a lei; 
Andava a inefável ministra da Saúde a despachar 
com expedita ligeireza ordens de compra e venda de 
bens, serviços, móveis e imóveis, conselhos e 
publicidade, estudos e planos, projectos e 
anteprojectos de amigos, conhecidos e correlativos, 
sem esquecer no caminho de despachar médicos e 
tarefeiros, enfermeiros e afins, hospitais e 
maternidades, serviços de urgência e 
especialidades, sem vãs detenças qúe as ditadas 
pelo seu muito elementar embora discutível senso 
comum; 
Andava o ministro Mira Amaral por terras de 
Portugal a clamar as virtuosidades do nacional e 
governamental conceito de progresso desempregam- 
-se aqui umas dezenas, além umas centenas, quiçá 
até uns milhares de trabalhadores e volta tudo às 
origens da civilização, que como é público e notório 
quer dizer para a santa terrinha cavar batatas de 
preferência - sinal da modernidade - à sombra de 
uns eucaliptos; 
Estava o ministro da Educação pedagogicamente a 
brincar às escondidas com os professores, hoje os 
primários, amanhã os básicos, no outro dia os 
secundários sem esquecer evidentemente os 
superiores que em democracia cabe a vez a todos, 
sabe-se lá se tacteando terreno para a 
revolucionária implementação de novas modalidades 
de tempos livres que à falta de aulas e cursos 
entretenham docentes e discentes; 
Estava enfim, para encurtar razões que não 
exemplos por de mais a sobejar por aí, o próprio 
Cavaco Silva, primeiro-ministro de profissão e chefe 
do PSD de vocação a preparar-se para mergulhar o 
dedo grande do pé, seguido da perna direita e da 
perna esquerda e do corpo todo como homem 
escorreito que é na necessidade consabidamente 
nacional que é o tanque disfarçado de piscina 
mãndado construir na residência oficial para 
refrescar suores da política nacional; 
Estava e andava tudo isto e o mais que se não disse 
a processar-se na mais harmoniosa, dialogante, 
consensual e concertada paz à portuguesa, quando, 
horror dos horrores, rebentou a bomba que abalou 
as estruturas da nação para já não falar das muito 
possíveis e imprevisíveis consequências 
internacionais. 
A cuja foi, como registado ficou em jornais, rádios, 
televisão, reuniões abertas e fechadas, restritas e 
alargadas, discussões à mesa do café, padarias, 
transportes e mais locais usuais, a cuja foi, dizia, o 
acordo das forças de esquerda para a Câmara de 
Lisboa que a propósito dá pelo nome Por Lisboa. 
Até à hora da verdade, ou seja o anúncio oficial e 
formal por quem de direito do dito acordo, ninguém 
queria acreditar. 
Confirmada a fatídica ocorrência as reacções nem 
se fizeram esperar: uma traição, um escândalo, uma 
vergonha nacional, uma tramóia para 1991, um 
quem nos acode, e agora?, e agora? 
Marcelo Rebelo de Sousa armado candidato de 
vassoura em punho no acidentado caminho para a 
edilidade lisboeta, até teve um pesadelo: sonhou 
com aqueles bailes populares onde, terminada a 
música, quem não arranja par fica com a vassoura... 
e sai da roda. Até é capaz de estar convencido ser 
mais uma das invenções dos comunistas. 
Suspenso o programa do Governo que vínhamos 
relatando com tão assombroso acontecimento 
desconhece-se o desenrolar da história que promete 
dar muito pano para mangas. 
Chama-se a atenção do público para os próximos 
capítulos. 

■ A.F. 

Após dez anos de gestão pela direita da Câmara 
Municipal de Lisboa, tornava-se evidente para todos os 
lisboetas que era preciso oferecer à cidade uma solu- 
ção alternativa, susceptível de salvar o que de bom 
nela resta e de impedir a sua crescente destruição, 
como local de convívio, de alegria participada, de cons- 
trução colectiva. 

A variante menor que a coligação PSD/PS veio ago- 
ra apresentar ao eleitorado (representando o reconheci- 
mento por parte do partido do Governo da sua própria 
fraqueza) só tornava mais sombrio o futuro da cidade, 
perfilando no horizonte o prosseguimento de uma políti- 
ca que tem vindo a desfigurar Lisboa, nalguns casos de 
forma irreversível. 

Era, por isso, imperioso encontrar uma resposta ca- 
paz de dar voz e corresponder aos anseios de todos 
quantos apostam numa nova forma de administrar a 
cidade, que ponha termo ao caos, ao improviso, ao 
populismo demagógico, à opacidade de processos, às 
decisões arbitrárias, ao desprezo, enfim, pelos interes- 
ses da maioria da população. 

O Partido Socialista empenhou-se na busca e na 
construção dessa resposta, não hesitando o seu próprio 
secretário-geral em protagonizá-la, nem em prosseguir 
conversações com diversas forças políticas no sentido 
de congregar esforços com vista à transformação, ne- 
cessária, desejada e urgente da vida citadina. 

Este empenhamento e estes esforços acabaram por 
se traduzir no acordo assinado há momentos. 

A coligação subscrita pelo PS, com o PCP, o MDP 
e «Os Verdes» e encabeçada pelo secretário-geral do 

Partido Socialista, Jorge Sampaio, era, na conjuntura, a 
resposta adequada à recusa do PSD em,sozinho, medir 
forças com o PS. 

Mas é também uma resposta que visa devolver Lis- 
boa aos lisboetas. 

É uma solução ganhadora e capaz de englobar e 
galvanizar todos os que contrapõem a uma Lisboa, 
suja, caótica, sem qualidade de vida, onde uma multi- 
dão de solitários tem de se vergar à vontade omnipre- 
sente dos burocratas e dos especuladores, uma Lisboa 
onde impere a vontade solidária dos seus habitantes. 

E este é também o momento para dizer que o acor- 
do homenageia aqueles que o celebraram, e que o Par- 
tido Socialista se congratula com ele. 

É um acordo responsável e claro nos seus múltiplos 
aspectos — políticos, organizativos, programáticos — e 
um acordo claramente dado a conhecer através dos 
documentos aqui distribuídos. 

Acordo transparente, ele é um exemplo da transpa- 
rência da nossa acção — hoje aqui; amanhã na admi- 
nistração da Câmara. 

Os interesses, as vontades e até a imaginação de 
todos os lisboetas foram postos à frente de mesquinhos 
interesses partidários. Por outro lado, este acordo esgo- 
ta-se na documentação distribuída: não há cláusulas 
secretas. 

O PS empenha a sua boa-fé numa gestão camará- 
ria transparente como a metodologia que permitiu che- 
gar ao acordo hoje celebrado. 

Um acordo com Lisboa e para Lisboa. 
E sobretudo um acordo por Lisboa. 

ATÉ AMANHA 

CAMARADAS 

de Manuel Tiago 

O GRANDE ROMANCE DA CLANDESTINIDADE 
E DA RESISTÊNCIA AO FASCISMO 

EM PORTUGAL 

.edições 

^OTTUe? 
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Resolução do CC do PCP 

Sobre a toligaião «Por Lisboa 

as eleições autárquitas 

e a situarão etonómita e sotial do Pais 

O Comité Central do Parti- 
do Comunista Português 
apreciou e deliberou ratificar 
as bases do acordo da coli- 
gação «Por Lisboa» formada 
pelo PCP com o PS, o PEV e 
o MDP, para concorrer, em 
Dezembro de 1989, a todos 
os órgãos autárquicos do Mu- 
nicípio de Lisboa. 

O Comité Central salienta 
que este acordo assume uma 
grande importância na vida 
política nacional, confirmando 
as orientações do XII Con- 
gresso do PCP de que a 
aproximação, o entendimento 
e a convergência das torças 
democráticas são a única 
base sólida de uma alternati- 
va à direita. 

O PCP regozija-se pela 
constituição da coligação 
«Por Lisboa» que correspon- 
de às múltiplas propostas e 
iniciativas tomadas pelos co- 
munistas tendo em vista arre- 
dar a gestão desastrosa da 
direita do município da capital 
e substituí-la por uma gestão 
democrática capaz de inter- 
pretar os interesses da 
cidade. 

O Comité Central conside- 
ra que o acordo de coligação 
celebrado entre o PCP, o PS, 
o PEV e o MDP salvaguarda 
questões essenciais em rela- 
ção às linhas programáticas, 
à campanha, à composição 
das listas e à atribuição de 
responsabilidades na futura 
gestão autárquica. 

O Comité Central do PCP, 
sublinhando uma vez mais 
que o espírito de diálogo e o 
respeito pela identidade de 
cada força democrática são a 
condição essencial do enten- 
dimento e da convergência, 
lamenta as posições do PS 
que tornaram impossível a in- 
tegração do PRD e de outras 
forças democráticas na coli- 
gação. 

O PCP apela aos trabalha- 
dores, aos democratas, aos 
homens e mulheres progres- 
sistas e a todas as forças de 
esquerda para que dêem o 
seu apoio à coligação «Por 
Lisboa» e contribuam decidi- 
damente para a sua vitória 
sobre a candidatura da 
direita. 

II 

O Comité Central apreciou 
igualmente o andamento da 
preparação das eleições au- 
tárquicas noutros municípios 
e freguesias. 

A propósito, o Comité 
Central deliberou: 

— Reafirmar que a CDU 
com os seus atributos de tra- 
balho, honestidade e compe- 
tência é a alternativa em to- 
das as situações em que o 
PS recusou e recusa as pro- 
postas de coligação com o 
PCP que lhe foram apresen- 
tadas para derrotar a direita; 

— Apreciar favoravelmente 
as negociações em curso 
com o PRD, especialmente 
as que têm em vista a apre- 
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Reunião plenária do CC no passado sábado 

sentaçâo de uma candidatura 
de coligação ao município de 
Setúbal; 

— Confirmar a orientação, 
claramente decorrente do XII 
Congresso do PCP, de con- 
correr com listas da CDU aos 
órgãos autárquicos de todos 
os outros municípios e ao 
maior número possível de 
freguesias; 

— Intensificar os esforços 
para alargar as listas e os 
apoios da CDU, bem como 
das suas comissões coor- 
denadoras e desenvolver um 
trabalho intenso de contactos 
e de prestações de contas às 
populações e para a prepara- 
ção dos programas eleitorais; 

— Considerar de grande 
gravidade a persistência das 
alianças do PS com o PSD 
em Setúbal e a sua eventua- 
lidade no Montijo e em Vila 
Real de Santo António e afir- 
mar o empenhamento do 
PCP para devolver estes mu- 
nicípios nas próximas 

eleições autárquicas a uma 
gestão democrática capaz de 
assegurar a defesa dos inte- 
resses e aspirações das suas 
populações. 

Ill 

O Comité Central do PCP 
apreciou ainda a evolução da 
situação económica e social 
e verificou a preocupante 
evolução negativa da conjun- 
tura económica e a crescente 
degradação das condições e 
nível de vida da generalidade 
dos trabalhadores, de cama- 
das médias e dos pensionis- 
tas, reformados e deficientes. 

Os défices externos conti- 
nuam a aumentar. A inflação 
prossegue uma evolução as- 
censional tendo atingindo em 
Junho os 13,2%. 

A persistência dos cortes 
ao crédito interno disponível 
para as empresas produtivas 
e o aumento das taxas de 

juro, transformaram-se já 
num dos principais constran- 
gimentos com que se defron- 
ta a grande maioria das em- 
presas portuguesas, em es- 
pecial das pequenas e mé- 
dias empresas. 

O processo de privati- 
zações em curso, prosse- 
guindo a ofensiva contra o 
sector público, tem-se carac- 
terizado pela delapidação do 
património público a preços 
manifestamente inferiores ao 
seu valor e na cedência ao 
capital estrangeiro de po- 
sições importantes nas em- 
presas públicas (UNICER, 
BIA, EPSI, CNP) e enfraque- 
ce as possibilidades de a 
economia portuguesa manter 
em Portugal os seus princi- 
pais centros de decisão no 
quadro de uma crescente 
concorrência externa. Este 
enfraquecimento é agora ain- 
da mais agravado com o 
anúncio da privatização de 
todo o sector cervejeiro, do 

maior banco comercial portu- 
guês (BPA) e da grande em- 
presa cimenteira do País 
(CIMPOR). 

O injustificável aumento 
dos preços dos combustíveis 
líquidos que se repercurtirão, 
a curto prazo, no aumento do 
preço de bens e serviços es- 
senciais, bem como no au- 
mento dos custos de produ- 
ção da indústria portuguesa, 
gerando novas tensões infla- 
cionistas, acelerando a perda 
de competitividade da econo- 
mia portuguesa, e a diminui- 
ção real dos salários e das 
pensões, acentua o «apertar 
do cinto» para as massas po- 
pulares. Esta situação torna 
ainda mais premente o au- 
mento extraordinário das 
pensões e reformas e actuali- 
zação dos vencimentos com 
perdas reais. 

A intensa e diversificada 
acção de massas das últimas 
semanas (professores do en- 
sino superior, enfermeiros, 
trabalhadores da função pú- 
blica, corticeiros, bancários, 
curtumes do Porto, da Rodo- 
viária Nacional, do Melro, da 
SMGE, do GTCP, Centrei, 
CP, Setenave, Petrogal, os 
agricultores de todo o País) 
confirmam o acentuar da re- 
dução da base social de 
apoio do Governo e a conde- 
nação da sua política. 

O Comité Central saúda a 
luta dos trabalhadores e ou- 
tras camadas da população e 
exorta-os a prosseguir e in- 
tensificar a luta em defesa 
dos seus çlireitos, pela exi- 
gência de imediata reposição 
do poder de compra dos sa- 
lários e das pensões e re- 
formas. 

IV 

O Comité Central do PCP 
apreciou o processo que con- 
duziu à formação do Grupo 

«Coligação de Esquerda» no 
Parlamento Europeu em que 
se integram os deputados do 
Partido Comunista Português, 
do Partido Comunista Fran- 
cês, do Partido Comunista 
Grego (Coligação de Esquer- 
da e do Progresso) e do Par- 
tido dos Trabalhadores da 
Irlanda. 

O CC lamenta profunda- 
mente que, apesar dos gran- 
des esforços desenvolvidos 
pelo PCP, não tenha sido 
possível assegurar a continui- 
dade e aperfeiçoamento do 
Grupo «Comunistas e- Afins» 
em que os seus deputados 
se encontravam integrados, 
em consequência da decisão 
unilateral tomada pelo PCI e 
posteriormente pelo PCE de 
formar um novo Grupo. A di- 
visão assim traduzida repre- 
senta sérios prejuízos para a 
necessária cooperação dos 
comunistas, a defesa dos in- 
teresses dos trabalhadores e 
os ideais do progresso social 
e do socialismo. 

Os deputados do PCP ao 
Parlamento Europeu agora 
integrados no Grupo Coliga- 
ção de Esquerda, continua- 
rão a actuar no Parlamento 
Europeu como sempre fize- 
ram norteados pela defesa 
dos interesses e da sobera- 
nia nacionais, dos direitos 
dos trabalhadores, por uma 
política de progresso e de- 
senvolvimento económico, 
pela paz, o desanuviamento 
e a cooperação internacional. 

Os deputados do PCP ao 
Parlamento Europeu conti- 
nuarão a trabalhar para a 
convergência, a cooperação 
e do reforço das forças pro- 
gressistas e democráticas, 
das organizações sociais e 
sindicais dentro e fora do 
Parlamento Europeu. 

A evolução da situação 
económica, social e política 
do País e o prosseguimento 
da ofensiva contra-revolucio- 
nária contra as conquistas 
democráticas exigem de todo 
o Partido uma grande vigilân- 
cia, redobrada actividade e o 
reforço da sua ligação às 
massas. 

Nesta perspectiva, a Festa 
do «Avante!» 89,a realizar no. 
seguimento do êxito eleitoral 
da CDU para o Parlamento 

' Europeu, reveste uma grande 
importância e pode contribuir 
decisivamente para a dinami- 
zação da campanha para as 
eleições autárquicas. 

O Comité Central apela ao 
empenhamento das organi- 
zações e dos militantes do 
Partido para tudo fazerem 
para que a Festa do Avante 
89 seja uma grande afirma- 
ção da força, criatividade, ca- 
pacidade organizativa e in- 
fluência do PCP e um grande 
acontecimento na vida políti- 
ca, artística e cultural do nos- 
so país. 
Lisboa, 22 de Julho de 1989 

O Comité Central do 
Partido Comunista Português 



Owinei/ Semana 

Poder Loeal 

• DC 
PC P.MD m 

D/CHE ** PEV «Por Lisboa» 

Os termos do acordo 

Lisboa tem condições his- 
tóricas e geográficas para 
ser uma grande capital do 
mundo aberta à circulação 
dos cidadãos, dos conheci- 
mentos, das ideias, das cul- 
turas, dos serviços e das 
mercadorias. 

Por Lisboa vale a pena 
lutar. 

O Partido Socialista — 
PS, o Partido Comunista — 
PCP, o Movimento Democrá- 
tico Português — MDP/CDE, 
e o Partido Ecologista «Os 
Verdes» — PEV decidem 
constituir uma Coligação 
para concorrer, em Dezem- 
bro de 1989, a todos os ór- 
gãos autárquicos do Municí- 
pio de Lisboa. 

O candidato à Presidência 
da Câmara da Coligação 
«Por Lisboa» do PS, PCP, 
MDP e PEV será Jorge Sam- 
paio e o primeiro candidato à 
Assembleia Municipal será 
José Saramago. 

A Coligação usará a deno- 
minação «Por Lisboa» a si- 
gla PS/PCP/MDP/PEV e um 
símbolo composto a partir 
dos símbolos dos partidos 
coligados. 

Os partidos acima citados 
decidem igualmente acordar 
os seguintes aspectos: 

1. Princípios que 
informam a coligação 
PS/PCP/MDP/PEV, a 
candidatura por 
Lisboa, o candidato à 
presidência da Câmara 
de Lisboa Jorge 
Sampaio 

• Autonomia e con- 
vergência. Os Partidos in- 
tegrantes da Coligação «Por 
Lisboa», e o candidato à pre- 
sidência da Câmara Jorge 
Sampaio, sem prejuízo da 
autonomia e capacidade de 
iniciativa própria, de uns e de 
outro, empenhar-se-ão de 
forma convergente para o 
êxito eleitoral nas autárqui- 
cas de 1989 no Município de 
Lisboa. 

• Diálogo e maximi- 
zação do consenso 
Os Partidos integrantes da 
Coligação procurarão em cli- 
ma de diálogo, superar as 
eventuais dificuldades surgi- 
das no desenvolvimento da 
sua acção política, visando o 
sucesso eleitoral no Municí- 
pio de Lisboa, através da 
busca de soluções maximiza- 
das dos consensos necessá- 
rios. 

• Abertura e partici- 
pação. Todos os compo- 
nentes deste processo esfor- 
çar-se-âo para a criação de 
uma dinâmica política em 
que a abertura a cidadãos in- 
dependentes e a participação 
destes na campanha eleitoral 
permita o efectivo alarga- 
mento do âmbito político da 
candidatura, ultrapassando 
as fronteiras partidárias. 

• Trabalho em equi- 
pa, com relevo para 
as ideias e o projecto 
para Lisboa. Em todas 
as estruturas da Coligação, 
entre todos os eleitos, o tra- 

balho em equipa e o acento 
tónico nas ideias e no projec- 
to para Lisboa deverá ser 
uma preocupação perma- 
nente. 

2. Princípios 
programáticos para 
uma nova gestão da 
cidade de Lisboa 

A Coligação «Por Lisboa» 
assumirá um compromisso 
com a cidade e a população 
no sentido de salvar Lisboa 
da degradação patrimonial, 
ambiental e de condições de 
vida que se vêm verificando 
nos últimos anos, recuperan- 
do-a e desenvolvendo-a. 

No exercício do seu man- 
dato, os eleitos da Coligação 
empenham-se na devolução 
à população de Lisboa da 
sua cidade. 

Nesse sentido orientarão a 
sua acção através de crité- 
rios de planeamento e orde- 
namento da cidade, da par- 
ticipação activa e criativa da 
população com destaque 
para a juventude, a eficácia 
no funcionamento dos servi- 
ços municipais, assegurando 
uma gestão aberta e trans- 
parente. 

Na prossecução dos prin- 
cípios definidos, o programa 
visará os seguintes objec- 
tivos: 

1 — Revitalização do es- 
paço público e ambiente ur- 
bano, transformando Lisboa 
numa cidade limpa, segura, 
descongestionada de tráfego 
e ligada ao rio e que ofereça 
aos seus habitantes con- 
dições de vida dignas e 
aprazíveis. 

2 — Reabilitação patrimo- 
nial, social, cultural e econó- 
mica das zonas históricas. 

3 — Requalificação das 
áreas periféricas (Zona 

Giáis 

í 

gestão dos bairros munici- 
pais. 

6 — Melhoria das con- 
dições de circulação e dos 
transportes, dando prioridade 
aos transportes públicos e ao 
estacionamento. 

7 — Disciplinar a promo- 
ção imobiliária, através de 
regras transparentes de ges- 
tão urbanística e da regula- 
ção do mercado de solos 
para assegurar o crescimen- 
to diversificado da cidade, 
evitando níveis de densifica- 
ção incomportáveis, salva- 
guardando os impactos no 
trânsito, no estacionamento e 
nos equipamentos e tendo 
em consideração o perfil ur- 
bano e as alterações no uso 
social do parque imobiliário. 

Accõo até final 
♦ 

do actual mandato 

* Consultas regulares sobre os principais assuntos 
constantes da agenda por forma a compatibilizar as 
respectivas intervenções. 

* Chamamento ao Plenário da CML dos principais 
projectos. 

* Informação regular sobre projectos apreciados na 
Comissão de Urbanismo. 

Oriental, Lumiar. Carnide- 
/Benfica e Alcântara/Ajuda) 
dando-lhes coerência urba- 
nística, visando novos pólos 
de actividade e dotando-as 
de equipamentos e serviços 
característicos de centro 
urbano. 

4 — Integração no tecido 
urbano da cidade dos equi- 
pamentos sociais da compe- 
tência municipal, necessários 
à colmatação das carências 
existentes nomeadamente na 
área social, no plano das es- 
colas e da animação socio- 
cultural. 

5 — Melhoria das con- 
dições de habitação através 
do realojamento das popu- 
lações que vivem nos bairros 
degradados, da recuperação 
e conservação do parque ha- 
bitacional e de uma nova 

t 
8 — Desenvolvimento de 

um projecto cultural e de la- 
zer, potenciado pelas diver- 
sas identidades sociocultu- 
rais da população e valori- 
zando Lisboa como pólo cul- 
tural do País e ponto de en- 
contro de diversas culturas e 
raízes. 

9 — Promoção de uma 
política desportiva que permi- 
ta um grande envolvimento e 
participação da população e 
dos agentes desportivos. 

10 — Apoiar a comunida- 
de técnica e científica e a 
transformação das activida- 
des produtivas através da 
criação de «ambientes» pro- 
pícios ao desenvolvimento 
da inovação e da iniciativa. 

11 — Aproveitamento e 
desenvolvimento dos recur- 
sos humanos, técnicos, ma- 

teriais e financeiros do Muni- 
cípio. 

12 — Adopção de uma 
política aberta, eficaz e 
transparente na gestão muni- 
cipal, descentralizando com- 
petências e meios para as 
freguesias, criando con- 
dições de acesso e participa- 
ção das populações e agen- 
tes sociais e económicos, 
desburocratizando e comba- 
tendo a corrupção. 

13 — Adopção de uma 
política de compatibilização 
metropolitana, de diálogo, de 
cooperação e de associação 
com os municípios da Re- 
gião de Lisboa, para a reso- 
lução concertada dos proble- 
mas que derivam da interde- 
pendência e a acção junto 
da Administração Central. 

Os grandes objectivos e 
princípios programáticos aqui 
presentes terão o necessário 
desenvolvimento ao nível da 
enunciação das acções , 
aquando da elaboração do 
Programa Eleitoral e do Pro- 
grama de Emergência a 
apresentar oportunamente 
pela Coligação. 

3. Composição das 
listas e candidatos 

• Lista para a Câma- 
ra Municipal: N.0 1 — 
PS; N.° 2 — PCP; N ° 3 — 
PS; N.0 4 — PCP; N.° 5 — 
PS; N.° 6 — PCP; N.0 7 — 
PS; N.0 8 — PCP; N.0 9 — 
PS; N.° 10 —MDP; N.011 — 
PEV; N.° 12 — PS; N." 13 — 
PCP; N.° 14 — PS; N.0 15 
— PCP; N.0 16 — PEV; N.0 

17 — MDP. 
Os suplentes serão distri- 

buídos alternadamente entre 
o PS e o PCP, sendo o pri- 
meiro suplente do PS. 

• Lista para a As- 
sembleia Municipal 
N.0 1 — PCP; N.0 2 — PS 
N." 3 — PEV; N.° 4 — MDP 
N.° 5 — PS; N.° 6 — PCP 
N.0 7 — PS; N.0 8 — PCP 
N.0 9 — PS; N.0 10 — PCP 
N.0 11 — PS; N." 12— PCP 
N.° 13— PS; N.0 14 — PCP 
N.0 15 —MDP; N.016 —PS 

N.0 

N.° 
17 
19 • 

PEV 
PCP 

N.0 21 — PCP 
N.0 23 — PCP 

1 25 — PCP 
1 27 — PCP 
29 — MDP 

N.° 18 
N.0 20 

PS; 
PS; 

22 — PS; 
24 — PS; 
26 — PS; 
28 — PS; 
30 — PS; 

N.° 
N.0 

N," 
N." 31 — PEV. 

Os restantes lugares efec- 
tivos e suplentes serão distri- 
buídos alternadamente entre 
o PS e o PCP, sendo o 32.° 
do PS. 

Os partidos integrantes da 
Coligação apoiarão a candi- 
datura de José Saramago 
para Presidente da Assem- 
bleia Municipal. 

• Freguesias 

1 — Atribuição dos ca- 
beças de lista da Coligação 
nas 53 freguesias da 
cidade 

PCP (26) — Ajuda, Alcân- 
tara, Alto Pina, Alvalade, 
Ameixoeira, Beato, Carnide, 
Castelo, Charneca, Lapa, 
Madalena, Mártires, Marvila, 
Pena, Prazeres, Sacramento, 
Santiago, Santo Condestá- 
vel, S. Domingos Benfica, S. 
Engrácia, S. Estevão, S. 
João, S. José, S. Justa, S. 
Miguel, S. Vicente. 

PS (27) — Anjos, Arroios, 
Belém, Benfica, Campo 
Grande, Campolide, Coração 
de Jesus, Encarnação, Fáti- 
ma, Graça, Lumiar, Mercês, 
Olivais, Penha França, San- 
tos, Santa Catarina, S. Cris- 
tóvão, S. Francisco Xavier, 
S. Isabel, S. João de Brito, 
S. João de Deus, S. Mame- 
de, S. Nicolau, S. Paulo, S. 
Sebastião da Pedreira, Sé, 
Socorro. 

2 — Critérios e princí- 
pios gerais a considerar na 
constituição das listas e 
dos órgãos da Freguesia 
(Junta e Mesa da Assem- 
bleia). 

Salvo situação de excep- 
ção a dirimir ao nível conce- 
lhio da Coligação, foram 
acordados os seguintes prin- 
cípios: 

a) A presidência da As- 
sembleia de Freguesia será 
atribuída ao principal partido 
da Coligação que não dete- 

nha a presidência da Junta 
de Freguesia respectiva; 

b) Na Junta de Freguesia 
a força que detenha a presi- 
dência atribuirá ao outro prin- 
cipal partido da Coligação o 
cargo de secretário; 

c) Na constituição do ór- 
gão Junta de Freguesia e na 
distribuição dos pelouros de- 
ver-se-á a nível local procu- 
rar o consenso entre as prin- 
cipais forças da Coligação, 
na base do princípio de uma 
equilibrada distribuição de 
pelouros; 

d) Na composição da lista 
deverá presidir o princípio da 
sucessão alternada no orde- 
namento da lista. 

3. — Representação do 
MDP e de Os Verdes 

Os dois pontos anteriores 
não impedem a negociação 
envolvendo tanto o 
MDP/CDE como o PEV para 
a sua eventual participação a 
todos os níveis nas listas 
para a Assembleia de Fre- 
guesia e nos órgãos das fre- 
guesias. 

4. Estruturas da 
Coligação e da 
candidatura 

• Mandatário da Coligação 
«Por Lisboa» — um indepen- 
dente 

• Comissão Executiva da 
Candidatura «Por Lisboa» — 
membros dos partidos da 
Coligação, o mandatário e 
outros independentes. 

O mandatário representa a 
Coligação juridicamente e a 
candidatura politicamente. 

A Comissão Executiva 
coordenará a campanha e 
organiza-se em grupos de 
trabalho de composição mis- 
ta (partidária e indepen- 
dente). 

Haverá reunião entre Par- 
tidos da Coligação, sempre 
que necessário, por iniciativa 
de qualquer deles visando a 
promoção da convergência 
das acções da campanha até 
à realização das eleições au- 
tárquicas. 

Lisboa, 23 de Julho de 
1989 
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Protocolo adicional 

Os signatários acordam 
os seguintes compro- 
missos; 

I - Aspectos 
introdutórios 

A) A autonomia dos par- 
tidos da Coligação manifes- 
ta-se pela possibilidade de 
realização de iniciativas 
próprias que identifiquem a 
sua responsabilidade, com 
um sentido de convergên- 
cia e mencionando de for- 
ma evidente a designação, 
a sigla e o símbolo da Coli- 
gação. As acções com im- 
pacto público significativo 
deverão ser comunicadas 
com a antecedência possí- 
vel à Comissão Executiva. 

B) A autonomia do can- 
didato Jorge Sampaio ma- 
nifesta-se nomeadamente 
pela possibilidade de dis- 
por de conselheiros e equi- 
pas técnicas de apoio e 
pela possibilidade de de- 
signar um seu porta-voz. 

C) O independente que 
será mandatário da Coliga- 
ção será designado ouvi- 
das sugestões dos partidos 
da Coligação e obtido o 
consenso destes. 

D) Os 4 independentes 
que participam na Comis- 
são Executiva serão desig- 
nados por Jorge Sampaio, 
ouvidos os partidos da Co- 
ligação e obtido o consen- 
so destes. 

E) Farão parte da Co- 
missão Executiva, para 
além do mandatário e dos 4 
independentes, 4 pessoas 

designadas pelo PS, 4 de- 
signadas pelo PCP, 1 pelo 
P.E.V. e 1 pelo MDP. 

O candidato à Presidên- 
cia da Câmara participa 
quando entender nas reu- 
niões da Comissão Execu- 
tiva. 

F) Cada um dos partidos 
obriga-se a participar nas 
iniciativas decididas pela 
Comissão Executiva a que 
o mesmo tenha dado o seu 
acordo. 

ii - Iniciativas da 
coligação 
A) As iniciativas da Coliga- 
ção (entre as quais se in- 
cluem comícios, sessões e 
encontros com a imprensa) 
devem ter em conta a di- 
versidade das componen- 
tes da Coligação. Nessas 
iniciativas devem intervir 
sempre de forma equilibra- 
da candidatos dos partidos 
da Coligação, sem prejuízo 
da participação de indepen- 
dentes. 

B) Considera-se iniciati- 
vas centrais da campanha 
nomeadamente: 

— apresentação da Coli- 
gação 

— apresentação dos 
candidatos 

— inauguração da sede 
— apresentação do pro- 

grama eleitoral 
—- abertura da campanha 
— encerramento da cam- 

panha. 
C) Propaganda (materiais 

da Coligação): 
1. Bandeira, pano, pen- 

dão e cartaz RED com 
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nome, sigla, símbolo, pala- 
vra de ordem da Coligação 

2. Cartaz da campanha 
da Coligação 

3. Cartaz da personaliza- 
ção múltipla dos principais 
candidatos à CML e cabeça 
de lista á AML, com desta- 
que para o candidato à Pre- 
sidência da Câmara, Jorge 
Sampaio 

4. Só haverá um único 
cartaz de âmbito municipal 
de personalização indivi- 
dual que será o do candi- 
dato à presidência da Câ- 

mara Municipal de Lisboa 
5. Folheto dos candi- 

datos 
6. Programa e medidas 

de emergência 
7. Outros materiais, a de- 

cidir pela Comissão Execu- 
tiva. 

Ill - Aspectos 
financeiros 

— Haverá um Fundo Co- 
mum para a campanha, em 

Questões espetífítas 

e dossiers controversos 

(A 

1. Alto do Lumiar — Avaliar a situação contratual e 
o seu respectivo cumprimento e procurar negociar a 
reformulação do projecto de forma a libertar terrenos 
que permitam a intervenção diversificada: promotores 
actuais, CML, Movimento Cooperativo. 

2. Central Camionagem do Areeiro — Não reto- 
mar a situação anterior. Questão deve ser considerada 
no âmbito do planeamento dos interfaces de trans- 
portes. 

3. Júlio de Matos — A verificar-se uma situação de 
desactivação decidida pelo Governo, defender uma utili- 
zação pública como espaço predominantemente aberto, 
evitando uma solução de especulação imobiliária. 

4. Tarifa de Saneamento 
• Questão a não incluir no programa; 
• Introduzir acertos aquando da entrada em funcio- 

namento do sistema de tratamento de esgotos (nomea- 
damente de forma a despenalizar certas actividades 
como por exemplo cabeleireiros, lavandarias e outras 
situações injustas). 

5. Saldanha — Fazer cumprir o regulamento apro- 
vado. Tomar as medidas adequadas para eliminar o 
«buraco». 

6. Hílton — Não serão cedidas novas parcelas, 
nem autorizados aumentos de volumetrias nem de área 
ocupada. 

7. Luna Parque — Analisar os compromissos exis- 
tentes; ponderar vantagens e desvantagens do empre- 
endimento; equacionar e salvaguardar os impactos ne- 
gativos. 

8. Estudo da Ocupação dos Terrenos onde se 
encontra instalado o Mercado das Forças Armadas e 
da área do ex-CPL. 

a) Em relação aos já aprovados, respeitar os 
compromissos exigindo o cumprimento integral das con- 
trapartidas como condição para a sua entrada em fun- 
cionamento. 

b) Elaborar o estudo sobre os impactos urbanos e 
no comércio da implantação das grandes superfícies 
comerciais. 

10. Revogar o Despacho ilegal sobre Compen- 
sações e Criar a Taxa de Urbanização. 

11. Cinemas — Tivoli, Politeama, Eden... 
• Consagração do princípio de que os espaços cultu- 

rais não devem ser eliminados, embora se admitam 
transformações. 

• Preservar as fachadas e outros elementos dos edi- 
fícios que tenham significado relevante. 

12. Empresas Públicas Municipais, Intermunici- 
pais e Mistas 

• Admissão da eventual criação de empresas públi- 
cas municipais, intermunicipais ou mistas, nomeada- 
mente em novas áreas de intervenção, salvaguardando 
a vocação tradicional dos serviços da CML e a não 
transferência compulsiva dos trabalhadores municipais. 

(B 

Princípio Genético de Intervenção Relativo a De- 
cisões Controversas da Actual Gestão 

1. Respeito pelos compromissos legalmente consoli- 
dados. 

2. Procurar pela via negocial a revisão de aspectos 
de impacto mais negativo para a cidade. 

que o PS e o PCP participa- 
rão com 45% cada, enquan- 
to o MDP/CDE e o PEV par- 
ticiparão com 5% cada. 

— O orçamento da cam- 
panha deve ser acordado 
entre os partidos da Coli- 
gação. 

— As responsabilidades 
financeiras da Coligação 
para com o exterior só po- 
dem ser contraídas com 
acordo do PS e do PCP em 
conjunto. 

IV - Distribuição de 
pelouros 
e responsabilidades 

Ficam acordados os se- 
guintes princípios relativa- 
mente ao funcionamento 
do presidente e verea- 
dores: 

1. A disponibilidade, em 
aberto, de atribuição de pe- 
louros a vereadores eleitos 
por outras forças políticas, 
na base de um acordo en- 
tre o PS e o PCP sobre re- 
distribuição de pelouros 
em função deste objectivo. 

2. Dadas as implicações 
nos restantes pelouros e o 
objectivo de grande trans- 
parência Interna e externa 
assumindo programatica- 
mente, a gestão urbanística 
respeitará o princípio da in- 
formação disponibilizada, 
nomeadamente através da 
consulta atempada aos pro- 
cessos por parte dos ve- 
readores e o princípio do 
debate prévio das grandes 
questões urbanísticas. 

3. A orientação sobre a 
elaboração dos regulamen- 
tos de natureza urbanística, 
plano director e planos de 
pormenor deve ser acom- 
panhada por uma comissão 
constituída pelo presidente 
e vereadores dos pelouros 
com maior incidência na 
matéria, sendo tal comis- 
são eventualmente aberta a 
vereadores da oposição. 

4. No plano das relações 
externas, quando a repre- 
sentação da Câmara impli- 
car a existência de dele- 
gações estas deverão ter 

composição plural entre os 
eleitos pela Coligação. 

5. As comissões que 
existem e venham a existir 
deverão ter também com- 
posição plural assegurada 
por vereadores ou por ou- 
tros membros da comissão, 
de acordo com espírito es- 
tabelecido no ponto ante- 
rior. 

6. O Presidente delegará 
no respectivo vereador os 
poderes inerentes ao exer- 
cício do(s) pelouro(s) à sua 
responsabilidade. Os pe- 
louros devem ser dotados 
de meios técnicos, mate- 
riais, humanos e financei- 
ros adequados a definir 
consensualmente, nomea- 
damente aquando da elabo- 
ração dos planos de activi- 
dade e orçamentos. 

7. Em caso de impedi- 
mentos temporários do pre- 
sidente as suas funções 
serão asseguradas nos se- 
guintes termos: 

a) Para efeitos da repre- 
sentação em geral, desig- 
nadamente na presidência 
das reuniões camarárias, 
haverá uma substituição 
rotativa entre o 1.° repre- 
sentante do PCP e o 2.° do 
PS por períodos de 120 
dias a começar em Janeiro 
de 90 pelo do PCP. 

b) As restantes compe- 
tências do Presidente serão 
delegadas no(s) veradore(s) 
que ele designar. 

8. Aos vereadores do 
PCP serão atribuídos os 
pelouros correspondentes 
às seguintes áreas: 

a) Estudos e Organiza- 
ção e Administração Geral 
no âmbito da Administra- 
ção Interna; 

b) Núcleos Históricos à 
excepção do Chiado; 

c) Educação e Ensino; 
d) Infra-estruturas de Sa- 

neamento (recolha, drena- 
gem, intercepção, tratamen- 
to e destino final) e Higiene 
urbana; 

e) Desporto e Juventude; 
f) Ambiente e equipa- 

mento urbano; 
g) Turismo. 
9. Para além do Presi- 

dente, ao PS e ao PCP ca- 
berão 3 vereadores a tem- 
po inteiro ou o número 
equivalente de vereadores 
a tempo inteiro e meio 
tempo. 

V - Disposições 
finais 

1. A eventual substitui- 
ção com carácter prolonga- 
do do Presidente da Câma- 
ra, Jorge Sampaio, será fei- 
ta pelo elemento seguinte 
do Partido Socialista na lis- 
ta, no quadro da actual lei 
das coligações. A alteração 
futura desta lei até à apre- 
sentação da lista obrigaria 
a rever a respectiva ordem 
na lista. 

2. No caso de impedi- 
mento prolongado do Pre- 
sidente da Assembleia Mu- 
nicipal, José Saramago, os 
partidos signatários obri- 
gam-se a apoiar a eleição 
dum representante do Par- 
tido Comunista Português. 

Lisboa, 23 de Julho de 
1989 
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CDU tom avanto na apresentatão de tandidaturas 

Embora mantendo uma permanente disponibilidade para 
encontrar com outras forças democráticas acordos e 
convergências eleitorais que permitam bater a direita no 
maior número possível de autarquias no escrutínio de 
Dezembro próximo, o PCP e os seus aliados na CDU 
não têm, naturalmente, descurado a apresentação das 
suas candidaturas, sempre decorrentes, aliás, de um 
trabalho constante e prestigiado, que nunca dependeu 
de expectativas exteriores ao seu próprio 
empenhamento. Por isso mesmo a apresentação das 
candidaturas da CDU continua também a ser um 
exemplo destacado no panorama político-partidário 
nacional, tanto pela sua capacidade mobilizadora como 
pela sua resposta atempada, ambas reconhecidamente 
sem paralelo face à generalidade das outras 
candidaturas. 
Continuamos a dar breves notícias das candidatutas do 
PCP e dos seus aliados na CDU que se intensificam em 
todo o País, recordando mais uma vez que o fazemos 
em função da actualidade com que chegam à nossa 
Redacção e na sujeição das limitações de espaço com 
que frequentemente nos confrontamos. 

Coimbra 

A Comissão Coordenadora 
da CDU do Concelho de 
Coimbra lançou recentemen- 
te um boletim que «irá man- 
ter-se até às eleições, uma 
vez por mês, com a informa- 
ção sobre as propostas de 
trabalho da CDU para o Con- 
celho e para as Freguesias». 
Destaque neste primeiro nú- 
mero para um artigo da auto- 
ria de Santos Cardoso, can- 
didato da CDU à presidência 
da Câmara, e uma entrevista 
a José Carlos Viana, verea- 
dor do pelouro da Cultura. 

ra como esteve com a ante- 
rior», afirmando ser a CDU a 
alternativa. «As provas estão 
dadas e os testes foram fei- 
tos», enfatizou. 

Destaque ainda, neste bo- 
letim de Coimbra, para as 
candidaturas da CDU à presi- 
dência das Juntas de Fregue- 
sia de Arzila (com Adelino 
Almeida Vilão), Eiras (com 
Jorge Manuel Loureiro) e 
Torres do Mondego (com 
Firmino Victor). 

Guimarães 

Em conferência de impren- 
sa realizada no passado dia 

ciai a cargo do dr. Cândido 
C. Dias, seguindo-se um pe- 
ríodo de perguntas e respos- 
tas sobre vários aspectos da 
acção dos executivos cama- 
rários passados e actual, ten- 
do a CDU fundamentado se- 
veras críticas a esses execu- 
tivos, sendo também analisa- 
dos alguns dos grandes pro- 
blemas com que se defronta 
a cidade e o Concelho e 
apresentadas as propostas 
concretas da CDU para de- 
fender e desenvolver Guima- 
rães e as suas gentes. 

Outro ponto de relevo do 
encontro foi o relato das dili- 
gências do PCP e da CDU 
junto de outras forças políti- 
cas democráticas, nomeada- 
mente o PS e o PRD, para 
se encontrar um entendimen- 
to que permita derrotar a di- 
reita (PSD e CDS) até aqui 
maioritária no Concelho, es- 
forços que, até agora, foram 
infrutíferos. 

Famalicão 

Manuel Barbosa da Silva, 
empregado de escritório e 
militante do PCP, é o cabeça 
de lista da CDU à Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão. Membro da Co- 
missão Distrital de Braga do 
PCP e da Assembleia Munici- 
pal de Vila Nova de Famali- 
cão, Manuel Barbosa da Sil- 
va desenvolve também inten- 
sa actividade associativa, 
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Guimarães 

O candidato da CDU à pre- 
sidência da Câmara de Coim- 
bra afirma que os eleitos des- 
ta coligação «assumem a de- 
fesa dos interesses colecti- 
vos, alheios a pressões mino- 
ritárias, não têm receio de 
prestar conta das actividades 
que realizam, de mostrar a 
cara ou de dar público teste- 
munho de eventuais erros 
que venham a cometer», su- 
blinhando que «com a CDU o 
município de Coimbra deixará 
de ser a casa dos munícipes 
das obras para ser, definitiva- 
mente, a casa das obras dos 
munícipes». Quanto a José 
Carlos Viana, vereador da 
Cultura, «a população está 
descontente com esta Câma- 

20 na Pousada da Oliveira, a 
CDU de Guimarães apresen- 
tou os seus candidatos à pre- 
sidência da Câmara e da As- 
sembleia Municipal locais, 
respectivamente o dr. Cândi- 
do Capela, do PCP, e o dr. 
Manuel Reis, independente. 
Actualmente ambos desem- 
penham funções autárquicas, 
o primeiro como vereador da 
Câmara e o segundo como 
membro da Assembleia Muni- 
cipal. Integraram ainda a 
mesa do encontro José Lo- 
pes Fernandes, do PCP e 
actual presidente da Junta de 
Freguesia da Polvoreira, e a 
dra. Manuela Miranda, inde- 
pendente. 

Houve uma intervenção ini- 

sendo membro dos órgãos 
sociais do CARD, Inquiminho 
e A Voz de Famalicão. Foi 
várias vezes candidato a de- 
putado à Assembleia da Re- 
pública. 

Na sua declaração política 
proferida na apresentação 
oficial da lista da CDU, o 
candidato da CDU conside- 
rou que «é hoje notado e 
sentido por muitos famalicen- 
ses que a ausência de um 
vereador CDU na Câmara 
Municipal tem contribuído 
para um afunilar do funciona- 
mento democrático e partici- 
pativo deste órgão, com pre- 
juízos manifestos da sua co- 
legialidade e enfraquecimento 
nas ideias, dado estar reduzi- 

do apenas a duas forças polí- 
ticas — PS e PSD». E mais 
adiante: «Atendendo aos re- 
sultados eleitorais de 1985, 
poderei desde já afirmar que 
o PS tem a vitória assegura- 
da nas eleições que se avizi- 
nham. É nesta linha de racio- 
cínio que considero que a 
questão de maior importância 
que se coloca ao eleitorado 
de esquerda no próximo acto 
eleitoral é o voto na CDU, já 
que o PS em nada verá afec- 
tada a sua posição dominan- 
te ao dar-se um deslocamen- 
to de 5000 votos para a 
CDU». 

S. João 

da Madeira 

A Comissão Coordenadora 
de SJ da Madeira da Coliga- 
ção Democrática Unitária, de- 
cidiu candidatar a eng.a Fáti- 
ma Guimarães á presidência 
da Câmara de SJ da Madei- 
ra. Diz a nota: 

«A sua capacidade e dina- 
mismo, a grande sensibilida- 
de para os problemas sociais 
e do ambiente, a competên- 
cia técnica e política, a sua 
honestidade e isenção, fazem 
da Eng.a Fátima Guimarães a 
alternativa necessária para 
superar os graves erros e 
atrasos da gestão autárquica 
que até agora se têm verifi- 
cado, bem como para a dig- 
nificação do Poder Local até 
agora fortemente abalado por 
irregularidades, inoperância e 
má gestão. 

Alguns dados biográficos 
da Eng,a Fátima Guimarães: 
tem 37 anos, é engenheira 
técnica diplomada pelo Insti- 
tuto Superior de Engenharia 
do Porto, presidente do Con- 
selho Directivo da Escola 
Preparatória da Vila de Cu- 
cujães, membro da Assem- 
bleia Municipal de SJ da Ma- 
deira, dirigente do Sindicato 
dos Professores do Norte, 
fundadora e vice-presidente 
do ATL-Gente Miúda de SJ 
da Madeira, fundadora e diri- 
gente do GAAS (Grupo Autó- 
nomo de Animação Social) 
onde desenvolveu um presti- 
moso trabalho na alfabetiza- 
ção de adultos e no teatro , 
fundadora e colaboradora do 
Jornal «Abril», foi atleta de 
basquetebol da ADS e é 
membro da Comissão Distri- 
tal de Aveiro e da Comissão 
Concelhia. 

A Coordenadora da CDU 
decidiu ainda sobre os pri- 
meiros candidatos para a As- 
sembleia Municipal e para a 
Assembleia de Freguesia. 

O cabeça de lista da CDU 
para a Assembleia Municipal 
é um candidato independen- 
te. «Trata-se do prestigiado 
professor do Ensino Básico, 
Fernando Manuel Gonçal- 
ves Marques Pereira, de 44 
anos, ex-delegado escolar de 
SJ da Madeira e actual mem- 
bro da Direcção dos Bombei- 
ros Voluntários desta cidade. 
Pelo «dinamismo e compe- 
tência demonstrada no de- 
sempenho das suas funções 
na actual Junta de Fregue- 
sia», a Coordenadora da 
CDU decidiu recandidatar 
para a Assembleia de Fre- 
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Fiães 

Bernardino Ribeiro, de 43 
anos, empregado bancário e 
actual Presidente da Junta, é 
o cabeça de lista da CDU 
nas próximas eleições autár- 
quicas para a Freguesia de 
Fiães, no Distrito de Aveiro. 

«Intérprete desde há 7 
anos da gestão honesta, tra- 
balhadora e competente da 
CDU, Bernardino Ribeiro inte- 
gra uma equipa dedicada e 
conhecedora dos problemas 
da Freguesia e é naturalmen- 
te o candidato em condições 
de dar continuidade à vasta 
obra já realizada», como su- 
blinha um comunicado da 
CDU local, que acrescenta: 

«Com a CDU, Bernardino 
Ribeiro pode e deve prosse- 
guir o legítimo e necessário 
projecto de conquistar para 
os Fianenses condições de 
vida cada vez melhores e 
mais dignas.» 

Arganil 

Porto 

guesia José Manuel da Sil- 
va, de 36 anos, modelador 
de calçado. Para além de fa- 
zer parte da actual Junta, 
José Manuel da Silva foi acti- 
vista da JOC - Juventude 
Operária Católica e é mem- 
bro da Comissão Concelhia 
de SJ da Madeira do PCP. 

Freguesias 

do Porto 

Foram apresentadas a se- 
mana passada cinco candida- 
turas da CDU às Freguesias 
do Porto de Miragaia, S. Ni- 
colau, Sé e Vitória (todas ri- 
beirinhas) e a Paranhos. 

Em Miragaia recandidata- 
-se Joaquim Nascimento, 
presidente da Junta desde 
1981; S. Nicolau tem como 
candidato CDU à presidência 
da Junta José Correia Fer- 
nandes, membro da Assem- 
bleia desta Freguesia desde 
1983 e secretário do executi- 
vo da Junta desde 1986; Jor- 
ge Silva é o candidato á Fre- 
guesia da Sé, sendo membro 
da sua Assembleia de Fre- 
guesia desde 1979, integran- 
do o executivo da Junta em 
79/82 e sendo, desde 1985, 
tesoureiro e responsável pelo 
pelouro da Cultura e Despor- 
to; na Freguesia da Vitória 
está Adriano Carvalho, igual- 
mente com 10 anos de expe- 
riência de trabalho autárquico 
na Freguesia. 

Interessante notar que a 
apresentação pública de Joa- 
quim Nascimento, José Cor- 
reia Fernandes, Jorge Silva e 
Adriano Carvalho como can- 
didatos á presidência das 
Juntas de Miragaia, S. Nico- 
lau, Sé e Vitória, foi feita em 
conjunto, numa única sessão. 
Não que a CDU tenha optado 
por austeridade de sessões: 
é quç estas Freguesias têm 

diversos elementos comuns: 
constituem o núcleo do Cen- 
tro Histórico da Cidade e so- 
frem o mesmo tipo de carên- 
cias, nomeadamente habita- 
cionais. Ao mesmo tempo a 
CDU é a única força política 
que tem eleitos nos Executi- 
vos destas quatro Fregue- 
sias. Finalmente a CDU con- 
siderou que «só a sua vitória 
nestas quatro Freguesias 

permitirá às suas populações 
usufruir a totalidade das po- 
tencialidades do Poder Local 
Democrático e, simultanea- 
mente, ganhar uma dinâmica 
reivindicativa no sentido de 
serem resolvidos os seus 
graves problemas.» 

Quanto a Paranhos, o can- 
didato da CDU é Rui Dias, 
um jovem de 29 anos que já 

conta com sete anos de tra- 
balho autárquico nesta Fre- 
guesia, como membro da 
Junta. Quem é de Paranhos 
conhece a sua actividade 
como responsável do pelouro 
do Desporto e Tempos Li- 
vres, a «semana do associa- 
tivismo» que promoveu, as 
comemorações do Dia Mun- 
dial da Criança, etc. 

Num almoço/encontro da 
CDU realizado no domingo 
passado procedeu-se à apre- 
sentação pública da candida- 
tura do eng.0 Lino Teixeira 
à presidência da Câmara Mu- 
nicipal de Arganil. Na inter- 
venção então proferida, Lino 
Teixeira referiu a necessida- 
de permanente de se proce- 
der a um «desenvolvimento 
harmonioso do concelho de 
Arganil». Na sua opinião, e 
na da CDU, este desenvolvi- 
mento harmonioso deve as- 
sentar, entre outros, nos se- 
guintes factores: um projecto 
autárquico que tenha em 
conta as duas diferentes rea- 
lidades do concelho — zona 
serrana e a zona baixa; o 
aproveitamento das matérias- 
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Coimbra 

-primas existentes e das 
enormes potencialidades dos 
baldios. Por último, manifes- 
tou a sua inteira disponibilida- 
de para estar ao serviço do 
concelho e dos seus habitan- 
tes e garantiu que o Progra- 
ma da CDU para a Câmara 
Municipal de Arganil será ela- 
borado «na base de uma am- 
pla e diversificada consulta 
das populações». 

Lino Teixeira, de 60 anos 
de idade, é formado pela Uni- 
versidade Técnica de Lisboa 
com o curso de engenheiro 
silvicultor e pertence actual- 
mente aos quadros técnicos 
superiores do Instituto Nacio- 
nal de Investigação Agrária, 
dedicando-se a trabalhos e 
estudos sobre a silvopastorí- 
cia. Iniciou a sua actividade 
profissional em Trás-os-Mon- 
tes, tomando parte na prepa- 
ração e execução do «Plano 
de Reconstituição, Valoriza- 
ção e Defesa dos Soutos», e 
desempenhou durante cinco 
anos o cargo de administra- 
dor Florestal de Macedo de 
Cavaleiros, distinguindo-se 
pelo critério justo adoptado 
na arborização das serras 
sob a sua jurisdição. Geral- 
mente considerado como um 
profundo conhecedor dos 
problemas serranos, foi su- 
cessivamente nomeado admi- 
nistrador Florestal de Arganil, 

de Sintra e da Tapada Nacio- 
nal de Mafra, 

Santa Maria 

da Feira 

Maria Manuela Antunes 
da Silva é a cabeça de lista 
da CDU nas próximas 
eleições autárquicas para a 
Câmara Municipal de Sta. 
Maria da Feira. 

Maria Manuela Silva, 41 
anos, licenciada em História, 
professora na Escola Prepa- 
ratória de Sta. Maria da Fei- 
ra, foi dirigente da JUC e da 
Associação de Estudantes da 
Faculdade de Letras do Porto 
nos anos de 69/70. É dirigen- 
te nacional do MDM e diri- 
gente do Sindicato dos Pro- 
fessores do Norte e ainda 
membro da Comissão Conce- 
lhia de Sta. Maria da Feira e 
da Comissão Distrital de 
Aveiro do PCP. 

No plano autárquico Maria 
Manuela Silva acumula a ex- 
periência de 13 anos de acti- 
va presença, participação e 
intervenção na Assembleia 
Municipal de Sta. Maria da 
Feira, onde é a única mulher 
eleita, tendo desde 1979 en- 
cabeçado a lista da ex-APU. 
E sublinha a CDU de Sta. 
Maria da Feira: 

«Pela sua dedicação, inter- 
venção esclarecida e rigorosa 
abordagem dos problemas 
autárquicos, Maria Manuela é 
a presença que faz falta na 
Câmara Municipal de Sta. 
Maria da Feira, onde cada 
vez mais é necessário a de- 
dicação, o trabalho, honesti- 
dade e competência que ca- 
racterizam os eleitos e o pro- 
jecto da CDU». 

Ílhavo 

A Coligação Democrática 
Unitária de Ílhavo anunciou 
em nota os primeiros candi- 
datos das listas da CDU para 
a Câmara e Assembleia Mu- 
nicipais de Ílhavo, bem como 
para a freguesia de S. Salva- 
dor. São os seguintes; 

Francisco Meneses, 40 
anos, professor, presidente 
do Conselho Directivo da Es- 
cola Preparatória de Ílhavo, é 
o 1.0 candidato da CDU à Câ- 
mara Municipal; José Alber- 
to Loureiro, 49 anos, técnico 
de vendas, é o 1.0 candidato 
CDU à Assembleia Municipal; 
José Maria Gouveia, licen- 
ciado em Filologia Românica, 
subdirector de Finanças apo- 
sentado. é o 1.0 candidato da 
CDU à Junta de Freguesia 
de Ílhavo (S. Salvador). 

Setúbal aamra OFâftrWF» 

PCP crítica 

anticomunismo do PS 

Apesar de o PSD de Setú- 
bal ter acusado no princípio 
desta semana o PS de «invia- 
bilizar» coligações para as Câ- 
maras do Distrito — eviden- 
ciando, quiçá com involuntária 
negligência, a atrapalhação 
em que se encontra na se- 
quência do acordo PS/PCP 
em Lisboa — as Comissões 
Políticas destes dois partidos 
revalidaram no passado dia 18 
o acordo de coligação para as 
eleições autárquicas no muni- 
cípio sadino. Tal facto, como 
assinalou o executivo da Co- 
missão Concelhia do PCP de 
Setúbal, «representa a consu- 
mação de várias declarações 
públicas dessa intenção, não 
obstante episódicos aflora- 
mentos de contradições entre 
os dois parceiros». E em se- 
guida a nota do PCP comenta: 

«Tal coligação longe de in- 
terpretar a vontade popular», 
como na altura afirmou a ve- 
readora Paula Costa, visa 
apenas tentar evitar que os 
comunistas e outros democra- 
tas voltem a ser maioria na 
Câmara de Setúbal, quando a 
CDU, Coligação Democrática 
Unitária, após as eleições do 
passado dia 18 de Julho, vol- 
tou a ocupar o lugar de primei- 
ra força política do Concelho», 
e prossegue: 

«Tal acordo não é, certa- 
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Odete Santos, candidata da CDU à Câmara Municipal de 
Setúbal 

mente, fruto da vontade de 
muitos socialistas de Setúbal 
e aparece até desinserido do 
contexto de procura de unida- 
de do PS com outras forças 
democráticas, e particular- 
mente com o PCP, que neste 
momento em Lisboa se verifi- 
ca». Assim, «o Executivo da 
Comissão Concelhia de Setú- 
bal do Partido Comunista Por- 
tuguês reafirma também a 
continuação e o reforço do seu 
empenhamento para alargar a 
unidade dos mais vastos sec- 
tores democráticos em torno 
da candidatura de Odete San- 
tos à presidência da Câmara 

de Setúbal», que constitui «a 
única alternativa válida para 
todos os setubalenses que 
não se reconhecem na gestão 
PS/PSD desde 1985, e que 
estão verdadeiramente inte- 
ressados na procura de so- 
luções para os problemas e o 
desenvolvimento do Concelho 
de Setúbal no início dos anos 
90». 

Recorde-se, entretanto, que 
até à hora do fecho da nossa 
edição prosseguiam os con- 
tactos entre o PCP e o PRD, 
que têm indicado abertura 
para um eventual acordo elei- 
toral neste concelho. 
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Quimigql e Petrogql 

Privatizações trazem no bojo 

ataques aos direitos 

dos trabalhadores 

Confirmando plenamente 
os alertas feitos em devido 
tempo pelas organizações re- 
presentativas dos trabalhado- 
res e pelas organizações sin- 
dicais está a verificar-se uma 
perfeita conexão entre o pro- 
cesso de privatização das 
empresas públicas e a tenta- 
tiva de pôr em causa no pla- 
no social direitos adquiridos 
pelos trabalhadores, designa- 
damente o da contratação 
colectiva. 

Um exemplo sobejamente 
claro deste processo pode- 
mos encontrá-lo nas ex-em- 
presas públicas do sector 
químico em processo de pri- 
vatizações (sobretudo na 
Quimigal e Petrogal) com as 
administrações destas novas 
sociedades anónimas, de 
acordo com planos governa- 
mentais, a investirem forte- 
mente contra o quadro das 
regulamentações colectivas 
de trabalho existentes (os 
chamados acordos de empre- 

sa — AE), preparando as 
suas extinções e substituin- 
do-as por outros instrumentos 
mais desfavoráveis ou pela 
ausência de qualquer vínculo 
contratual colectivo. 

Na Quimigal, segundo a 
Federação dos Sindicatos da 
Química e da Farmacêutica, 
o respectivo conselho de 
administração quer remeter 
para contratos específicos 
dos vários ramos de activida- 
de os trabalhadores das vá- 
rias empresas em que a Qui- 
migal se está a fragmentar, 
tendo mesmo já anunciado o 
fim inevitável a curto prazo 
do respectivo AE. 

Na Petrogal, o respectivo 
conselho de administração 
vai mesmo mais longe e 
numa manobra de antecipa- 
ção, antes mesmo da frag- 
mentação da empresa, diz 
que quer dar por extinto o AE 
ainda este ano e integrar os 
trabalhadores em dois contra- 

tos verticais mais desvanta- 
josos. 

De acordo com o relato da 
Federação Sindical da Quími- 
ca e Farmacêutica este pro- 
cesso tem sido acompanhado 
na prática pela efectiva redu- 
ção de direitos e regalias (en- 
cerramentos de serviços so- 
ciais, cantinas, etc.), destrui- 
ção de postos de trabalho 
(4700 na Quimigal e 1500 na 
Petrogal), encerramento de 
instalações e grelhas selecti- 
vas de aumentos salariais. 

Não aceitando passiva- 
mente este processo brutal 
que reduz os seus direitos, 
os trabalhadores da Quimigal 
e da Petrogal fizeram já sa- 
ber, entretanto, que estão 
dispostos a recorrer às for- 
mas de luta que julgarem 
convenientes por forma a im- 
pedirem o que consideram a 
«escalada anti-social» do Go- 
verno e das administrações, 
a qual viola flagrantemente a 
Constituição e ás leis. 

União dos Sindicatos de Coimbra 

Em marcha a preparação 

do II Congresso 

«Para o desenvolvimento 
e o progresso; mais empre- 
go e justiça social», consti- 
tui o lema já aprovado para o 
II Congresso da União dos 
Sindicatos de Coimbra, a de- 
correr em 10 e 11 de Novem- 
bro próximos. 

A Comissão Organizadora 
do Congresso, designada a 
partir de uma decisão do ple- 
nário de Sindicatos do distri- 
to, resolveu entretanto na sua 
primeira reunião começar a 
preparar as leses (orien- 

tações para a acção sindical 
relativa a 1989/92), direcções 
de trabalho que, no essen- 
cial, de acordo com uma nota 
à imprensa, irão abordar a 
evolução e perspectivas de 
desenvolvimento para o dis- 
trito de Coimbra, no quadro 
da actual situação política e 
da integração na CEE. 

No quadro do desenvolvi- 
mento regional e do papel do 
movimento sindical, assu- 
mem particular importância 
as propostas para o progres- 
so do distrito, com destaque 

para as questões relaciona- 
das com a agricultura, ensi- 
no, turismo e ambiente, num 
quadro de mais emprego es- 
tável e justiça social. 

De entre as áreas que 
ocupam um lugar central nas 
preocupações do movimento 
sindical relevo ainda para as 
que se prendem com a orga- 
nização sindical, à luz das 
novas realidades existentes 
nos sectores e empresas, no- 
meadamente a estruturação 
e descentralização sindical. 

A administração da Auto- 
mática Eléctrica Portuguesa 
(AEP), sem qualquer justifica- 
ção, não pagou os subsídios 
de férias aos trabalhadores 
que entrarem em férias no 
passado dia 17 e não dá 
qualquer garantia de o vir a 
fazer aos trabalhadores que 
entraram a partir daquela 
data, denunciaram na segun- 
da-feira as ORTs daquela 
empresa em comunicado diri- 
gido aos órgãos de comuni- 
cação social. 

Esta atitude constitui uma 
violação da cláusula 61A do 
contrato colectivo de trabalho 
vertical — fabricantes de ma- 
terial eléctrico e electrónico 
(CCTV-FMEE) — e impossi- 
bilita a grande maioria dos 
trabalhadores de se desloca- 
rem de férias por manifesta 

falta de recursos económicos. 
Para as organizações re- 

presentativas dos trabalhado- 
res esta atitude da adminis- 
tração enquadra-se numa es- 
tratégia por esta já anunciada 
de extinção de 700 postos de 
trabalho, estratégia que pas- 
sa pelo exercício de formas 
de «pressão intolerável» e 
por manobras de «chanta- 
gem psicológica» como esta 
que não se coíbe de coarctar 
aos trabalhadores um direito 
consagrado no seu contrato 
de trabalho. 

Isto mesmo se pode de- 
preender da posição revelada 
pela administração durante a 
reunião que efectuou com as 
ORTs, mantendo uma total 
intransigência quanto ao não 
pagamento de tal subsídio. 

A situação afigura-se ain- 

da mais inexplicável, segun- 
do os trabalhadores, por- 
quanto em Maio último a 
administração procedeu a au- 
mentos extra-contrato supe- 
riores a 50 mil escudos, ges- 
to que foi entendido na altura 
como uma forma de acentuar 
a discriminação salarial entre 
os trabalhadores. 

Depois de terem solicitado 
a intervenção da Inspecção 
Gerai do Trabalho (com vista 
à reposição da legalidade) e 
de terem realizado um plená- 
rio onde exigiram garantias 
de pagamento dos seus sub- 
sídios de férias, os trabalha- 
dores voltaram a reunir-se na 
passada terça-feira, plenário 
para o qual se previa a adop- 
ção de novas formas de luta 
caso a situação não fosse 
desbloqueada. 

lei dos despedimentos exige 

reforço do intervenção sindical 

Recentemente reunidos em 
Setúbal para analisar a nova 
legislação laboral e em parti- 
cular a Lei dos Despedimen- 
tos (Dec.-Lei 64-A/89), perto 
de uma centena de quadros 
sindicais e membros de Co- 
missões de Trabalhadores 
decidiram reforçar a interven- 
ção sindical em todas as hi- 
póteses de aplicação prática 
da nova lei, para além da exi- 
gência sistemática de fiscali- 
zação de inconstitucionalida- 
de em cada caso concreto. 

Ao procederem a uma aná- 
lise da situação criada pela 
entrada em vigor do pacote 
laboral, os participantes na 
reunião verificaram que de 
entre os aspectos mais gra- 
vosos referenciados se des- 
tacam a limitação da capaci- 
dade negocial dos sindicatos, 
a desprotecção dos represen- 
tantes sindicais, a limitação 
do direito de acesso aos tri- 
bunais, a alteração substanti- 
va em matéria de despedi- 
mento colectivo e a figura do 

despedimento por «extinção» 
do posto de trabalho por cau- 
sas objectivas não imputáveis 
ao trabalhador ou ao empre- 
gador. 

No final da reunião, os re- 
presentantes das organi- 
zações sindicais entregaram 
na delegação do Ministério 
do Emprego, em Setúbal, 65 
pareceres sobre as propostas 
de alteração apresentadas 

pelo PCP e pelo PS durante 
o debate da Lei no Parla- 
mento. 

Para amanhã, dia 28, está 
entretando marcada uma reu- 
nião entre a União dos Sindi- 
catos de Setúbal e o delega- 
do do Ministério do Emprego 
e Segurança Social tendente 
a analisar mais detalhada- 
mente os contornos e aplica- 
bilidade concreta da nova lei. 

■ 

Hoje, por uma revisão salarial justa 

Greve nas indústrias 

de thotoiate e bolathas 
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A Federação dos Sindicatos das Indústrias de Alimentação, Bebidas e Tabacos convocou 
para hoje, quinta-feira, uma greve de duas horas nas indústrias de chocolates e bolachas, 
paralisação que na maior parte das empresas se situará entre as 15.00 e as 17.00 horas, 
podendo este período variar noutras empresas de acordo com os turnos. 

A adopção desta forma de lula resulta da intransigência manifestada pela administração 
nas duas reuniões já efectuadas, falta de flexibilidade negocial que se traduziu na recusa em 
propor aumentos salariais acima dos dez por cento. 

Objecto de generalizado repúdio entre os trabalhadores, estas propostas têm sido conside- 
radas como uma autêntica provocação, uma vez que, conforme assinala a Comissão Negocia- 
dora Sindical, é público que a taxa de inflação ultrapassará este ano a meta dos 13 por cento. 
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Trabalhadores 

Rodoviária Nacional 

Retusa ao diálogo 

impede solutão do (onflito 

• Trabalhadores respoasabilizam conselho de gerência 

pelo caos existente 

Face à intransigência do 
conselho de gerência da Ro- 
doviária Nacional em nego- 
ciar um Acordo de Empresa 
justo que permita desblo- 
quear o actual conflito, os tra- 
balhadores desta empresa 
deverão prosseguir até ama- 
nhã, dia 28, a recusa às ho- 
ras extraordinárias, cumprin- 
do apenas o seu horário nor- 
mal de trabalho. 

Caso se mantenha a posi- 
ção intransigente da adminis- 
tração, esta forma de luta po- 
derá conhecer novos desen- 
volvimentos, sendo previsível 
novas e agravadas acções 
reivindicativas, tal como de 
resto fora já admitido pelo 
plenário de sindicatos efec- 
tuado na passada semana. 

Na sequência da recusa à 
prestação de horas extraordi- 
nárias, forma de luta que 
vem sendo adoptada desde o 
dia 14, registou-se uma redu- 

ção nas carreiras que rondou 
os 50 por cento, facto que 
tem provocado algum caos 
em certas zonas. 

A responsabilidade por 
esta situação, como salienta 
a Federação dos Sindicatos 
de Transportes Rodoviários e 
Urbanos, deve no entanto ser 
imputada por inteiro ao con- 
selho de gerência da Rodo- 
viária Nacional que mantém 
neste conflito uma postura de 
recusa ao diálogo assente 
exclusivamente em razões de 
natureza política e não em 
questões de natureza econó- 
mica ou financeira da 
empresa. 

Fundamentando seu ponto 
de vista, as organizações sin- 
dicais recordam que a RN é 
a empresa que se encontra 
em melhor situação económi- 
ca de todo o sector de trans- 
portes, enquanto, em contra- 
partida, os seus trabalhado- 

res são os que menos 
ganham. 

Simultaneamente, acen- 
tuam, os custos dos alternati- 
vos utilizados pelo conselho 
de gerência já teriam servido 
para resolver mais que uma 
negociação do acordo de em- 
presa da RN, 

No comunicado tornado 
público após o plenário de 
sindicatos, a Comissão Exe- 
cutiva da FESTRU protesta 
ainda contra a forma arbitrá- 
ria e discriminatória adoptada 
pelo conselho de gerência e 
pelo Governo relativamente à 
política de aumentos, desig- 
nadamente quanto à sua es- 
candalosa proposta de au- 
mentos entre os 20 e os 50 
por cento para os directores 
enquanto aos restantes tra- 
balhadores pretendem impor 
apenas uma actualização dos 
salários na ordem dos 8 por 
cento. 

Em cousa o horário semanal de 30 horas 

Trabalhadores dos hospitais 

em luta pelos seus direitos 

• Contentraçáo, hoje, junto ao Ministério da Saúde 

Os delegados e dirigentes 
sindicais dos trabalhadores 
do apoio geral, motoristas e 
operários dos hospitais con- 
centram-se hoje pelas 17 ho- 
ras junto ao Ministério da 
Saúde onde farão a entrega 
de um abaixo-assinado de 
protesto pela não aplicação 
do seu direito ao horário se- 
manal de 36 horas. 

Esta acção surge na se- 
quência de outras movimen- 
tações dos trabalhadores e 
dos seus representantes {ple- 

nários, greves e concen- 
trações) tendentes a pôr co- 
bro à flagrante situação de 
injustiça criada pelas admi- 
nistrações hospitalares e por 
outras entidades responsá- 
veis que persistem em não 
aplicar o Dec.-Lei n.0 62/79 
de 30 de Março. 

Este diploma, recorde-se, 
estabelece o direito ao horá- 
rio semanal de 36 horas, di- 
reito que no entanto nunca 
foi até hoje aplicado àqueles 
trabalhadores na maioria dos 
hospitais, apesar de se saber 

que o seu cumprimento não 
irá pôr em causa o normal 
funcionamento dos serviços 
nem trará incomportáveis 
custos às instituições. 

Não abdicando dos seus 
direitos, é, pois, contra esta 
injustificada discriminação 
que os sectores do apoio ge- 
ral, motoristas e operários se 
insurgem tanto mais que os 
restantes profissionais dos 
hospitais de há muito usu- 
fruem este direito consagrado 
na lei. 

Aumento dos combustíveis 

agravará a inflação 

Segundo a CGTP-IN 

Os recentes aumentos dos 
)reços dos combustíveis 
ifectarão significativamente 
jectores particulares da eco- 
lomia, nomeadamente os 
jens alimentares {devido aos 
jumentos dos custos de pro- 
juçáo e de distribuição), pro- 
/ocando ainda um aumento 
nais acentuado da inflação 
:ujo valor final deverá ultra- 
aassar os 13 por cento ac- 
:ualmente previstos. 

Esta é pelo menos a opi- 
nião da CGTP-IN tornada pú- 
alica em nota distribuída à 
imprensa onde se afirma que 
o efeito arrastador destes au- 
mentos dos combustíveis 
nos demais preços da eco- 
nomia (aumentos situados 

entre os 9,2 por cento e os 
13,5 por cento) será igual- 
mente sentido com particular 
acuidade nos transportes, 
sector que assume um peso 
crescente no orçamento fa- 
miliar, como indica o facto de 
nas zonas urbanas os gastos 
em transportes públicos cus- 
tarem hoje duas vezes e 
meia mais do que em 1980. 

Em face destes acrésci- 
mos de preços, torna-se as- 
sim mais injusta a política 
salarial seguida pelo Gover- 
no, circunstância que a Cen- 
tral não deixa de condenar 
lembrando a propósito que o 
agravamento «significativo e 
real» que se tem verificado 
na inflação não tem levado o 

Executivo a «adequar de 
uma forma séria e realista os 
referenciais da inflação para 
as negociações salariais». 

A este respeito a nota da 
CGTP-IN cita como exemplo 
o caso do PCEDED agora 
revisto onde se estipula para 
1989 uma inflação de ape- 
nas 11 por cento e de 6,8 
para os próximos três anos, 
insistindo o Governo em obs- 
truir qualquer ajustamento in- 
tercalar (à excepção do salá- 
rio mínimo) relativamente 
aos salários e pensões que 
tinham como base referen- 
ciãis completamente desajus- 
tados da evolução real dos 
preços no consumidor. 

Trabalhadores respondem 

à intransigência 

do Governo 

Bancários vão 

para a greve 

Mantinha-se prevista à hora de fe- 
cho da nossa edição a grevé de cinco 
dias decidida pelas direcções dos três 
sindicatos dos bancários, com início 
marcado para hoje, quinta-feira, prolon- 
gando-se pelos dias 28 e 31 de Julho e 
1 e 2 de Agosto. 

Face à intransigência negocial do 
Governo e das administrações das ins- 
tituições de crédito, esta foi a única al- 
ternativa deixada aos trabalhadores na 
sua luta por uma tabela salarial justa 
que cubra os valores da inflação é re- 
ponha minimamente o poder de compra 
perdido. 

Comentando a actual situação, o 
gabinete de imprensa da DORL do 
PCP solidariza-se com os trabalhadores 
e exorta-os a prosseguirem a luta con- 
tra a política de direita do Governo 
PSD/Cavaco Silva, designadamente 
contra a sua «gula privatizadora», re- 
clamando ainda que o BPA se mante- 
nha num forte sector público e que seja 
satisfeita a tabela salarial com base nos 
valores apresentados pelos sindicatos. 

I 
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dias das provas específicas, tendo pa- 
ralisado na terça-feira a Faculdade de 
Ciências de Lisboa e ontem o Instituto 
Superior Técnico. 

Entrada na sua terceira semana, 
esta greve dos docentes universitários 
vem registando uma adesão de cem 
por cento nos estabelecimentos de en- 
sino da Universidade do Porto, para os 
quais estavam marcadas provas espe- 
cíficas de acesso ao Ensino Superior, 

Em causa está, recorde-se, a manu- 
tenção do paralelismo com a carreira 
da magistratura e o princípio de que os 
estatutos de carreira só serão discuti- 
dos no início do próximo ano lectivo e 
não durante as férias dos docentes. 

Assinale-se, entretanto, que alguns 
alunos ainda não conseguiram repetir a 
primeira chamada destas provas, que 
se vêm acumulando já com a terceira 
chamada, prevendo-se que algumas 
não se realizem antes de Setembro, 
dada a continuação da luta dos do- 
centes. 

A FENPROF admitiu por sua vez 
convocar nova greve para Setembro, 
paralisação que tanto pode afectar a 
realização de provas específicas nalgu- 
mas escolas, como inviabilizar a segun- 

Jarfl , msmmm . w. m.  
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Greve dos barcos da CP 

até sábado 
Desde as cinco horas de ontem e 

até às cinco horas de sábado, também 
os trabalhadores da CP da via fluvial 
que assegura as ligações entre o Ter- 
reiro do Paço e o Barreiro cumprem 
uma greve em defesa das suas reivindi-' 
cações. 

Abrangendo a categoria de mestres, 
esta paralisação tem origem na recusa 
da administração em negociar um sub- 
sídio para aquela categoria em função 
das suas responsabilidades profissio- 
nais. 

Para os trabalhadores, a responsa- 
bilidade pela paralisação deve ser im- 
putada exclusivamente ao conselho de 
gerência da CP, uma vez que este tem 
mantido uma permanente fuga ao diálo- 
go, pese os esforços desenvolvidos pe- 
las estruturas sindid&is, empenhadas 
desde o início em estabelecer um 
acordo. 

Docentes unhrersitóríos 
prosseguem o luto 

Os professores prosseguiram entre- 
tanto esta semana a sua greve nos 

da época de exames ou mesmo prote- 
lar o início do novo ano lectivo. 

Depois de uma reunião efectuada 
segunda-feira última, aquela estrutura 
nacional dos professores convocou 
para amanhã uma nova reunião conjun- 
tamente com dirigentes sindicais do En- 
sino Superior, no decorrer da qual será 
feito um balanço final das lutas e anali- 
sadas as formas de acção a adoptar. 

85% de adesão 

nos Mármores 

Uma adesão que se cifrou na or- 
dem dos 85 por cento tal foi, por seu 
turno, o balanço da greve nacional con- 
vocada pela Federação Nacional dos 
Sindicatos da Construção, Madeiras e 
Mármores para os primeiros dois dias 
desta semana. 

Na base do conflito o impasse cria- 
do nas negociações do CCTV dos Már- 
mores pelas associações patronais in- 
flexíveis quanto a um aumento da tabe- 
la salarial superior a 9,5 por cento e 
quanto à aceitação da redução do horá- 
rio de trabalho. 
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DORALdo PCP contenta 

0 Algarve, o turismo 

e a economia da região 

Em plena época alta da actividade turística, o Algarve 
tem sido objecto das mais desconcertantes declarações 
e comentários acerca da forma como está a decorrer o 
ano turístico. Escudados em algumas dessas pseudo- 
-análises, certos sectores do patronato procuram já 
justificar despedimentos de trabalhadores efectivos, 
atrasos no pagamento de salários e recusas à 
actualização dos mesmos... 

O alerta vem do Executivo 
da Direcção Regional do Al- 
garve (DORAL) do PCP, em 
depoimento divulgado aos ór- 
gãos da Comunicação Social 
sobre a actualidade económi- 
ca e social do distrito. Os co- 
munistas algarvios chamam a 
atenção para estas questões: 

É inegável que o número 
de turistas estrangeiros entra- 
dos no Algarve até finais da 
primeira quinzena de Julho é 
superior em cerca de 10 000 
ao do ano passado. Tal au- 
mento, embora pequeno, di- 
lui-se no extraordinário e caó- 
tico crescimento das formas 
cada vez mais diversificadas 
de alojamento paralelo, cons- 
tituído pelo imobiiiário-turísti- 
co que ano após ano se tem 
vindo a multiplicar no Algarve 
a ritmos que superam o cres- 
cimento da procura. 

Esta situação, para a qual 
tem contribuído a ausência 
de uma real política nacional 
e regional para o sector e pe- 
rante a qual sucessivos go- 
vernos não têm dado respos- 
ta, tem servido ainda para 

que, entre outros, os próprios 
hoteleiros que hoje protestam 
contra ocupações baixas das 
suas unidades tenham vindo 
a obter na exploração do 
imobiliário-turístico, em que 
também investiram, lucros 
especulativos. Habituados a 
auferir super-lucros na sua 
actividade e a ganhar espe- 
culativamente em todos os 
«tabuleiros» clamam agora 
contra os efeitos das causas 
que os próprios contribuíram 
para criar. 

Para além do mais pesa 
hoje no Algarve clara e ine- 
quívoca do turismo interno, 
componente essencial que 
muitos dos que se queixam 
hoje teimaram em negar, mo- 
tivada pelos brutais efeitos 
que a política do Governo 
tem sobre largas camadas do 
povo português. 

A situação que está criada 
confirma todas as alertas que 
desde há muito o PCP tem 
colocado sobre a forma como 
tem sido encarada a activida- 
de turística na região, e ainda 
sobre o excessivo peso que 

0 acidente do porto de Sines 

0 Gabinete de Imprensa 
da Direcção da Organização 
Regional de Setúbal do PCP 
divulgou no passado dia 20 a 
seguinte nota aos órgãos de 
informação: 

1 - Como foi já ampla- 
mente noticiado, em 14/7/89 

verificou-se em Sines o ter- 
ceiro acidente grave nos últi- 
mos 3 anos, desta vez provo- 
cado por rombo no navio 
«Marão», quando procedia à 
manobra de atracagem, pro- 
vocando um derrame de al- 
guns milhares de toneladas 

Felidtatões do PCP 
# 

aos «Verdes» 

Ao tomar conhecimento da eleição de Maria Santos 
para presidente do Grupo «Verdes» do Parlamento Eu- 
ropeu, o Secretariado do CC do PCP enviou o seguinte 
telegrama de felicitações à Comissão Executiva do 
Conselho Nacional do Partido Ecologista «Os Verdes»; 

«Felicitamos o Partido Ecologista "Os Verdes" pela 
eleição de Maria Santos para presidente do Grupo 
"Verdes" do Parlamento Europeu. 

Maria Santos, eleita para o Parlamento Europeu 
pela Coligação Democrática Unitária (CDU), é o primei- 
ro deputado português a ocupar o cargo de presidente 
de um grupo parlamentar do Parlamento Europeu, o 
que constitui um motivo mais de satisfação para as 
centenas de milhar de portugueses que votaram na 
CDU». 
20.7.89 
O Gabinete de Imprensa do PCP 

Primo Joleto e o adesão 

do Munirípio à AMDS 

a mesma comporta no qua- 
dro da economia regional. 

Disciplinar 
a actividade 

Tal situação coloca na ordem 
do dia a necessidade de, 
sem falsos alarmismos e com 
elevado sentido de responsa- 
bilidade, se tomarem medi- 
das para disciplinar a activi- 
dade turística no quadro de 
um plano regional de turismo 
discutido com todas as forças 
e sectores interessados (au- 
tarquias, movimento sindical, 
associações patronais, agen- 
tes culturais, etc.). 

Tal situação coloca ainda 
a necessidade imperiosa da 
economia do Algarve ter de 
assentar os seus alicerces no 
aproveitamento global e inte- 
grado dos seus recursos na- 
turais, designadamente nas 
pescas e agricultura. 

Os efeitos negativos da 
política até agora seguida 
não podem nem devem ser 
suportados exclusivamente 
pelos trabalhadores, designa- 
damente à custa de baixos 
salários, de maiores índices 
de exploração, do aumento 
da precariedade do emprego 
e do completo desprezo pela 
qualificação e valorização da 
mão-de-obra empregue no 
sector. 

Os eleitos comunistas dos 
órgãos autárquicos do conce- 
lho do Montijo deverão ence- 
tar no mais curto espaço de 
tempo as iniciativas suceptí- 
veís de reconduzir o municí- 
pio ao seio da Associação 
dos Municípios do Distrito de 
Setúbal. 

Tal medida deriva da aná- 
lise das inesperadas afir- 
mações de Primo Jaleco, do 
PS, presidente da Câmara, 
reconhecendo as vantagens 
da AMDS e do PIDDS (Plano 
Integrado de Desenvolvimen- 
to do Distrito de Setúbal), be- 
neficiando o concelho. 

Recorde-se que Primo Ja- 
leco, logo que em Dezembro 
de 1985 a coligação PS/PSD 
ganhou aquela autarquia, 
apressou-se a desvincular a 
Câmara da AMDS. Na acta 
camarária de 9 de Abril de 
1986, uma das justificações 
daquela polémica decisão foi 
a de que a «Associação não 
tinha conseguido alcançar os 
objectivos que se propôs 
atingir, não resolvendo os 
problemas de saneamento, 
desenvolvimento da industria- 
lização e a sua reconversão, 
adiando sucessivamente as 
soluções». 

Combustíveis 

Os aumentos de pretos 

e a taxa de infíatão 

1. Os aumentos dos pre- 
ços de venda dos combustí- 
veis (...) são mais uma medi- 
da do Governo afectando o 
poder de compra dos portu- 
gueses, pelas repercussões 
directas e indirectas que, no 
imediato, terão sobre o au- 
mento da taxa de inflação, 

2. É, para além do mais, 
estranho e incompreensível 
que os maiores aumentos 
percentuais de preços re- 
caiam sobre produtos de uso 
industrial (fuel, gasóleo e pe- 
tróleo e petróleo carburante), 
com repercussões imediatas 
nos custos de produção da 
indústria portuguesa e da 
electricidade. Repercussões 
que a curto prazo se farão 
sentir no preço de venda da 
electricidade e de muitos pro- 
dutos industriais e agrícolas. 

3. Contrariamente ao argu- 
mentado pelo Governo, não 
são os preços do petróleo 
que podem justificar os au- 
mentos agora decretados, já 
que os preços do petróleo 
actualmente em vigor no 
mercado internacional ainda 
se enquadram nos parâme- 
tros que levaram, em 1987, a 

fixar os preços dos combustí- 
veis e as margens do impos- 
to sobre os produtos petrolí- 
feros (preço do barril de pe- 
tróleo entre os 18 e 19 dóla- 
res, com o dólar a 160 escu- 
dos). Tal como é facto que 
Portugal é um dos países da 
CEE com os mais elevados 
preços dos combustíveis. 

4. Com mais esta medida 
do Governo, tomada em ple- 
no período de férias, acen- 
tua-se a tendência para o au- 
mento da taxa de inflação 
(superior a 12 por cento) e 
para o decréscimo dos rendi- 
mentos reais dos trabalhado- 
res, reformados e pensionis- 
tas, tornando-se mais urgente 
a sua necessária actuali- 
zação. 

Esta medida simboliza 
bem, dois anos após as 
eleições gerais de 1987, o 
gritante contraste entre as 
promessas eleitorais do PSD 
e o conteúdo e objectivos da 
sua actuação governamental. 

19.7.89 
O Gabinete de Imprensa do 
PCP 

O PS/PSD evocavam ain- 
da que a instância em que o 
Montijo deveria encontrar a 
sua complementaridade su- 
pramunicipal era a Assem- 
bleia Distrital, aliás boicotada 
por Irene Aleixo, governadora 
civil. 

Curiosamente, a saída do 
Montijo da AMDS dá-se prati- 
camente na altura em que 
esta arranca com a elabora- 
ção do PIDDS, que o Execu- 
tivo da Comissão Concelhia 
do Montijo do PCP lembra ter 
sido «uma iniciativa pioneira, 
de tipo totalmente novo». 

Para os comunistas monti- 
jenses, contudo, a brusca re- 
viravolta de Primo Jaleco, em 
declarações ao semanário re- 
gional «Actual» e na Assem- 
bleia Municipal do Montijo, 
deve-se antes de tudo ao 
facto de a equipa que elabo- 
ra os estudos preliminares do 
Programa Director Municipal 
do Montijo, encomendados 
pela Câmara, evocarem a ne- 
cessidade de ter em conta o 
próprio PIDDS. 

«Não se trata, pois, de um 
ataque de democraticite agu- 
da», comenta aquela estrutu- 
ra do PCP. 

«Se for eleito...» 

A brevidade com que os 
eleitos do PCP no Montijo 
devem actuar tem a ver com 
as promessas de Primo Jale- 
co; «Se for eleito, vou lutar 
para que o Montijo faça parte 
da Associação». 

O Executivo da Comissão 
Concelhia do Montijo do PCP 
acha que é melhor poupar o 
presidente a «uma luta num 
futuro que nada vaticina que 
será seu». Por isso entende 
que o actual mandato é o es- 
paço oportuno para a read- 
missão do Montijo na AMDS, 
ainda que, em documento 
aprovado, não deixem de 
afirmar que «com vista ao 
progresso e desenvolvimento 
do Montijo, numa sociedade 
moderna, aberta e dialogan- 
te, a CDU é alternativa ao 
PS/PSD». 

de «crude» que, saindo da 
área portuária, atingiu praias 
de Sines e Odemira. 

2-0 acidente provocou 
graves consequências, desig- 
nadamente à saúde da popu- 
lação (pela inalação de gás 
sulfídrico durante 3 horas), a 
flora e fauna marítima foram 
seriamente atingidas, há 
grandes prejuízos no comér- 
cio e turismo locais com saí- 
da imediata de turistas e des- 
marcação de alojamentos, 
bem como poluição de areias 
das praias cuja recuperação 
se antevê difícil e morosa. 

3 - Para além da urgência 
na realização de um rigoroso 
inquérito ao acidente e sua 
ampla divulgação pública o 
Governo deve urgentemente 
lazer deslocar meios e ma- 
teriais para reforçar as ope- 
rações de limpeza. 

4-0 Governo deve ser 
responsabilizado por não ter 
ainda dotado o porto indus- 
trial de Sines de meios de 
prevenção e combate a aci- 
dentes graves, bem como ga- 
rantir o pagamento de indem- 
nizações a todos os que fo- 
ram fortemente lesados. 

12.° Conferêmia da Reforma Agrária 

Iniciado em bom ritmo 

o trabalho preparatório 

No âmbito do trabalho pre- 
paratório para a 12." Confe- 
rência da Reforma Agrária, 
iniciativa que decorre em 30 
de Setembro e 1 de Outubro 
próximos, foram já efectua- 
dos inquéritos estatísticos a 
183 UCPs/Cooperativas e a 
120 grandes herdades priva- 
das, acção destinada a pro- 
ceder a um levantamento ex- 
austivo e rigoroso da situa- 
ção da agricultura no Alentejo 
e Ribatejo, incluindo as pe- 
quenas e médias explo- 
rações. 

Este trabalho sério e rigo- 
roso, na opinião dos seus 
promotores, dará lugar à 
apresentação pública durante 
a Conferência de uma radio- 
grafia completa da situação 

actual nos campos do Sul e, 
bem assim, à apresentação 
das respectivas propostas de 
defesa e desenvolvimento da 
agricultura em geral e da Re- 
forma Agrária em particular. 

Na sequência dos inquéri- 
tos em curso, realizar-se-âo 
durante os meses de Agosto 
e Setembro plenários e reu- 
niões alargadas com as 
UCPs/Cooperativas Agríco- 
las, com os trabalhadores do 
sector privado e ainda com 
agricultores e técnicos, deba- 
te amplo no decorrer do qual 
serão simultaneamente elei- 
tos os delegados à Conferên- 
cia e analisados os documen- 
tos-base a apresentar. 

Apresentando-se este ano 

sob o lema «Com a Reforma 
Agrária, Aprofundar a De- 
mocracia, Desenvolver a 
Agricultura, Enfrentar o 
Mercado Único», a 12.' Con- 
ferência contará com a parti- 
cipação de cerca de dois mil 
delegados e mais de meio 
milhar de convidados. 

Entre as entidades promo- 
toras da 12.a Conferência 
contam-se a FENCA (Federa- 
ção Nacional das Cooperati- 
vas Agrícolas de Produção), 
Secretariados e Uniões das 
UCPs/Cooperativas Agríco- 
las, Sindicatos de Trabalha- 
dores da Agricultura e Uniões 
de Sindicatos dos Distritos de 
Beja, Évora, Portalegre, San- 
tarém e Setúbal. 
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Sudão 

Junta militar aposta 

em política repressiva 

Com o novo regime militar, 
instaurado no Sudão através 
de um golpe, no passado dia 
30 de Junho, uma política 
claramente repressiva foi im- 
posta ao país. 

Depois de ter derrubado o 
governo civil de Sadek El 
Mahdi, uma junta de quinze 
membros, dirigida pelo gene- 
ral Omar Hassan Ahmed El 
Bechir, assumiu o poder. 
Como medidas imediatas, foi 
suspensa a Constituição, de- 
clarado o estado de sítio em 
todo o território, dissolvida a 
Assembleia constituinte e o 
conselho de ministros. 

Os partidos políticos foram 
proibidos, assim como os sin- 
dicatos e as organizações 
democráticas de massas. 
Também a imprensa foi atin- 
gida pelas medidas repressi- 
vas e jornais foram confisca- 
dos. Toda a actividade de 
oposição ao novo regime 
pode ser punida com a pena 
de morte. 

Segundo a proclamação 
dos militares, todas estas 
medidas repressivas se «jus- 
tificam em nome da "revolu- 
ção de Junho" (note-se que o 
regime militar já foi reconhe- 
cido pelos Estados Unidos), 
cujo objectivo seria «restau- 
rar a dignidade ferida do ci- 
dadão sudanês e para cons- 
truir o Sudão do futuro». 

A verdade factual, entre- 
tanto, não terá muito a ver 
com a construção do futuro. 
O regime militar prendeu no- 
meadamente o secretário- 
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-geral do Partido Comunis- 
ta do Sudão, camarada Mo- 
hamed Ibrahuim Nugud (en- 
tre outros dirigentes políti- 
cos). Prendeu igualmente 
membros do governo, diri- 
gentes sindicais e jornalistas. 
O camarada El Tigani Babi- 
ker, chefe de redacção do 
«El Meidan», órgão central 
dos comunistas sudaneses, 
conta-se entre os detidos. 
As prisões abrangem oficiais 
do Exército, de alta patente, 
que não aderiram à acção 
golpista. 

O Sudão é um dos paí- 
ses mais pobres do mundo. 
Conta com cerca de 25 mi- 
lhões de habitantes, numa 
superfície de 2,5 milhões de 
quilómetros. 80% da popula- 
ção vive no campo, e dedica- 
-se à actividade agrícola. 
Uma longa ditadura, apoiada 
pelo imperialismo, de Gaafar 
a Nemeyri, que se arrastou 
de 1969 a 1985, contribuiu 

decisivamente para afundar o 
país na miséria. A dívida ex- 
terna atinge os 13 mil mi- 
lhões de dólares. A mortali- 
dade infantil-é de 112 por mil 
e a esperança de vida de 48 
anos.'74% da população é 
analfabeta. 

A guerra civil — com o 
Sul, que se arrasta há mais 
de 15 anos, contribui para 
impossibilitar qualquer avan- 
ço no desenvolvimento do 
país. A guerra assume tam- 
bém carácter de confronto no 
plano religioso. 

Em 16 de Novembro de 
1988, entreabriu-se uma tími- 
da possibilidade para o fim 
dessa guerra. O responsável 
por uma das principais com- 
ponentes da coligação então 
no poder — o Partido Demo- 
crático Unionista (PDU) — 
Osman El Mirghani, assinava 
em Addis-Abeba um acordo 
com o chefe da rebelião do 
Sul (Exército Popular de Li- 
bertação do Sudão), o coro- 
nel John Garang, que permi- 
tiu abrir o diálogo. 

O Acordo de Addis-Abeba 
previa nomeadamente o le- 
vantamento do estado de sí- 
tio na zona, a denúncia de 
acordos militares com outros 
países e o congelamento da 
aplicação das leis islâmicas 
(a população do sul não é is- 
lâmica). Registou-se viva 
reacção do sector islâmico da 
coligação criando uma situa- 
ção de impasse. Dificilmente 
se pode prever neste campo 

fundamental, a evolução que 
se seguirá com o novo regi- 
me militar. 

Foi naturalmente a não re- 
solução deste e de outros 
agudos problemas do pais, 
que abriu campo ao golpe 
militar. Sadek El Mahid sem- 
pre recusou apoiar-se nas 
forças populares, quer para 
alcançar uma solução de paz 
com o Sul, quer para concre- 
tizar uma política que permi- 
tisse ao Sudão sair da situa- 
ção de miséria e fome que 
marca o seu povo. 

Neste quadro é interessan- 
te assinalar que o Partido 
Comunista do Sudão (PCS), 
fundado em 1946, foi, duran- 
te os anos 50, o mais impor- 
tante partido comunista do 
continente africano. 

Apesar das sangrentas re- 
pressões de que foi vítima 
durante a ditadura de Ne- 
meyri (vários dirigentes, in- 
cluindo o então secretário-ge- 
ral, foram executados em 
1971), o PCS manteve gran- 
de influência no movimento 
operário e entre os intelec- 
tuais. Em 1985, foi um dos 
principais impulsionadores do 
levantamento popular contra 
a ditadura. 

A actual política repressiva 
imposta pela ditadura, não irá 
certamente abrir caminho 
para a resolução dos graves 
problemas do povo sudanês. 
Mas tão-pouco poderá asfi- 
xiar a capacidade de luta e 
resistência popular. 

Saudatõo ao V Congresso 

do Partido 

Por ocasião do V Congresso do Partido Frelimo, 
o Comité Central do Partido Comunista Português 
enviou ao CC do Partido Frelimo uma mensagem de 
que transcrevemos largos extractos. 

Queridos camaradas 
Em nome dos comunistas portugueses, o Comité 

Central do Partido Comunista Português saúda frater- 
nalmente o V Congresso do Partido Frelimo e, por inter- 
médio dos seus delegados, todo o povo moçambicano 
que do Rovuma ao Maputo defende a integridade terri- 
torial do país, consolida a independência da República 
Popular de Moçambique, luta contra o subdesenvolvi- 
mento, pelo progresso social e a paz. 

Os comunistas portugueses seguem com a maior 
atenção e espírito solidário os esforços do Partido Freli- 
mo e do povo moçambicano para fazer frente ao terro- 
rismo da RENAMO, e para superar as enormes carên- 
cias herdadas do colonialismo e os novos e complexos 
problemas que se colocam à edificação da jovem RPM. 

Compreendemos e apoiamos os esforços da RPM 
para, no quadro regional, buscar soluções politicas que 
ponham termo à ingerência dos racistas sul-africanos 
nos assuntos internos da RPM, o que será fundamental 
para o estabelecimento da paz na martirizada pátria de 
Eduardo Mondlane e Samora Moisés Machel, heróis do 
povo moçambicano e simbolos de luta libertadora para 
os povos de todo o mundo. 

Os comunistas portugueses valorizam positivamente 
os processos de negociações em curso na África Aus- 
tral visando consagrar a livre opção de cada povo e 
país. Consideramos que eles só são possíveis pela 
conjugação da luta tenaz dos povos, designadamente 
de Angola, Moçambique, Zimbabwé, Namíbia, África do 
Sul, Tanzânia e Zâmbia e da viragem internacional no 
sentido do desanuviamento, impulsionada pela nova po- 
litica da URSS. 

As negociações coroadas de sucesso entre a URSS 
e os EUA para liquidar os mísseis de médio e mais 
curto alcance e as múltiplas conversações a decorrer, 
deram origem a um novo clima internacional, mais favo- 
rável à luta libertadora dos trabalhadores e dos povos. 

O PCP considera importante consolidar essa vira- 
gem que o imperialismo tenta impedir e aproveitar para 
interferir nos assuntos internos dos povos e países. 
Nesse sentido considera que a nova situação impõe a 
intensificação da cooperação e da solidariedade entre 
todas as forças do progresso social interessadas na 
defesa e consolidação da paz. 

Para o PCP, neste contexto, assume grande relevo 
a cooperação e a solidariedade entre os países socia- 
listas, o movimento operário nos países capitalistas e 
os partidos progressistas nos países do chamado Ter- 
ceiro Mundo na luta por uma nova ordem económica 
internacional e pela criação de melhores condições 
para vencer o subdesenvolvimento. 

(...) 

De novo vos manifestamos a nossa mais forte von- 
tade de continuar a agir para que se reforcem os tradi- 
cionais laços de amizade, solidariedade e cooperação 
existentes entre o Partido Comunista Português e o 
Partido Frelimo. 

O reforço das relações entre os dois partidos será, 
sem dúvida, factor importante do desenvolvimento das 
relações entre os povos de Portugal e da República 
Popular de Moçambique e entre os dois países e Esta- 
dos, que o PCP considera da mais alta importância. 

Viva o V Congresso do Partido Frelimo! 
Viva a amizade entre o povo de Portugal e o de 

Moçambique! 
Viva a amizade entre o Partido Comunista Portu- 

guês e o Partido Frelimo! 

PCP no Congresso 
do Partido Congolês do Trabalho 

A convite do Comité Central do Partido Congolês do 
Trabalho encontra-se na República Popular do Congo 
Jaime Serra, membro da Comissão Central de Controlo 
e Quadros do Comité Central do Partido Comunista 
Português. 

Jaime Serra representa o PCP no IV Congresso do 
Partido Congolês do Trabalho que tem lugar em Braza- 
ville entre 26 e 31 de Julho. 

Caiu governo do Japão 
O primeiro-ministro do Japão, Sosuke Uno, anun- 

, ciou a sua intenção de se demitir, depois da derrota 
eleitoral do Partido Liberal Democrático (PLD), no poder 
desde o pós-guerra, nas eleições realizadas domingo 
para renovação de metade do Senado. 

Os socialistas foram os grandes vencedores. Obti- 
veram 46 dos 126 lugares em disputa. O PDL conquis- 
tou 36 lugares, quando precisava de 54 para manter a 
maioria absoluta. 

A queda eleitoral do PDL, deve-se a uma política 
económica que provocou generalizado descontenta- 
mento entre a população, sobretudo devido à imposição 
de um novo imposto generalizado. A derrota eleitoral 
surge também na sequência dos sucessivos escândalos 
de corrupção do governo. 

Facto interessante, o Partido Socialista apresentou 
grande número de mulheres candidatas, sendo que, no 
Japão, as mulheres se têm distinguido na luta contra os 
impostos. 

Greves na Grã-Bretanha 
Trabalhadores ferroviários e do metropolitano de 

Londres, realizaram mais uma vez greve, juntando-se 
aos estivadores, paralisados há duas semanas, aos téc- 
nicos de telecomunicações, aos funcionários dos servi- 
ços de ambulância e aos trabalhadores da administra- 
ção local. A crise no país, com uma relativamente ele- 
vada taxa de inflação, levou Thatcher a concretizar uma 
remodelação ministerial. 

Afeganistão, oposição dividida 
Perda de popularidade entre a população, atraso ir- 

remediável da ofensiva programada para este Verão e 
crescente ausência de unidade é como os jornais 
«Washington Post» e «New York Times» descrevem a 
situação da oposição armada afegã, cinco meses após 
o termo da retirada do contingente militar soviético do 
Afeganistão. 

Citando diplomatas, personalidades oficiais e habi- 
tantes de Cabul, o «Washington Post» escreve que «os 
rebeldes, ao intensificarem os bombardeamentos e ao 
causarem numerosas vítimas entre a população civil, 
perdem progressivamente o apoio da população». 

O jornal refere a opinião de um habitante de Cabul, 
segundo a qual «os bombardeamentos carecem de 
qualquer significado militar ou político, porque só ma- 
tam pessoas simples», dado confirmado por um repre- 
sentante da Cruz Vermelho Internacional, que disse se- 
rem civis, em 99 por cento, as vítimas dos bombardea- 
mentos. 

Este tem sido, segundo o correspondente do 
«Washington Post», o principal método de luta dos re- 
beldes, que estão em vias de lançar uma nova ofensi- 
va, depois da administração Bush ter declarado tencio- 
nar fornecer-lhes «armas especiais, das mais sofistica- 
das». 

O agravamento dos conflitos no seio das forças an- 
tigovernamentais é considerada pelo «New York Ti- 
mes» como uma das causas dos seus sucessivos fra- 
cassos no campo de batalha. 

Na opinião do jornal este factor, conjugado com o 
crescente vigor moral das tropas governamentais e as 
suas elevadas capacidades militares, põem em causa 
uma vitória final dos rebeldes. 

OUA, cimeira em Addis Abeba 
A vigésima quinta cimeira dos chefes de Estado da 

Organização de Unidade Africana (OUA) foi inaugurada 
segunda-feira, pelo presidente do país anfitrião, Mengis- 
tu Haile Marien. 

Os chefes de Estado africanos vão abordar a difícil 
situação económica e social do .continente e alguns 
conflitos que ainda imperam em África, como na África 
Austral e no Norte de África. 

A cimeira elegeu já o presidente egípcio, Hosni 
Moubarak, como novo presidente da organização, em 
substituição do chefe de Estado maliano, Mousa 
Traore. 

A dívida externa de África, a situação social, as re- 
lações Norte-Sul, a independência da Namíbia, a paz 
em Angola, o problema do apartheid na Árica do Sul, a 
questão palestiniana, entre outros assuntos preenchem 
parte da agenda da cimeira. 

De salientar que recentemente o presidente egípcio 
afirmou que vai dar prioridade, no caso de ser eleito, 
aos problemas da África Austral. Hosni Moubarak rece- 
beu há alguns dias no Cairo o presidente da SWAPO, 
Sam Nujoma, a quem prometeu apoio para ajudar a 
SWAPO a ganhar as eleições na Namíbia. 

O presidente da Organização de Libertação da Pa- 
lestina (OLP), Yasser Arafat, encontra-se também em 
Addis Abeba a participar na cimeira, o que faz prever 
que seja um assunto importante na reunião a questão 
palestiniana. 
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A reforma económica, nomeadamente no campo, impõe-se como prioriadade da perestroika 

URSS - nas palavras de Gorbatchev 

Mineiros «agiram de uma maneira brusta 

masf ao mesmo tempo, tonstrutiva» 

A prova mais dura da perestroika — foi nestes termos que 
Gorbatchov se referiu às greves dos mineiros, que se 
prolongam há mais de 15 dias, antes do debate 
parlamentar na sessão do Soviete Supremo, 
especialmente dedicada à resolução dos problemas que 
se prendem com a greve. Na busca de soluções e no 
detectar de raízes e razões próximas. 
Uma avaliação que dá a medida da gravidade da 
situação. Mas que de forma alguma aponta para a 
condenação dos grevistas, que o dirigente soviético 
considera que «agiram de uma maneira brusca mas, ao 
mesmo tempo, construtiva». 

Já anteriormente Gorbat- 
chov sublinhara que «a classe 
operária não está contente 
com o curso das reformas» e 
isso «obriga-nos a tirar as con- 
clusões necessárias e a fazer 
desaparecer tudo o que com- 
prime». 

Ainda antes do debate o di- 
rigente soviético afirmaria que 
a conclusão a tirar desta dura 
prova é que «devemos actuar 
com maior firmeza ao levar a 
cabo a reestruturação, sobre- 
tudo a reforma económica». E 
que os acontecimentos com- 
provam a necessidade de alte- 
rar consideravelmente o traba- 
lho no centro e na periferia, 
concedendo a prioridade aos 
problemas quotidianos dos 
trabalhadores e à satisfação 
das suas reivindicações. 

Antes desta reunião de 
emergência do Soviete Supre- 
mo, comissões enviadas do 
centro, em colaboração com 
representantes dos mineiros e 
dos comités grevistas, aprova- 
ram já vários protocolos con- 
juntos de questões para resol- 
ver. Reivindicações como o 
regime de trabalho nocturno e 
concessão de folgas, deverão 
já começar a ser cumpridas 
em Agosto, enquanto outros 
problemas exigem uma análi- 
se conjunta mais detalhada, a 
elaboração de documentos 
pelo governo e o seu posterior 
debate no Soviete Supremo. 

A forma explosiva como as. 
reivindicações se vieram a 
afirmar, coloca ainda outra 
questão imediata. Nas pala- 
vras de Gorbatchov, o presen- 
te conflito tem proporções na- 
cionais e formas de crise polí- 
tica, só possíveis porque o po- 
der central e locai não solucio- 

naram atempada e devida- 
mente os problemas locais. 

Note-se que em vários ca- 
sos os mineiros exigem dos 
Sovietes e das organizações 
partidárias das Repúblicas, 
territórios e regiões, o fortale- 
cimento dos órgãos de poder 
local. 

O que está também em cau- 
sa é o próprio modo de funcio- 
namento do sistema de gestão 
e direcção nacional, que deve 
manter um diálogo constante 
com os trabalhadores e solu- 
cionar oportunamente os seus 
problemas. 

No seu discurso inicial, Gor- 
batchov sublinha a urgência 
de solucionar «fundamentada- 
mente e sem demora» as 
questões que se prendem 
com o avanço da reforma eco- 
nómica, como o elemento 
mais importante da perestro- 
ka. Entre essas questões refe- 
riu as relacionadas com a em- 
preitada, a propriedade, o cul- 
tivo da terra e a autogestão fi- 
nanceira a nível regional. 

Facto significativo, os traba- 
lhos do Soviete Supremo são 
transmitidos em directo pela 
televisão, 

As decisões 
tomadas 

No momento em que decor- 
riam os primeiros debates no 
Soviete Supremo referentes ã 
greve dos mineiros, a situação 
já tinha evoluído de forma po- 
sitiva. Os mineiros de Kuz- 
bass, Karanga e Rostov ha- 
viam regressado ao trabalho, 
permanecendo entretanto pa- 
ralisadas as bacias de Dom- 

bass na Ucrânia e de Vorkuta, 
no grande norte. 

Uma evolução que natural- 
mente tem a ver com os pas- 
sos dados para a solução das 
diferentes reivindicações 
avançadas — do plano socio- 
económico ao mais aberta- 
mente político. 

Entretanto, o Soviete Su- 
premo aprovou diferentes me- 
didas, que têm em conta as 
exigências do avanço do pró- 
prio processo da perestroika. 

É todo um processo de diá- 
logo que é lançado e incenti- 
vado. Os comités regionais e 
locais do PCUS vão reunir-se 
urgentemente com os repre- 
sentantes dos mineiros em 
greve para debaterem a crise 
gerada em numerosas minas 
do país. Paralelamente a es- 
tas reuniões decorrerão outras 
entre representantes dos tra- 
balhadores e os Sovietes lo- 
cais. Estas sessões deverão 
abordar igualmente um pro- 
blema de fundo que é o da re- 
novação de quadros. 

Simultaneamente o Bureau 
Político do PCUS, o governo e 
o Soviete Supremo deverão ti- 
rar as suas conclusões sobre 
o movimento dos mineiros, em 
documentos próprios a divul- 
gar publicamente. 

Cinco comissões do Soviete 
Supremo deverão examinar 
os protocolos de acordo con- 
cluídos entre os grevistas das 
diferentes bacias e os emissá- 
rios governamentais (trabalho 
que poderá demorar cerca de 
duas semanas). 

Na reunião do Soviete Su- 
premo levantaram-se também 
múltiplas outras questões — 
pois no difícil e empolgante 
processo da perestroka tudo 
se interliga. 

Sobre as eleições para os 
Sovietes locais (inicialmente 
previstas para o Outono deste 
ano e depois adiadas para a 
Primavera de 1990), foi entre- 
tanto definido que cada Repú- 
blica fixará a data das eleições 
e elaborará o seu próprio pro- 
jecto de lei eleitoral, limitando- 
-se o Soviete Supremo a dar 
as directivas gerais. 

A lista de diplomas legislati- 
vos a debater urgentemente 

foi entretanto alargada, acres- 
centando-se-lhe uma lei sobre 
os sindicatos, sobre o direito á 
greve e a resolução dos confli- 
tos laborais. Diplomas a so- 
mar a outros, também com ca- 
rácter urgente, como o refe- 
rente á propriedade, o uso e o 
arrendamento de terras, im- 
posto único, emendas ã lei 
das empresas, autonomia fi- 
nanceira local e das Repú- 
blicas. 

As múltiplas 
questões em debate 

A greve dos mineiros — que 
englobou também reivindi- 
cações de carácter político, 
como as de uma maior auto- 
nomia no plano administrativo 
— vem agitar (e na opinião de 
alguns dar um impulso) esse 
mundo em transformação que 
é hoje a União Soviética. 

Basta referir aqui o plano de 
trabalhos do parlamento so- 
viético, para cumprimento das 
resoluções do Congresso dos 
deputados do povo, para ter 
uma ideia, muito geral embo- 
ra, do que está em causa. 

Este plano inclui, como pri- 
meiro bloco de questões, a re- 
forma constitucioal e a renova- 
ção da legislação, que deve- 
rão realizar-se paralelamente 
e em estreita interligação. 

Um outro bloco de proble- 
mas refere-se à estabilização 
da situação económica do 
país, num novo quadro de de- 
senvolvimento entretanto 
aberto com a perestroika. 

Uma parte das leis orienta- 
-se para a resolução de pro- 
blemas sociais urgentes, de 
que se destaca o projecto lei 
sobre aumentos de pensões. 

O parlamento analisará 
também um projecto-iei sobre 
a imprensa e outros meios de 
comunicação social, as orga- 
nizações sociais, os direitos 
dos sindicatos, a juventude, a 
liberdade de consciência, e 
ainda novas leis sobre direitos 
humanos, ligadas, nomeada- 
mente, aos encontros e trata- 
dos internacionais sobre direi- 
tos do homem. 

Outra direcção de trabalhos 
refere-se à premente necessi- 
dade de profunda renovação 
da política na área das re- 
lações entre as nacionalida- 
des (já há dezenas de mortos 
a registar em diferentes confli- 
tos étnicos). Juntamente com 
os Sovietes Supremos das 
Repúblicas Federadas, os de- 
putados da Câmara irão ela- 
borar critérios de delimitação 
de competências da União e 
das Repúblicas, avançar pro- 
postas sbre o restabelecimen- 
to dos direitos dos alemães 
das regiões adjacentes ao rio 
Volga, dos tártaros da Crimeia 
e dos turcos meskhetis, sobre 
o desenvolvimento das mino- 
rias nacionais e analizar a si- 
tuação em Nagorni-Karabak. 

No que se refere aos pro- 
blemas de política externa, 
destaca-se nomeadamente a 
elaboração de propostas so- 
bre a avaliação política da de- 
cisão sobre o envio de tropas 
soviéticas para o Afeganistão. 

0 PCUS 

No centro da perestroika, e 
como seu motor, está o 
PCUS. Por isso mesmo as im- 
portantes transformações so- 
ciais em curso necessaria- 
mente passam, pelo seu inte- 
rior. 

Numa conferência há dias 
realizada na sede do PCUS, 
ao nível de primeiros secretá- 
rios dos CC dos PC das Repú- 
blicas Federadas, Gorbatchov 
referiu que o Partido Comunis- 
ta Soviético regista um «atra- 
so significativo» na sua rees- 
truturação em relação aos pro- 
cessos que se operam na so- 
ciedade soviética. Fazendo 
surgir a «ameaça real» da de- 
bilitação do seu papel dirigen- 
te na perestroika. 

Gorbatchov sublinhou, en- 
tretanto, que não se trata de 
uma «crise do Partido», mas 
sim de uma crise das suas 
funções, métodos e estilo de 
trabalho, devido a ler vivido 
um período prolongado como 
parte do «sistema administra- 
tivo autoritário» e as suas leis. 
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«Milhares de empregados 
bancários reuniram-se em as- 
sembleias gerais em Lisboa e 
no Porto para discutirem e 
defenderem reivindicações 
que consideram fundamentais 
no novo CCT. As assembleias 
reuniram mais de 3500 ban- 
cários em Lisboa e cerca de 
1000 no Porto, que se mani- 
festaram unanimemente pela 
defesa do horário de trabalho 
contido na proposta sindical e 
rejeitaram com energia o ho- 
rário decidido pelo tribunal 
arbitral, que consideram alta- 
mente lesivo dos seus inte- 
resses. 

Além das assembleias, os 
bancários de Lisboa e Porto, 
que têm revelado grande 
combatividade na defesa dos 
interesses da classe, têm reali- 
zado manifestações de rua em 
que rasgam e deitam fora ex- 
emplares da contra-proposta 
gremial, expressando o seu 
vivo descontentamento e rei- 
vindicações. No dia 8 de Ju- 
nho foi feita uma manifesta- 
ção em Lisboa, tendo a PSP 
intervindo violentamente, pro- 
vocando vários feridos, estra- 
gos em estabelecimentos co- 
merciais e efectuando diversas 
prisões. No dia 6 de Julho 
voltou a haver manifestações 
no Porto e, de novo, em Lis- 
boa. (...)» 

(«Grandes acções dos bancá- 
rios» — «Avante!», VI Série, 
n.° 455, Julho de 1973) 

«Os bancários de Lisboa e 
Porto acabam de ver coroada 
de êxito a sua luta pertinaz 
contra as Comissões Adminis- 
trativas que, pela violência, 
lhes haviam sido impostas 
pelo governo e os senhores da 
banca. 

Numa bela manifestação de 
apoio aos dirigentes escolhidos 
pela classe, as eleições de Lis- 
boa tiveram 7257 participan- 
tes: depois de descontados os 
votos não considerados e anu- 
lados, a direcção foi eleita por 
6504 trabalhadores. 

No Porto, a lista única foi 
também eleita por um número 
recorde de votantes: 2500.» 

(«IO mil bancários elegeram 
direcções sindicais» — 
«Avante!», VI Série, n." 443, 
Julho de 1972) 
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«No dia 24 de Julho, cerca 
de 800 rendeiros da Quinta 
da Goucha (Almeirim) resol- 
veram arrancar as tabuletas 
que avisavam estar a proprie- 
dade sujeita a regime flores- 
tal. Com a introdução deste 
regime, o proprietário fascista 
Isidoro — rei do presunto e 
fornecedor do exército alemão 
— pretende expulsar das ter- 
ras os rendeiros que as culti- 
vam há dezenas de anos, e 
que nelas fizeram casas e ben- 
feitorias que transitaram de 
pais para filhos há várias ge- 
rações. 

Quando os rendeiros se 
juntaram, acompanhados das 
mulheres e dos filhos, num to- 
tal de 1500 pessoas aproxima- 
damente, apareceu uma força 
da Guarda Republicana de 
Santarém, chefiada pelo sinis- 
tro tenente Luís Figueiredo 
Ferreira, a qual fez uma des- 
carga para o ar. As mulheres 
e as crianças colocaram-se en- 
tão à frente dos rendeiros, 
mas foram alvejadas nas per- 
nas por pistolas-metralhado- 
ras. 

Ficaram feridas mais de 40 
pessoas, 5 delas em estado 
grave. Foram mortos um ho- 
mem, uma mulher e uma 
criança. A alguns dos feridos 
poderão ser amputadas as 
pernas. 

Não satisfeito, o tenente es- 
bofeteou um velho de 60 anos 
e prendeu gente ao acaso, in- 
clusive mulheres que nada ti- 
nham a ver com a questão. 
(...)» 

(«Os rendeiros de Goucha 
metralhados pela GNR» - 
«Avante!», VI Série, n." 59, 
Agosto de 1944) 
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Uma nova luz 

para Lisboa 

«Avante!» — Depois do nosso 
XII Congresso fizemos várias pro- 
postas ao PS visando acordos, 
nomeadamente a propósito das 
eleições autárquicas e do caso de 
Lisboa. Essas propostas foram li- 
minarmente recusadas. Em 22 de 
Junho do mesmo ano, seis me- 
ses depois, está assinado o acor- 
do. O que é que mudou? 

Luís Sá — Creio que ao longo 
deste tempo houve um conjunto de 
factores que contribuíram para uma 
mudança. Desde logo o facto de en- 
tre a população de Lisboa - e a de 
muitos outros municípios do País 
onde, apesar da presidência ser de 
direita, o PCP e o PS têm maioria 
— se terem verificado com muita 
clareza aspirações unitárias e desig- 
nadamente no sentido de que a 
convergência do PS, do PCP e de 
outras forças democráticas permitis- 
se bater a direita. 

Este um aspecto. 
Por outro lado, as próprias lutas 

dos trabalhadores, as lutas popula- 
res, baseando-se como é frequente 
na unidade e na convergência, con- 
tribuíram para que pudesse ter-se 

verificado este acordo em Lisboa. 
Finalmente, creio que houve um 

aspecto com importância determi- 
nante: o facto de a CDU ter obtido, 
ao contrário de muitas previsões e 
dos projectos da direita e do próprio 
Partido Socialista, um bom resulta- 
do no Parlamento Europeu, o que, 
como o Partido afirmou na altura, 
correspondia à falência dos projec- 
tos de bipolarização da direcção do 
PS. 

«Avante!» — Em concreto: se 
se perguntar quem é que nestes 
seis meses mudou, se o PCP ou 
o PS, qual seria a resposta? 

Luís Sá — O PCP fez propostas 
claras: unidade entre socialistas e 
comunistas em todas essas si- 
tuações - não apenas em Lisboa 
mas também no Porto, em Coimbra, 
Gaia, em tantas outras em que se 
verificam situações deste tipo. As 
propostas foram rejeitadas. Se nes- 
te momento há um acordo, creio 
que a resposta é clara. 

Em 24 de Junho apresentámos 
uma proposta pública, na sequência 
da qual realizámos várias reuniões 
com o PS, quer a nível central das 

duas direcções nacionais, quer a ní- 
vel de estruturas regionais e locais. 
As respostas foram invariavelmente 
desfavoráveis às propostas do PCP. 
Se hoje há acordo, naturalmente 
que resulta da persistência, da de- 
terminação do PCP ao longo deste 
tempo — e ao longo dos anos — na 
luta pela convergência das forças 
democráticas, mas eu diria que foi 
no fundamental o PS que finalmente 
aceitou negociar, e aceitou negociar 
numa base que parece fundamen- 
tal: na base de uma coligação for- 
mal entre os dois partidos. 

Lisboa, Setúbal, 
Montiío 

«Avante!» — Em todo o caso, 
não parece haver uma política 
uniforme do Partido Socialista re- 
lativamente a esta questão. Ou 
seja, multo concretamente há um 
acordo PS-PCP envolvendo tam- 
bém o MDP e «Os Verdes» em 
Lisboa, e há um acordo PS-PSD 

em Setúbal, no Montijo. Portanto, 
o PS muda de política nuns sí- 
tios, mantém a sua política nou- 
tros... 

Luís Sá — Creio que face a 
este acordo em Lisboa se podem 
cometer dois erros de análise: um 
seria desvalorizar a importância po- 
lítica muito grande deste acordo 
pelo facto de o PS, que no plano 
político geral, quer no plano da polí- 
tica de alianças autárquicas, manter 
no fundamental uma orientação se- 
melhante à do passado. O outro se- 
ria esquecer exactamente este facto 
— isto é, este Partido Socialista 
com quem estabelecemos o acordo 
para Lisboa concretizou ainda há 
poucas semanas um acordo de revi- 
são constitucional com a direita que 
degrada aspectos importantes do 
regime democrático e abre caminho 
a uma degradação maior, e, por ou- 
tro lado, alia-se à direita contra o 
PCP e os interesses das popu- 
lações nos munciípios aqui refe- 
ridos. 

Mais ainda: podemos dizer que 
se, até este acordo para Lisboa, 
24% da população do País vivia em 

municípios com um presidente da 
Câmara de direita e maioria do PS 
e do PCP, agora para 9% abre-se a 
perspectiva da vitória de uma coli- 
gação de forças democráticas, mas 
continuará a haver 15% da popula- 
ção nessa situação. 

Não se trata apenas, pois, das 
alianças à direita, de no plano polít- 
cio geral haver muitas questões na 
orientação do PS que não corres- 
pondem às necessidades de defesa 
e aprofundamento do regime demo- 
crático, mas trata-se igualmente de 
o PS manter a recusa das propos- 
tas numa série importante de muni- 
cípios do País. 

AL futura 
gestão em Lisboa 

«Avante!» — Mantèm-se diver- 
gências profundas entre o PCP e 
o PS no plano político geral: e em 
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relação ao problema da gestão 
autárquica especificamente de 
Lisboa? Porque a questão é que 
o PCP e a CDU têm afirmado — e 
com grande cópia de factos e de 
razões - que a gestão Abecasis 
na Câmara de Lisboa só foi pos- 
sível com a cumplicidade, quando 
não o apoio explícito, dos verea- 
dores do PS... 

Luís Sá — Esses factos são ri- 
gorosamente verdadeiros, O facto 
de os vereadores do PS terem fun- 
cionado como um apoio fundamen- 
tal da gestão Abecasis/direita e hoje 
haver um acordo que inclui desde já 
linhas programáticas fundamentais 
que contrariam a política de Abeca- 
sis, só mostra no fim de contas, 
também neste aspecto, que a Terra 
move-se... 

Creio que a questão fundamen- 
tal que se coloca quanto a esta ma- 
téria é a seguinte: para além da ac- 
tuação do Partido Comunista na ve- 
reação e das outras forças, incluin- 
do «Os Verdes», na Assembleia 
Municipal, a mobilização, a partici- 
pação popular, o carácter transpa- 
rente da gestão serão a melhor ga- 
rantia de que haverá efectivamente 
uma mudança e um virar de página 
na orientação da Câmara de Lisboa. 

Para além do acordo que está 
estabelecido e que inclui matéria 
programática que é contraditória 
com o que tem sido a prática dos 
vereadores do PS, creio que há que 
fazer, no caso de vitória desta coli- 
gação, como esperamos, um apeio 
claro à participação das populações, 
das organizações populares, das 
freguesias para que as esperanças 
que este acordo abre efectivamente 
se concretizem. 

«Avante!» — Na esteira do 
acordo em Lisboa, desenham-se 
quaisquer outras possibilidades 
de acordo com o PS noutros mu- 
nicípios? 

Luís Sá — Ao longo destes me- 
ses, após a recusa das propostas 
que foram feitas, temos tido um 
contacto frequente, informal e por 
vezes formal, com dirigentes do 
Partido Socialista. E nestes últimos 
dias, neste período muito árduo de 
negociações extremamente inten- 
sas, foram abordadas outras ques- 
tões para além da Câmara Munici- 
pal de Lisboa. 

Aquilo que parece surgir de in- 
formações que temos de todo o 
País e do príprio contacto estreito 
com dirigentes do PS neste período 
é que as aspirações de unidade, 
que existem nos outros municípios 
e freguesias e que até ganharam 
credibilidade e se reforçaram com 
este acordo para Lisboa, não en- 
contram seguimento ou abertura por 
parte da direcção do PS. 

«Avante!» — Não serão por- 
tanto de esperar novas apresen- 
tações de candidaturas com 
acordos... 

Luís Sá — Creio que faríamos 
muito mal se lançássemos expecta- 
tivas infundadas entre as popu- 
lações. Após a rejeição das propos- 
tas que fizemos, foram apresenta- 
das candidaturas da CDU em gran- 
de parte desses municípios, essas 
candidaturas estão a ganhar apoios 
muito largos, apresentam-se como a 
alternativa à direita a partir do mo- 
mento em que as propostas de con- 
vergência foram recusadas. 

Pensamos que não que introdu- 
zir expectativas sem fundamento, 
elementos de precariedade nas can- 
didaturas da CDU. A grande tarefa 
do momento é reforçar a CDU por 
lodo o País, alargá-la a mais perso- 
nalidades independentes e inclusive 
a outros partidos, que podem parti- 
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cipar através de militantes seus, 
embora não formalmente, nas estru- 
turas da CDU e nas suas listas de 
apoio. 

■ ortalecer a CDU 

«Avante!» — Subjacente a 
essa ideia parece estar a conclu- 
são de que é quase uma condi- 
ção para poder haver acordos 
unitários a existência de uma 
CDU forte, significativa sob o 
ponto de vista eleitoral? 
Luís Sá — Creio que essa é uma 
questão fundamental. Referimos já 
que uma das causas que viabilizou 
uma coligação em Lisboa foi o bom 

ternância sem alternativa, é o do 
fortalecimento do Partido Comunista 
e da CDU. 

Kegiões difíceis 

«Avante!» —- E isso mesmo em 
relação a autarquias onde a alter- 
nativa de unidade não existe, 
onde são previsíveis votações re- 
lativamente fracas na CDU, onde 
o PS se perfila como previsível 
segunda força política? Mesmo 
nessas circunstâncias, a orienta- 
ção do Partido é a da apresenta- 
ção e fortalecimento das candida- 
turas da CDU? 

quicos ainda que apenas nas as- 
sembleias, desempenhando um pa- 
pel fiscalizador e construtivo onde é 
possível, é muito mais importante 
do que uma orientação que seria de 
vistas curtas, de servir de bengala 
ao PS com o pretexto de bater a 
direita. 

Na maior parte das vezes, a si- 
tuação que se geraria não traria 
quaisquer vantagens no imediato 
para a população e representaria 
grandes prejuízos a médio e a lon- 
go prazo. 

«Avante!» — Poder-se-á aliás 
afirmar que o próprio facto de, na 
maioria esmagadora dos conce- 
lhos, o PS recusar entendimentos 
com a CDU constitui uma de- 
monstração de que dificilmente 

dubsfítuifões 
em Lisboa 
e Assembleia 

Municipal 

«Avante!» — No que respeita 
ainda aos acordos para Lisboa: 
no alinhamento acordado da lista 
para a Câmara, aparece, em pri- 
meiro lugar, Jorge Sampaio, em 
segundo Rui Godinho (que seria 
cabeça de lista da CDU) e em ter- 
ceiro o segundo candidato socia- 
lista, João Soares. Sob o ponto 
de vista da presidência da Câma- 
ra, sendo o primeiro candidato o 
secretário-geral do Partido Socia- 
lista, é admissível a hipótese de 
que seja frequentemente solicita- 
do por exigências da actividade 
partidária, levando a suspensões 
do mandato ou mesmo a renún- 
cia. Nestes casos, o que é que se 
passará? 

Luís Sá — No caso de uma 
suspensão duradoura do mandato 
ou da renúncia ao mandato por par- 
te de Jorge Sampaio, nos termos da 
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Luís Sá na sessão de assinatura do acordo «Por Lisboa» 

resultado pela CDU nas eleições 
para o Parlamento Europeu. Creio 
também que o próprio facto de os 
sucessivos resultados eleitorais 
mostrarem, na situação concreta de 
Lisboa, que não é possível bater a 
direita sem uma contribuição deter- 
minante do Partido Comunista, ilus- 
tra igualmente esse facto efectiva- 
mente verdadeiro. 

Não há unidade sem uma CDU 
forte e sem um PCP muito forte. 
Isto é aliás válido não apenas para 
alianças nas autarquias, mas no 
plano político geral. 

Ou seja: o caminho da unidade, 
o caminho da construção de uma 
autêntica alternativa à direita, que 
não seja, no fim de contas, uma al- 

Luís Sá — Sem dúvida. A orien- 
tação que está definida pelo XII 
Congresso é concorrer a todos os 
municípios do país, mesmo naque- 
les em que a implantação do Parti- 
do e da CDU neste momento é mui- 
to baixa; é apresentar listas ao 
maior número de freguesias, com a 
certeza de que essa é efectivamen- 
te a melhor forma de preparar, mes- 
mo que no médio e longo prazo, 
uma alternativa à direita. 

Temos a convicção profunda, 
que resulta da própria vida, de que, 
mesmo onde o apoio é de momento 
muito baixo, a nossa presença junto 
das populações, debatendo os pro- 
blemas, procurando alternativas, 
procurando estar nos órgãos autár- 

ele se perfila como uma real alter- 
nativa à direita?... 

Luís Sá — Creio, aliás, que não 
faria nenhum sentido termos con- 
quistado em Lisboa uma coligação 
jurídica e formal entre os dois parti- 
dos, negociada a cada passo no 
que respeita ao programa, à campa- 
nha, às listas, e noutros pontos do 
País aceitarmos (ainda quando a 
nossa influência é francamente me- 
nor) um estatuto que não fosse 
exactamente o mesmo. Se conse- 
guimos em Lisboa esta situação foi 
a partir de uma politica de grande 
determinação e firmeza, o que é a 
única via que pode acabar por con- 
duzir a resultados. 

lei em vigor, o substituto é o candi- 
dato que se segue do mesmo parti- 
do, independentemente do lugar 
que ocupa. Mas independentemente 
de isto ser matéria de lei, está ga- 
rantido no acordo que assim é. Tal 
significa que, neste caso, o substitu- 
to de Jorge Sampaio será João 
Soares. 

No caso de impedimentos do 
presidente da Câmara que não le- 
vem a uma suspensão duradoura 
do mandato ou á renúncia, está ne- 
gociado um esquema de alternância 
da substituição entre Rui Godinho e 
João Soares que começa com o 
exercício dessas funções durante 
um período de 120 dias por parte 
de Rui Godinho. 
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«Avante!» — E relativamente à 
Assembleia Municipal? 0 facto de 
se ter o primeiro candidato da lis- 
ta não significa automaticamente 
que se vá ter a presidência, uma 
vez que esse cargo resulta de vo- 
tação na primeira reunião da As- 
sembleia eleita. O que é que está 
previsto em relação a essa si- 
tuação? 

Luís Sá — No acordo está pre- 
visto que o PCP indica não apenas 
o primeiro candidato da Assembleia 
Municipal — e já indicou José Sara- 
mago, que seria aliás o primeiro 
candidato à Assembleia Municipal 
pela CDU — mas igualmente que 
os partidos que integram a coliga- 
ção se comprometem a eleger José 
Saramago como presidente da As- 
sembleia Municipal. Em caso de im- 
pedimento prolongado de José Sa- 
ramago, comprometem-se a eleger 
outro presidente da Assembleia Mu- 
nicipal que o Partido Comunista 
indicar. 

Ak. campanha 
eleitoral 
e personalizarão 

«Avante!» — E relativamente à 
campanha eleitoral? Como é que 
a campanha se vai desenvolver 
nos seus aspectos práticos? Há 
campanhas Independentes, no- 
meadamente do PS e do PCP? Há 
campanha comum? Personali- 
zada? 

Luís Sá — Esta última questão 
foi das mais especuladas, mais in- 
correctamente referidas na comuni- 
cação social. O PCP nunca defen- 
deu uma campanha despersonali- 
zada. 

O que defendemos é que, quer 
a campanha, quer a acção futura 
pós-eleitoral da coligação, se deve- 
rão essencialmente basear na ideia 
de uma equipa, de um projecto e de 
um programa, e que este princípio 
deve estar presente na própria cam- 
panha eleitoral. 

Isto significa que rejeitámos des- 
de sempre a ideia de que um pro- 
cesso negocial se caracterizaria por 
elaborar uma «constelação de 
apoios» ao presidente da Câmara. 
A colegialidade da gestão municipal 
é - e muito bem - um princípio con- 
sagrado na Constituição e na lei. 

Mas independentemente da im- 
portância muito grande que damos 
aos projectos e aos programas, 
também dizemos que a política tem 
rosto. Os eleitores e as populações 
querem ter ideia dos rostos em que 
votam. Foi nesse sentido que procu- 
rámos, ao longo das negociações, 
em primeiro lugar que ficasse clara- 
mente estabelecido o princípio da 
campanha e da actuação baseadas 
na equipa e no programa e, simulta- 
neamente, que houvesse uma per- 
sonalização que tivesse em conta 
esta própria ideia. 

Por isso defendemos a ideia da 
personalização múltipla, o que signi- 
fica naturalmente uma presença im- 
portante do candidato a presidente 
da Câmara na campanha, mas 
igualmente de outras figuras funda- 
mentais. 

É claro que o candidato a presi- 
dente da Câmara vai ter um papel 
importante, e creio que seria errado 
negar esse papel. E nós nunca o 
negámos. Posso dizer, por exemplo, 
que, estando já admitido e negocia- 
do que o cartaz exclusivamente 
com Jorge Sampaio seria da exclu- 
siva responsabilidade do PS, foi por 
proposta do PCP que esse cartaz 
passou a ser um cartaz de coliga- 

111 

ção — uma das várias componen- 
tes da coligação. 

A ideia que tem aparecido sobre 
a campanha despersonalizada, so- 
bre o PCP ter estabelecido um 
acordo e agora quer esconder os 
candidatos, é uma ideia completa- 
mente errada. 

Iniciativas 
comuns 
e autonomia 

Entretanto, ao longo deste perío- 
do vamos permanentemente conti- 
nuar a lutar contra quaisquer con- 
cepções que surjam — ou melhor, 
que renasçam — no sentido de que 
a campanha se desenvolva em tor- 
no de Jorge Sampaio, sem ter em 
conta as outras componentes da co- 
ligação, e, designadamente, sem ter 
em conta o princípio da igualdade 
entre o Partido Comunista e o Parti- 
do Socialista. 

Ficou também consagrado um 
outro princípio pelo qual nos bate- 
mos: o princípio da autonomia parti- 
dária, concebida de forma a permitir 
a liberdade de actuação de cada 
partido — naturalmente com carác- 
ter convergente em relação aos in- 
teresses da coligação. 

Está também previsto no acordo 
uma campanha com um conjunto 
bastante significativo de iniciativas 
(e que pode ser alargado) da pró- 
pria coligação. A ideia que apare- 
ceu, designadamente no passado 
fim-de-semana, de que cada partido 
faria uma campanha paralela — um 
conjunto de linhas que nunca se en- 
contrariam a não ser no momento 
do voto — é completamente errada. 

De facto, estão previstos muitos 
materiais que são da coligação, 
está previsto um conjunto de iniciati- 
vas, e haverá depois as iniciativas 
que serão definidas autonomamente 
por cada partido. Estão previstas, 
entre outras, iniciativas de abertura 
e de encerramento da campanha. 
Aliás, está consagrado, nesta maté- 
ria. o princípio de que em todas as 
iniciativas da coligação o seu carác- 
ter plural, as várias componentes da 
coligação estarão presentes, Ou 
seja: não haverá iniciativas da coli- 
gação em que não sejam tidos em 
conta os vários partidos que a cons- 
tituem, as suas variadas componen- 
tes. Este é um aspecto que está 
acautelado e que para nós é impor- 
tante, não apenas por razões de 
princípio, mas igualmente por ra- 
zões de ordem estritamente eleito- 
ral: independentemente de Jorge 
Sampaio ser o candidato a presi- 
dente da Câmara, o eleitorado tem 
que reconhecer claramente na cam- 
panha as várias componentes da 
coligação e designadamente a CDU 
como tal. Aquilo que estamos a er- 
guer em Lisboa é uma coligação de 
vários partidos e nâo a tal «conste- 
lação de apoios» a uma personali- 
dade, e isto tem que estar reflectido 
em todos os actos da campanha e 
da pré-campanha. 

«Avante!» — Será de prever (e 
basta recordar o que se tem pas- 
sado nas últimas semanas, en- 

quanto decorriam as nego- 
ciações) que haverá uma tendên- 
cia por parte de numerosos ór- 
gãos de comunicação social de 
privilegiar a componente Jorge 
Sampaio-PS na coligação, em de- 
trimento da CDU e do PCP. Na- 
quilo em que a própria coligação 
possa contribuir para evitar dese- 
quilíbrios nesse sentido, foi toma- 
da alguma medida? 

Luís Sá — Este princípio de que 
em todos os actos da coligação de- 
vem estar presentes os partidos re- 
presentados na coligação — em co- 
mícios, sessões de esclarecimento, 
conferências de imprensa da coliga- 
ção — está acordado. Naturalmente 
que não podemos determinar o 
comportamento da comunicação so- 
cial, que é livre, e obedece às suas 
próprias concepções. 

.Acordo 
quanto a freguesias 

«Avante!» — Quais são as in- 
cidências do acordo relativamen- 
te às freguesias de Lisboa? 

Luís Sá — O acordo foi particu- 
larmente difícil no que respeita às 
freguesias. O ponto de partida era a 
CDU ter actualmente doze presiden- 
tes de Junta, enquanto o PS não 
tem nenhum. 

Uma das questões que se colo- 
cou desde logo foi a pretensão de 
ser discutida, no caso de acordo, a 
mudança dos doze presidentes de 
Junta da CDU. Esta questão foi difí- 
cil, mas ficou garantido que nós 
manteríamos a presidência destas 
doze Juntas, naturalmente como ca- 
beças de lista de uma coligação 
PS-PCP-MDP e Verdes. Este facto 
assegura uma vitória — que seria 
garantida de qualquer forma só com 
a CDU — sem margem para dúvi- 
das nestas freguesias. 

Para além daquelas, ficamos 
igualmente com o cabeça de lista 
de mais catorze. São catorze fre- 
guesias em que as probabilidades 
de vitória da coligação são muito di- 
ferentes. Tendo em conta que nada 
pode ser garantido à partida (as últi- 
mas eleições autárquicas foram há 
quatro anos, e depois disso verifica- 
ram-se vários actos eleitorais), com 
grande probabilidade acrescentare- 
mos quatro a oito freguesias com 
cabeça de lista da CDU àquelas 
doze que actualmente temos. 

Há entretanto um facto que gos- 
taria de sublinhar com alguma vee- 
mência — é isto, quer em relação 
às freguesias, quer em relação à 
própria Câmara. Independentemen- 
te do cabeça de lista, o facto de 
concorrermos em coligação e com 
um programa conjunto que vai ter 
expressão para além das eleições, 
introduz um factor qualitativamente 
novo. Isto é: vamos fazer parte da 
maioria da Câmara Municipal que 
vai, esperamos, erguer uma gestão 
nova para Lisboa, e vamos fazer 
parte da maioria que vai gerir as 
freguesias. 

Chamo a atenção, por exemplo, 
para o facto de estar contemplado 
no acordo que o partido que não 
tem o presidente de Junta de Fre- 

guesia terá o presidente da Assem- 
bleia de Freguesia e o secretário da 
Junta, para além de outros lugares, 
para além de responsabilidades, de 
pelouros, etc. 

Isto significa naturalmente que 
nas 27 freguesias cujo cabeça de 
lista será do PS e em que houver 
uma vitória da coligação, haverá 
uma distribuição de responsabilida- 
des que garantirá um importante pa- 
pel aos eleitos do PCP e da CDU, e 
vice-versa, garantindo uma dinâmi- 
ca diferente. Creio que as fregue- 
sias encabeçadas pelo PS não de- 
veriam ser concebidas como fregue- 
sias do PS, como igualmente as fre- 
guesias encabeçadas pelo PCP e 
pela CDU terão uma participação 
importante de eleitos do PS. 

caso do PRD 

«Avante!» — Um dos aspectos 
mais frisantes da preparação da 
coligação foi o afastamento do 
PRD. Qual é o ponto de vista do 
PCP em relação a todo esse pro- 
cesso? 

Luís Sá — O PCP trabalhou in- 
tensamente, ao longo deste perío- 
do, não apenas em contactos e ne- 
gociações extremamente árduas 
com o PS, mas igualmente com ou- 
tros partidos. Designadamente com 
o PRD, a UDP, o PSR, e inclusive, 
como foi noticiado, com o PPM. 

Isto significa uma orientação é 
uma convicção clara: a de que de- 
veriam participar numa coligação al- 
ternativa para bater a direita em Lis- 
boa o maior número de forças políti- 
cas. No caso concreto do PRD la- 
mentamos que não tivesse sido in- 
tegrado na coligação. Pelo nosso 
lado aceitámos que o facto de o PS 
concorrer aliado à direita em Setú- 
bal, Montijo e eventualmente Vila 
Real de Santo António não fosse 
causa impeditiva das negociações e 
da conclusão do acordo — o que 
não significa naturalmente um juízo 
menos severo acerca dessas coli- 
gações — e só podemos lamentar 
que o PS tenha vetado a integração 
do PRD por causa da eventual coli- 
gação entre o PCP, o PRD e outras 
torças políticas em Setúbal. 

«Avante!» — E como se de- 
senvolveram os contactos no que 
toca aos agrupamentos citados, 
nomeadamente UDP e PSR? Isto 
torna-se tanto mais importante 
quanto, mesmo à luz dos resulta- 
dos de há quatro anos e dos re- 
sultados posteriores, os votos 
desses partidos podem vir a de- 
sempenhar um papel importante, 
nomeadamente em Lisboa. Por- 
que é que não foi possível inte- 
grá-los? As diligências nesse 
sentido estão esgotadas? 

Luis Sá —- Defendemos, quer 
em reuniões com esses partidos, 
quer nas negociações, que a UDP e 
o PSR integrassem a coligação, 
mesmo do ponto de vista jurídico e 
formal. Entretanto, o PS adoptou 
uma posição contrária, e nós afir- 
mámos desde logo que não inviabi- 
lizaríamos a coligação exclusiva- 
mente por causa dessa posição do 
PS. 

«Avante!» — Porquê essa po- 
sição do PS? Foi justificada? 

Luís Sá —■ A entidade que em 
melhores condições estaria para 
responder ã pergunta seria o pró- 
prio PS. Mas creio que o fundamen- 
tal é a ideia de que a integração 
formal desses partidos poderia levar 
a perder eleitorado mais à direita do 
PS, e essa perda poderia ser maior 
do que aquilo que se ganharia inte- 
grando o eleitorado do PSR e da 
UDP na coligação do ponto de vista 
formal. 

Contudo, pela nossa parte, pro- 
curamos que, apesar de esses dois 
partidos não terem sido formalmen- 
te integrados na coligação, isso não 
exclua o seu apoio político. 

O PSR manifestou já disponibili- 
dade nesse sentido. Por parte da 
UDP, é feita a afirmação de que, 
não tendo havido integração formai, 
em princípio concorrerá autonoma- 
mente. 

Quanto a nós, PCP, o que posso 
dizer é que vamos continuar o es- 
forço para que se verifique o apoio 
político desses dois partidos à coli- 
gação, designadamente através da 
não apresentação de listas. Isto po- 
derá passar pela negociação de al- 
gumas contrapartidas, como por 
exemplo a sua presença na Assem- 
bleia Municipal ou nas freguesias 
como independentes, designados 
pelos partidos que integram formal- 
mente a coligação. 

Avante! — E relativamente ao 
resto do país? Como se têm vin- 
do a revelar as possibilidades de 
alargamento do espectro político 
nas listas CDU? 

Luís Sá — É sabido que a CDU, 
mesmo antes das eleições para o 
Parlamento Europeu, apresentou 
um conjunto bastante significativo 
de candidaturas, designamente aos 
municípios mais importantes. 

Normalmente, o que foi apresen- 
tado foi o primeiro candidato à Câ- 
mara, às vezes o primeiro candidato 
à Assembleia Municipal, o que sig- 
nifica que há neste momento um 
trabalho muito intenso em curso 
para constituir o resto das listas. 
Nesse trabalho vamos dar priorida- 
de aos municípios de maioria CDU 
e àquelas situações em que é pos- 
sível conquistar a maioria à direita 
ou ao Partido Socialista, 

Mas todos os municípios e fre- 
guesias são importantes — e em 
todo o lado importa trabalhar na 
perspectiva de garantir uma presen- 
ça, que consideramos imprescindí- 
vel, da CDU, quer na campanha e 
pré-campanha, quer no período elei- 
toral. 

Começou já um intenso trabalho 
de prestação de contas às popu- 
lações em relação aos programas 
eleitorais apresentados há quatro 
anos. Entendemos isto como um 
dever democrático para com as po- 
pulações, e também como a de- 
monstração de que os programas 
que apresentamos nâo são para a 
gaveta — são antes um referencial 
constante e um compromisso que 
assumimos e cumprimos. 

No trabalho, que também já ini- 
ciámos, de elaboração dos progra- 
mas a apresentar este ano, a nossa 
perspectiva continua a ser a de fa- 
zer participar as populações, as vá- 
rias organizações sociais e popula- 
res, para que a preparação do tra- 
balho eleitoral reflicta aquilo que en- 
tendemos que deve ser a própria 
gestão: participação constante, 
abertura às populações, prestação 
de contas, ligação muito profunda 
entre eleitos e populações. 
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Se o final do século XVIII foi abalado pelo profundo impacto da 
Revolução Francesa, o início do século XX registou uma 
outra cujas repercussões se fizeram sentir em todo o mundo 
— a Revolução Russa. 
A interdependência destas duas revoluções, pese embora 

as suas especificidades, continua um tema em aberto para todos os 
debates sobre o contributo inquestionável de ambas nos novos 
horizontes que a partir delas se abriram à civilização. 
Em vésperas do bicentenário da Revolução Francesa, Mikhail 
Gorbatchov, dirigente soviético, proferiu um importante discurso na 
Sorbone, seguido de debate com representantes da intelectualidade 
francesa. As duas revoluções, os seus objectivos e lições, o longo 
caminho percorrido desde então no ocidente e no leste, os desvios 
registados, as divergências e os passos enfim dados na via do diálogo, 
da cooperação e da paz, foram os temas abordados. 
Não se tratando obviamente de uma análise sobre a Revolução 
Francesa, o discurso de Gorbatchov na Sorbone constituiu todavia 
uma importante contribuição para a afirmação dos ideais comuns a 
toda a humanidade e que as duas revoluções, a francesa e a russa, 
tão bem souberam interpretar. 
O que justifica plenamente a sua reprodução nas páginas do 
«Avante!» com um convite a uma leitura atenta na certeza de que, no 
contexto do bicentenário da Revolução que proclamou a Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade, a compreensão-da «perestroika» para a 
coexistência pacífica de toda a humanidade. 

Estimados senhoras e senhores, 
agradeço-vos a possibilidade de nos 
encontrarmos num lugar tão conhe- 
cido de Paris e num momento tão 
importante da vossa e da nossa his- 
tória. 

Ao pensar no que quero dizer- 
-vos durante o nosso encontro, re- 
parei na ligação existente entre dife- 
rentes períodos, mais concretamen- 
te entre momentos cruciais da histó- 
ria da humanidade, como as gran- 
des revoluções de 1789 e de 1917, 
e a sua influência sobre a actualida- 
de, em que a nossa Perestroika 
ocupa um lugar condigno. 

A Grande Revolução Francesa é 
um ponto de referência na história 
da Europa e de grande parte do 
mundo. 

Há muito foi notado que as gran- 
des transformações sociopolíticas 
são sempre precedidas de revo- 
luções filosóficas. 

A Revolução Francesa deve mui- 
to ao iluminismo, aos ideais de 
igualdade e respeito pelos direitos 
inalienáveis do homem, da iei en- 
quanto valor supremo, da divisão 
dos poderes, da soberania popular 
e do pacto social — ideias de Vol- 
taire, Montesquieu, Diderot, Hol- 
bach, Manly, Rousseau. 

O património intelectual e político 
da Revolução Francesa e da Comu- 
na de Paris estiveram, por sua vez, 
entre os fundamentos da nova revo- 
lução filosófica originada pelos pen- 
sadores do movimento operário, 
Marx, Engels e Lénine. As suas 
ideias abriram caminho à Grande 
Revolução Socialista de Outubro, na 
Rússia. 

Revolução 
Francesa 
e a Revolução 
de Outubro 

A Revolução Francesa proclamou 
a liberdade do homem e cidadão, a 
liberdade da personalidade. A Revo- 
lução de Outubro deu um novo pas- 
so, extremamente importante, na 
evolução da história mundial ao pro- 
clamar a liberdade e os direitos das 
massas trabalhadoras e exploradas. 

A interdependência das revo- 
luções francesa e russa ê para nós, 
soviéticos, indiscutível. Cada uma 
delas abriu — na respectiva etapa 
— novos horizontes a toda a civili- 
zação. Mas cada uma apresenta 

também características próprias, 
teve determinadas consequências 
socioeconómicas, políticas e inter- 
nacionais. 

A primeira deu um poderoso im- 
pulso à formação de um sistema so- 
cial que, envolvendo cada vez mais 
países, impulsionou imenso a civili- 
zação e o progresso — através de 
crises, da concorrência impiedosa, 
da exploração e expansão, pelo de- 
senvolvimento impetuoso das forças 
produtivas, através de guerras na- 
cionais e coloniais e da subjugação 
de povos atrasados. Mas ao mesmo 
tempo criou novos valores espiri- 
tuais e científicos e elaborou, no de- 
correr da luta de classes, valores 
democráticos universais. 

A segunda — realizada mais de 
cem anos depois — só foi possível 
graças a este progresso e teve por 
base o nível de civilização global já 
alcançado pelo mundo. Mas foi tam- 
bém um protesto, uma resposta às 
contradições e aos defeitos que se 
revelaram na evolução da primeira. 

Mikhail Gorbatchov 
I 

na Sorbonne 

«A Revolução Francesa 

proclamou a liberdade do homem 

e cidadão, a liberdade da 

personalidade. A Revolução de 

Outubro deu um novo passo, 

extremamente importante, na 

evolução da História mundial ao 

proclamar a liberdade e os 

direitos das massas 

trabalhadoras e exploradas.» 

Obteve também carácter internacio- 
nal, por isso deparou com frenética 
resistência aliás como a primeira no 
momento em que ocorreu. 

Mas a evolução natural do novo 
sistema enfrentou dificuldades muito 
maiores, e não só por razões sub- 
jectivas, mas também devido a er- 
ros e deformações graves dos pró- 
prios princípios. A correlação de for- 
ças a nível mundial era muito me- 
nos favorável às forças revolucioná- 
rias que a situação de fins do sécu- 
lo XVIII — princípios do século XIX. 
A nova revolução enfrentava um 
sistema muito mais poderoso e que, 
além do mais, nem de longe esgo- 
tara as suas potencialidades. 

A aspiração de liquidar o novo 
sistema foi uma das causas de sur- 
gimento do nazismo e da guerra. 
Está igualmente na base da «guerra 
fria», que quase levou o mundo à 
catástrofe global. 

Felizmente, as forças da razão e 
sobrevivência impuseram-se a tem- 
po e começaram a procurar um 
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consenso para subsistir e alcançar 
um novo nível de civilização em que 
os valores universais sejam o princí- 
pio fundamental. 

Para tal foi necessária, como no 
passado, uma nova revolução filo- 
sófica. 

A herança 
das revoluções 
e a Perestroika 

A este respeito, devemos analisar 
dois tipos de problemas. 

Primeiro, em que medida nós, su- 

Esta tarefa revelou ser muito 
mais difícil e contraditória do que 
parecia de início. Mas há progres- 
sos, o país muda rápida e irreversi- 
velmente. O Primeiro Congresso de 
Deputados do Povo foi uma brilhan- 
te confirmação desta tese. 

Qual a essência das reformas ra- 
dicais que iniciámos? Em linhas ge- 
rais, podemos considerar que a 
chave para a resolução dos proble- 
mas da Perestroika consiste na su- 
peração do alheamento do homem 
em relação ã propriedade. Este é o 
denominador comum de todas as 
nossas medidas visando quebrar o 
sistema administrativo-burocrático e 
transformar as relações de produ- 

• A interdependência das revoluções francesa e russa é para 
nós, soviéticos, indiscutível. Cada uma delas abriu - na respectiva 
etapa - novos horizontes a toda a civilização. 

cessores de grandes revoluções do 
passado, concretizámos os direitos 
e as liberdades por estas procla- 
madas? 

Claro que a situação actual da 
humanidade difere radicalmente da 
existente em vésperas da Revolu- 
ção de Outubro e, tanto mais, do 
fim do século XVIII. 

A URSS alcançou progressos im- 
pressionantes e sem precedentes 
nos anos pós-revolucionários. Refe- 
rimos hoje sem rodeios as peripé- 
cias difíceis da nossa história e as 
tragédias que não conseguimos evi- 
tar. Não é possível refazer a histó- 
ria. Compreendemos que, em mui- 
tos aspectos, nos atrasámos, por 
assim dizer, em relação a nós pró- 
prios e às ideias em nome das 
quais ocorreu a nossa revolução so- 
cialista, a primeira no mundo. Per- 
cebemos que houve deturpações 
dos princípios com base nos quais 
começou em vida de Lénine a edifi- 
cação de uma sociedade de novo 
tipo. Foram desfigurados os ideais 
de liberdade, igualdade e justiça 
que constituem a fonte humanista 
de qualquer revolução social. 

Optámos pela via da Perestroika 
com o objectivo de renovar radical- 
mente a sociedade. Apontámos de- 
cididamente que só alcançaríamos 
esse objectivo através de uma de- 
mocratização global e profunda, 
através da união orgânica do socia- 
lismo com a democracia. 

çáo. Criamos condições propícias 
ao-desenvolvimento de diferentes 
formas de propriedade socialista e 
subordinamos o mercado, as re- 
lações monetário-mercantis, a inicia- 
tiva, o empreendimento e a gestão 
às necessidades do consumidor. 
Numa palavra, orientamos a econo- 
mia para o homem, para as suas 
necessidades materiais e espiri- 
tuais. 

A chave para o triungo da Peres- 
troika consiste na superação do 
alheamento do homem em relação 
ao poder. Nisso reside a essência 
da reforma política: restabelecimen- 
to do poder dos Sovietes, eleições 
realmente livres e assentes na com- 
petitividade, eliminação dos dogmas 
e proibições na vida social, abertu- 
ra, controlo da actividade dos orga- 
nismos executivos, independência 
dos tribunais. 

A Perestroika na União Soviética 
relança os valores autênticos do so- 
cialismo: democracia, poder popu- 
lar, justiça social e direitos do 
homem. 

São estas as nossas conside- 
rações sobre a forma como utilizá- 
mos o património da nossa revolu- 
ção. E não só considerações, mas 
também conclusões, actos práticos 
e nova política. Paralelamente, ana- 
lisamos se a sociedade surgida com 
a Revolução Francesa conseguiu 
compreender correcta e oportuna- 
mente as lições dessa revolução. 
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Ocidente face 
à Perestroika 

E o Ocidente? Será que tirou os 
ensinamentos devidos, face à situa- 
ção real, do caminho para onde 
conduziu o mundo em resultado da 
confrontação brutal com o socialis- 
mo? É um tema para os intelectuais 
apreciarem. Corresponde a política 
do Ocidente aos ideias da Revolu- 
ção Francesa? Eis outro interessan- 
te tema de reflexão. 

Objectivamente, o Ocidente foi 
obrigado, por vezes contra vontade, 
a tirar «conclusões». O desafio lan- 
çado pela sociedade de alternativa 
em 1917, sobretudo depois de ter 
demonstrado a sua vitalidade e for- 
ça ao derrotar o fascismo, obrigou 
capitalismo a concretizar em maior 
grau as reivindicações da Revolu- 
ção Francesa e até a assimilar al- 
guns ideais da Revolução de Outu- 
bro na Rússia. 

Não se trata ainda da revisão dos 
processos históricos decorridos no 
Século XX. 

Por exemplo, verifiquemos como 
o Ocidente reage à nossa Perestroi- 
ka e aos acontecimentos em outros 
países socialistas. Mesmo pessoas 
que vêem com bons olhos essas 
mudanças esperam que os países 
socialistas acabem por optar pelo 
capitalismo! Alimentam ilusões de 
que só a sociedade burguesa cons- 
titui a verdade absoluta e eterna! 
Não são apenas reflexões puramen- 
te «teóricas». Conhecemos vários 
políticos que, seguindo esses postu- 
lados, apostam na «suplantação do 
socialismo». Li nos últimos dias 
muitos materiais sobre esse tema 
publicados também na imprensa 
francesa. 

Será que concepções análogas, 
expressas da forma mais brutal, 
nunca provocaram guerras? Será 
que não constituem uma fonte de 
confrontação? Será que não alimen- 
tam a corrida aos armamentos? 

Não, não é esse caminho para 
alcançar um consenso no movimen- 
to para um mundo melhor, um pe- 
ríodo de paz e um «lar europeu». 
No nosso século universal, a liber- 
dade de opção é um princípio de 
coexistência da comunidade interna- 
cional. Devemos adaptar-nos a esta 
realidade. 

Passos positivos 

Nesse capítulo todos nós, repito, 
todos nós, enfrentamos grandes 
problemas. Por enquanto, pode-se 
constatar com satisfação que, no 
âmbito do processo europeu e da 
ONU, são feitas as primeiras tentati- 
vas para resolução desses pro- 
blemas. 

Consideramos um indício da épo- 
ca a análise construtiva e multilate- 
ral dos aspectos humanitários do 
processo europeu, análise iniciada 
numa conferência em Paris e a con- 
tinuar em Copenhaga e Moscovo. 
Os problemas relacionados com os 
direitos do homem e outras ques- 
tões de carácter humanitário sur- 
gem por todo o lado e, por muito 
diferentes que sejam as atitudes em 
relação a essas questões, todos te- 
mos os mesmos objectivos. 

Na nossa época — facto inteira- 
mente correcto — um Estado é jul- 
gado pela sua capacidade, ou inca- 
pacidade, de criar condições legais 
e materiais que permitam aos cida- 
dãos sentirem-se livres e iguais. A 
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comunidade internacional ficará a 
salvo de catástrofes se todos os Es- 
tados se regerem pelas normas uni- 
versalmente reconhecidas. Por isso, 
é actual como nunca a procura dum 
consenso em relação a essas nor- 
mas, levando em conta que existem 
no mundo sistemas socioeconómi- 
cos e políticos diferentes. 

O segundo grupo de problemas. 
A par dos direitos do homem e dos 
direitos das nações, surgiu mais 
uma questão imensa e vivificante, 
mas ao mesmo tempo dramática. 
Trata-se da garantia dos direitos da 
Humanidade, dos direitos do género 
humano à subsistência, à recupera- 
ção da harmonia com a Natureza e 

Na nossa época qualquer pro- 
gresso deve obedecer aos interes- 
ses comuns da humanidade. Deve- 
mos procurar juntos critérios gerais 
de desenvolvimento nas condições 
da revolução técnico-científica e na 
era nuclear e pós-nuclear. Se não o 
fizermos correremos o risco de de- 
cadência geral, degradação e mes- 
mo desaparecimento da civilização 
mundial. 

Gostaria de apresentar algumas 
considerações a este respeito, 

Primeiro, é evidente que não po- 
demos continuar a confiar no de- 
senvolvimento caótico. Se quere- 
mos sobreviver e acompanhar o rá- 
pido crescimento da força material 

• Compreendemos que, em muitos aspectos, nos atrasámos, 
por assim dizer, em relação a nós próprios e às ideias em nome 
das quais ocorreu a nossa revolução socialista, a primeira no 
mundo. 

à criação de condições de desen- 
volvimento dignas do homem. Pen- 
so que estamos ainda no início des- 
sa via. 

A nova época histórica impõe no- 
vas leis de progresso social, cujos 
critérios devem ser revistos face à 
realidade do nosso tempo. 

O desenvolvimento da produção 
material não pode prosseguir se- 
gundo as velhas formas nem com a 
mesma pressão sobre a natureza. 
Pop- outro lado, a humanização da 
sociedade — por muito diferentes 
que sejam os regimes em vários 
países — impõe um tipo de desen- 
volvimento com foco na personali- 
dade humana. Trata-se de um pro- 
blema universal que exige o con- 
senso de todas as pessoas. 

A. luta de classes 
não pertence 
ao passado 

Será possível conseguir esse 
consenso com o mundo dividido, 
militarizado e dilacerado por confli- 
tos e contradições sociais? A luta 
de classes também não pertence ao 
passado. 

Tudo é assim e ao mesmo tempo 
não é. O conflito universal entre a 
sociedade e a Natureza e a miséria 
duma parte enorme da humanidade 
é muito mais importante que os an- 
tagonismos entre países, grupos de 
países e forças políticas e sociais, 
Eis ainda mais um tema para re- 
flexão. 

do homem, devemos aprender a 
controlar em conjunto esse pro- 
cesso. 

Segundo, não é menos claro que 
a visão tradicional do progresso não 
pode ser aplicada ao século XXI. 
Além disso, a experiência histórica 
mostra de maneira convincente que 
o desenvolvimento tradicional só 
agrava as desigualdades na fruição 
dos bens, tanto a nível dos países 
como no âmbito mundial. A visão 
comum é uma apreciação tecnocrá- 
tica e acaba por pôr em causa a 
própria razão de ser do progresso: 
a dignificação do homem. 

Temos de definir as necessida- 
des razoáveis da humanidade em 
função dos recursos energéticos e 
minerais, das exigências ecológicas 
e demográficas, e, naturalmente, da 
exigência de liquidar o fosso que 
existe — e a todos ameaça — entre 
um pequeno grupo de países indus- 
trializados e dezenas de outros, so- 
bretudo do Terceiro Mundo, subde- 
senvolvidos. 

Terceiro, a nova civilização já co- 
meçou a nascer e não será um mo- 
nolito uniforme e homogéneo. Inver- 
samente, a sua viabilidade passará 
pela pluralidade e diversidade inte- 
lectual, étnica, social, política e cul- 
tural. Esta característica da integri- 
dade do mundo contemporâneo irá, 
sem dúvida, acentuar-se de decénio 
para decénio. Assim sendo, uma 
das condições essenciais do pro- 
gresso é a tolerância em relação a 
outros modos de pensar e viver. 
Devemos reconhecer incondicional- 
mente a todos os povos a liberdade 
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de opção sociopoiítica, imperativo 
universal da nossa época. 

Quarto, tudo indica que o futuro 
da humanidade está relacionado 
com a convivência, cooperação e 
concorrência pacífica de Estados e 
sistemas socioeconómicos. Nin- 
guém pode aspirar ao papel de co- 
veiro dos outros se não quiser suici- 
dar-se e assim exterminar toda a 
humanidade. Quero salientar parti- 
cularmente esta ideia. 

Quinto, nos nossos dias, as for- 
ças que lutam pela independência 
nacional, económica e política e pe- 
los direitos sociais e políticos não 
alcançarão os seus objectivos se ig- 
norarem as duras realidades da era 
nuclear e se recusarem procurar so- 
luções políticas e pacíficas para as 
suas contradições e conflitos, se 
buscarem soluções alheias aos inte- 
resses comuns da humanidade e 
alicerçadas na confrontação de inte- 
resses particulares e gerais. 

Penso que são estes os imperati- 
vos mais importantes da época em 
que vivemos. A compreensão do 
seu significado exige reflexão inten- 
sa e consciência inquieta, passa 
pela revisão dos conceitos tradicio- 
nais, enfim, por um novo pensa- 
mento político. 

A época actual exige uma nova 
interpretação das palavras de or- 
dem da vossa revolução: «Liberda- 
de, igualdade, fraternidade!» Con- 
servando a sua ênfase histórica, es- 
tes lemas ganham um novo conteú- 
do. Assim, a humanidade só terá fu- 
turo se for reconhecido que a liber- 
dade e o bem-estar de todos consti- 
tuem a condição da liberdade e 
bem-estar de cada povo e cada 
pessoa. 

Os intelectuais 
e a política 

Estimados senhores! Uma das 
particularidades dominantes da si- 
tuação actuai reside no aumento co- 
lossal da importância da qualidade 
política de qualquer país. Esta quali- 
dade depende em larga medida dos 
conhecimentos científicos e da parti- 
cipação dos intelectuais na defini- 
ção da política. 

Hoje, os especialistas, que no 
passado constituíam uma elite^ 
transformam-se numa ampla comu- 
nidade de representantes plenipo- 

mento, e sobretudo a quebra, de 
qualquer elo na cadeia indivisível 
«política-ciência-moral» teria conse- 
quências imprevisíveis para a hu- 
manidade contemporânea. 

No fundo, é necessário intelec- 
tualizar a política, que por sua vez 
deve recorrer à razão e criatividade. 
As relações dos políticos com o seu 
povo e com os outros países têm 
de ser verdadeiramente democrá- 
ticas. 

A política moral respeita os direi- 
tos soberanos de todos os povos, 
grandes e pequenos, ajuda a en- 
contrar a melhor forma de combinar 
interesses, individuais e colectivos, 
nacionais e globais. A moral, fruto 
da cultura milenária da humanidade, 
coloca a política em condições de 
fazer face aos perigos universais e 
aumenta a confiança das pessoas 
num futuro melhor. 

A política é fortemente influencia- 
da por manifestações grandiosas de 
moral social como, por exemplo, a 
reacção internacional ao terramoto 
na Arménia. Não esquecemos que 
o povo francês esteve entre os pri- 
meiros a acudir aos sinistrados. A 
comunidade arménia da França 
prestou-nos uma ajuda inapreciável. 

Claro que as noções do bem e 
do mal mudaram de século para sé- 
culo e ainda hoje estão longe de ser 
uniformes. Porém, nunca foi tão im- 
periosa a necessidade de encontrar 
um «denominador comum» para 
essa noção. 

Esperamos que os cientistas, es- 
critores e artistas da França e União 
Soviética, desenvolvendo as tra- 
dições históricas, cooperem e con- 
tribuam para a humanização da po- 
lítica mundial e a renovação do 
mundo contemporâneo com base 
nesse «denominador comum». 

Voopenrçao 
soviético-francesa 

Senhoras e senhores! Há mais 
de 300 anos que os povos russo e 
francês mantêm estreitos contactos 
,culturais. Nos momentos de «altos e 
baixos» nas relações políticas e 
económicas, os contactos culturais 
foram sempre uma «ponte» que evi- 
tou a ruptura total de relações. Essa 
«ponte cultural» manteve-se nos 
momentos mais críticos da «guerra 
fria». Porém, hoje é demasiado es- 
treita, nos últimos tempos a nossa 
cooperação intelectual e cultural 

• Tudo indica que o futuro da humanidade está relacionado com 
a convivência, cooperação e concorrência pacífica de estados e 
sistemas soc oeconómicos. Ninguém pode aspirar ao papel de co- 
veiro dos outros se não quiser suicidar-se e assim exterminar toda 
a humanidade. 

têm marcado passo. As pessoas 
que nela participam são poucas, 
embora de renome internacional. A 
informação sobre as criações inte- 
lectuais da nossa época é parcial e 
selectiva de ambos os lados. Sovié- 
ticos e franceses sabem pouco so- 
bre a cultura contemporânea do ou- 
tro povo. Não quero acusar nin- 
guém, apenas constato as conse- 
quências de uma época. 

Chegou o momento de reabertura 
na esfera intelectual. De resto, o 
aniversário da Grande Revolução 
Francesa contribui para isso. No 

tenciários do pensamento e da cul- 
tura, sensíveis à diversidade do 
mundo contemporâneo e atentos 
aos seus problemas e preocu- 
pações. 

Ao mesmo tempo, aumenta a 
responsabilidade social dos intelec- 
tuais, inclusive no plano internacio- 
nal. O vazio espiritual e intelectual é 
perigoso e o mesmo acontece hoje 
com o intelecto desprovido de mo- 
ral. A ciência imoral perde qualquer 
sentido humanitário. 

Cada vez mais importante é que 
o reforço do conteúdo moral da 
ciência se traduza na sua articula- 
ção com a política. O enfraqueci- 
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âmbito das comemorações deste 
aniversário, no nosso país, sâo or- 
ganizadas exposições, conferências 
académicas, debates, «mesas-re- 
dondas» e publicados muitos artigos 
e livros que estimulam a reflexão fi- 
losófica sobre o passado e o mundo 
contemporâneo, 

A cooperação soviético-francesa, 
baseada na primazia de valores ver- 
dadeiros, deve ajudar a preservar a 
saúde morai dos nossos cidadãos 
contra o fluxo da «cultura de mas- 
sas» despersonalizante. 

Uma das orientações mais impor- 
tantes da nossa cooperação sâo os 
contactos entre estudantes e jovens 
em geral. As novas gerações de- 
vem destruir o clima de hostilidade 
e desconfiança que herdaram das 
décadas passadas e preparar-se 
para viverem na «casa comum dos 
europeus». Nesta ordem de ideias, 
o acordo soviético-francês de trocas 
juvenis é uma contecimento notável. 

Cabe, provavelmente aos povos 
soviético e francês criar um modelo 
de cooperação cultural no âmbito da 
casa europeia. Deste modo, a Fran- 
ça e a URSS dariam um contributo 
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importante e original para a forma- 
ção da nova política europeia. 

Estamos convencidos de que a 
cooperação entre intelectuais e jo- 
vens dos nossos países pode con- 
tribuir para dar início a um período 
de paz na história secular da Euro- 
pa e para a concretização dos 
ideais de vida, liberdade e dignida- 
de humana. 

A cooperação intelectual entre os 
dois países poderá servir como nú- 
cleo impulsionador do movimento 
de revolução filosófica e moral da 
nossa época. Aliada a uma política 
humanitária e racional e ao novo 
pensamento político, essa revolução 
determinará o carácter da nova civi- 
lização que está a nascer. 

Obrigado ■ 

's acontecimentos 

na 

Jean-Luc Domenach: Sr. Presi- 
dente, gostaria de coiocar-lhe 
uma pergunta concernente à Chi- 
na. Creio que o senhor verificou 
directamente os acontecimentos 
naquele país, pois esteve em Pe- 
quim a convite dos dirigentes chi- 
neses e o seu nome foi invocado 
por estudantes que, chamando as 
coisas pelos devidos nomes, fo- 
ram assassinados pouco depois. 
A minha pergunta é dupla e diz 
respeito, primeiro, à sua avaliação 
da tragédia ocorrida na China. Al- 
guns analistas soviéticos reagi- 
ram moderadamente aos aconte- 
cimentos, o que foi interpretado 
como uma tentativa de não pôr 
em xeque a aproximação soviéti- 
co-chinesa. Por outro lado, o Oci- 
dente denunciou unanimemente a 
repressão. Qual é ã sua avaliação 
dos acontecimentos em Pequim? 
A segunda pergunta diz respeito à 
União Soviética e à perestroika, 

também face aos acontecimentos 
na China. As mudanças que o se- 
nhor propôs no seu país criarem 
problemas sociais. As autorida- 
des também reagiram por vezes 
com recurso à força, como ocor- 
reu na Geórgia. Se as reformas 
conduzirem a distúrbios pareci- 

na China como ponderada e respon- 
sável, com base nos conceitos que 
acabo de expor no meu discurso. 
Devemos levar em consideração 
que a civilização chinesa é muito 
antiga e que o país tem mais de mil 
milhões de habitantes. 

O mundo actual atravessa uma 

• As novas gerações devem destruir o clima de hostilidade e 
desconfiança que herdaram das décadas passadas e preparar-se 
para viverem na «casa comum dos europeus». 

dos com os que tiveram lugar na 
Praça da Paz Celestial, qual será 
a sua reacção? 

Mikhail Gorbatchov: Os partici- 
pantes deste encontro parecem ter 
gostado da pergunta, portanto, apro- 
veitarei a oportunidade para formular 
a minha atitude. 

Portanto responderei à primeira 
parte da pergunta. Classificaria a 
nossa reacção aos acontecimentos 

etapa de profundas mudanças. O 
mundo altera-se em todos os aspec- 
tos, nomeadamente nas áreas eco- 
nómica e social. As mudanças atin- 
gem mesmo pessoas que gostariam 
de poder declarar que o mundo não 
muda porque já é uma cidade bri- 
lhante no topo da colina. Tudo 
muda, inclusive os países e povos, 
mas as alterações são sobretudo 
sensíveis quando se operam em 

grandes paises, como a China e a 
União Soviética. Penso que concor- 
darão com esta afirmação, levando 
em consideração o peso destes paí- 
ses no contexto da civilização mun- 
dial e a influência que exercem so- 
bre ela. 

Desejamos que o povo chinês al- 
cance êxitos. Queríamos isso mes- 
mo quando as nossas relações com 
esse país eram algo reservadas, 

ventude e os intelectuais. A nossa 
opinião mantém-se inalterável e não 
deve ser considerada como ensina- 
mento ou conselho. Trata-se de 
considerações nossas, mas cabe 
aos chineses decidir se as aceitam 
ou não. É simplesmente a nossa 
maneira de encarar os problemas 
referidos. Seria estranho que come- 
çasse agora aqui a dar-vos conse- 
lhos sobre a forma de viver em 

• A época actual exige uma nova interpretação das palavras de 
ordem da vossa revolução: «Liberdade, igualdade, fraternidade!» 
(...) Assim, a humanidade só terá futuro se for reconhecido que a 
liberdade e o bem-estar de todos constituem a condição da liberda- 
de e bem-estar de cada povo e cada pessoa. 

para não utilizar termo mais forte. 
Na verdade, eram relações de 
alheamento. Mas não assumimos 
qualquer atitude de desrespeito em 
relação à China, à sua história, ao 
seu presente e futuro. Hoje ocorrem 
mudanças nesse enorme país, que 
é um mundo em si. Parece que to- 
dos gostamos desse facto e da ten- 
dência dessas alterações, profundas 
e sérias. Portanto, não se trata ape- 
nas de repintar a fachada depois do 
aguaceiro, há verdadeiras mudanças 
revolucionárias. Dessas mudanças 
resultam não só avanços positivos e 
júbilo, mas também acontecimentos 
dolorosos. O povo descobre que na 
sua própria história também há pági- 
nas negras. Eis a minha apreciação 
da China actuai. Muito dependerá, 
para o desenvolvimento do mundo 
inteiro, do rumo que esse país se- 
guir. Todos queremos ver a China 
seguir o rumo da renovação, que se 
torne um país amante da paz, se in- 
tegre na economia e na civilização 
mundiais modernas, mantenha re- 
lações normais com os países vizi- 
nhos e outros Estados e povos, que 
o seu modo de vida seja escolhido 
pelo próprio povo chinês. Seguimos 
o princípio de que cada povo tem 
direito à escolha, quer dizer, o direi- 
to de organizar a sua vida como en- 
tender. O povo chinês escolheu e 
segue o caminho escolhido através 
de revolução e mudanças. Haverá, 
evidentemente, dificuldades, malo- 
gros e falhas nesse caminho, como 
a nossa própria experiência de- 
monstra. Ocorrerão casos dolorosos 
e fenómenos negativos, embora de- 
sejemos que nunca aconteçam, 

É impossível prever e calcular 
tudo, porque mudanças tão profun- 
das tocam os interesses de todos 
os grupos sociais e de todas as 
pessoas. Isso é inevitável, pois tra- 
ta-se de interesses vitais, o que dá 
um carácter profundo às alterações 
que se operam. 

Tais acontecimentos são possí- 
veis nos períodos de grandes pon- 
derações, buscas, comparações e 
desapontamentos. A nossa reacção 
aos acontecimentos na China e a 
avaliação dos mesmos baseou-se 
nesta ideia. Eis a resposta à primei- 
ra parte da pergunta. 

O segundo aspecto. Temos que 
confiar no povo e acreditar uns nos 
outros. Sem confiança não poderá 
haver cooperação nem nova civiliza- 
ção baseada na paz. Não devemos 
imiscuir-nos e dar conselhos. Po- 
rém, durante a nossa estadia na 
China, e mais tarde no Congresso 
dos Deputados do Povo, pronunciá- 
mo-nos para que os problemas 
mais agudos sejam resolvidos por 
meio do diálogo entre as autorida- 
des e os respectivos povos, a ju- 

França. Penso que, ao fim de dois a 
dez minutos, os senhores deixariam 
a sala. Nós temos confiança no 
povo francês, que tem uma história, 
experiência e todas as potencialida- 
des indispensáveis para solucionar 
todos os seus problemas actuais e 
futuros. Se tal é evidente para a 
França, porque não para a União 
Soviética e a China? Tem que ha- 
ver confiança mútua. Eis o essen- 
cial conceito em que se baseiam as 
nossas avaliações políticas. 

Os senhores perguntam o que 
pensamos do facto dos aconteci- 
mentos na China terem provocado 
vítimas. Claro que não podemos 
deixar de lamentar. Nem quero ad- 
mitir que os senhores possam ter 
de nós a menor suspeita de que se- 
jamos indiferentes a essa dor e tra- 
gédia. 

Ao mesmo tempo, aplaudimos o 
começo da estabilização da situa- 
ção e o surgimento de uma atmos- 
fera em que seja possível prosse- 
guir a revolução, as mudanças e a 
busca de soluções para os proble- 
mas levantados na Praça da Paz 
Celestial. 

Penso que aquilo que disse res- 
ponde à segunda parte da pergunta. 
Por isso prefiro limitar-me á respos- 
ta que dei. 

Presidente 
e secretário-geral 

Um professor da Universidade 
de Paris: O senhor presidente 
pode ser considerado, por assim 
dizer, uma pessoa dupla. É presi- 
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Senhores! Temos que esquecer o 
hábito de ver o mundo a preto e 
branco. O mundo em que vivemos, 
e sobretudo no futuro, é muito com- 
plexo e diversificado, está repleto 
de tendências, desafios, fenómenos 
e destinos extremamente complica- 
dos, A única coisa que nos pode 
ajudar é a dialéctica, para reconhe- 
cer as interligações mais complexas 
e identificar as causas e as conse- 
quências. 

Nesse contexto, o secretário-ge- 
ral do CC do PCUS e o presiderite 
do Soviete Supremo coexistem sem 
problemas. Não penso que a acu- 
mulação de funções se mantenha 
sempre, como já referi. Mas estou 
convicto de que tal necessidade 
existe por enquanto e defendi com 
energia essa opinião. É necessária, 
para podermos consolidar a socie- 
dade com base na perestroika. No 
caso, o dirigente do partido que for- 
mulou essa política obteve poderes 
estatais através do Congresso dos 
Deputados do Povo, que é o novo 
órgão máximo do poder. Desse 
modo, o Partido ganha possibilida- 
des suplementares de trabalhar com 
insistência ainda maior para alcan- 
çar êxitos e progressos na peres- 
troika. O facto é universalmente re- 
conhecido na nossa sociedade em- 
bora surjam críticas. 
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CONSTITUTION 

DU PEUPLE FRANCAIS, 

1)cjinitivement arrétée et augmentée des 

ar li cies addilionnels dcs Droits de 

riJonime) décrctés dans la séance du 

24 juin, '/gb- 

CHAPITRE PREMI 

De La répubLíque. 

E R- 

A R T I C t P R £ M I E R. 

Ia Republique Frauçaise esl une et indivisible. 

CHAPITRE II. 

De la distributlon, du Peuple. 

A R T I C L E P R E M 1 E B. 

Le peuple frauqais est distrihué pour 1'exercice da 
sa souveraineté, eu assemblcea pritnaires de fantons; 
il esí distribué pour Padniiiiislralion et la juslice, e» 
dúparlepíení, districls, municipaUtõs. . 

país melhor do que antes. Escre- 
vi-lhe sobre este problema, mas 
calculo que as minhas cartas não 
lhe chegaram às mãos. Queria 
perguntar-ihe se tem interesse 
nesse tipo de cooperação e, em 
caso afirmativo, estou às suas 
ordens. 

• A «perestroika» na União Soviética relança os valores autênti- 
co do socialismo: democracia, poder popular, justiça social e direi- 
tos do homem. 

Não sei como o problema da 
acumulação de funções será resol- 
vido a nível das repúblicas, regiões 
e localidades, decorrem debates 
acalorados a esse respeito. Adoptá- 
mos uma plataforma democrática 
face a essa questão, ou seja, deixà- 
mo-la a critério das próprias repúbli- 
cas, regiões, cidades e distritos. 
Quero até revelar-lhes um segredo. 
O Secretário-Geral dá conselhos 
oportunos ao Presidente do Soviete 
Supremo da URSS, mas este tam- 
bém recebe incentivos do Secretá- 
rio-Geral do CC do PCUS, o que é 
muito positivo. 

Tragédias naturais 
e cooperação 

Haram Tazieff: Sr. Presidente, 
acaba de mencionar a tragédia da 

ImÊÊm 

• Optámos pela via da «pereS ro'ka» com o objectivo de renovar 
radicalmente a sociedade. Apontí mos decididamente que só alcan- 
çaríamos esse objectivo através de uma democratização global e 
profunda, através da união orgk1'03 do socialismo com a demo- 
cracia. 

dente do Soviete Supremo da 
URSS e, ao mesmo tempo, secre- 
tário-geral do CC do PCUS. Gos- 
taria de perguntr, a esse respeito: 
dá o presidente do Sovléte Supre- 
mo da URSS, contando com o 
apoio de 2250 deputados do 
povo, ordens ao secretário-geral 
do CC do PCUS ou vice-versa? 
Ou essas duas personalidades 
aconselham-se uma à outra para 
encontrar soluções para os pro- 
blemas que dizem respeito ao 
Partido e ao Estado? 

Mikhail Gorbatchov: Obrigado, 
são perguntas interessantes. 

Arménia. Neste contexto, queria 
fazer-lhe uma pergunta. Tive con- 
tactos e até participei em debates 
profundos com especialistas e in- 
vestigadores soviéticos deste 
problema. Pensamos que está ul- 
trapassada a etapa de estudos 
puramente científicos, estão em 
causa problemas socioeconómi- 
cos e políticos. O senhor sabe 
melhor do que eu que no territó- 
rio da União Soviética há muitas 
zonas sísmicas. Penso que os 
cientistas soviéticos acumularam 
suficientes conhecimentos neste 
domínio para poderem ajudar o 

Mikhail Gorbatchov: Em primei- 
ro lugar, concordo absolutamente 
com a sua constatação de que to- 
dos nós, incluindo os soviéticos, 
corremos o risco de calamidades e 
desgraças. Este perigo não se deve 
apenas à própria Natureza que de 
facto causa muitas surpresas, mas 
igualmente ao actual nível de de- 
senvolvimento da Humanidade. É 
uma realidade, além das armas nu- 
cleares, também as centrais atómi- 
cas podem ameaçar as pessoas. O 
acidente de Tchernobil demonstrou 
o que tais tragédias podem signi- 
ficar. 

Mas casos do género podem 
ocorrer em qualquer país. Os fran- 
ceses compreendem bem este pro- 
blema, um vez que. a economia de 
França se baseia em grande medi- 
da na exploração de centrais nu- 
cleares. 

Entre as causas de perigo ecoló- 
gico podemos também referir a in- 
fluência negativa da rede de empre- 
sas químicas, das vias de comuni- 
cação e da exploração dos recursos 
naturais sobre o meio ambiente. 
Complicam a situação também as 
repetidas secas em zonas onde o 
fenómeno nunca acontecera. Todos 
estes problemas são muito graves. 
Antes essas questões eram tratadas 
principalmente por futuristas, mas 
hoje são estudadas por cientistas e 
pelos governos. Talvez os senhores 
tenham notado que no Governo so- 
viético apareceu uma nova estrutu- 
ra, a Comissão para as Calamida- 
des e Situações Extraordinárias, cu- 
jas competências incluem a previ- 
são e análise científica e a criação 
de condições para combater o peri- 
go. A Comissão é chefiada por um 
dos vice-presidentes do Conselho 
de Ministros da URSS. 

Devo dizer que tomámos a inicia- 
tiva, durante a presente visita deba- 
temos a cooperação neste campo. 
Creio que devem ser elaborados 

programas nacionais, europeus e da 
ONU a fim de conjugar esforços 
para prevenir as consequências das 
calamidades. Isto refere-se também 
ao problema dos sismos. Guardarei 
na memória a sua declaração e o 
seu desejo (aplausos). 

l#o Atlântico 
aos Urais 

Régis Debray: Senhor Presi- 
dente, queria fazer-lhe uma per- 
gunta sobre a Europa. A seu ver, 
quais os limites da Europa? Po- 
demos estendê-la até Vladivos- 
tok. Por outras palavras, a União 
Soviética é um Estado europeu 
ou está dividido em duas partes, 
europeia e asiática? 

Mikhail Gorbatchov: Quanto aos 
limites da Europa, o meu ponto de 
vista coincide com o do general 
Charles de Gaulle - do Atlântico 
aos Urais. A propósito, na última se- 
mana foram expressos outros pon- 
tos de vista. Uma opinião expressa 
por entidades responsáveis conside- 
ra que devem ser restabelecidas na 
Europa as fronteiras existentes em 
1939. Os senhores devem estar ao 
corrente da questão. Eu não posso 
compartilhar com esta posição e pa- 
rece-me que também os outros eu- 
ropeus não a apoiam. Sentimo-nos 
europeus, temos esse direito. A Eu- 
ropa tem enormes potencialidades 
intelectuais e grande experiência 
para apresentar ao resto do mundo 
propostas importantes, sobretudo no 
momento em que a comunidade in- 
ternacional chega a uma encruzilha- 
da e o movimento em direcção ã 
paz não é muito veloz. 

Claro que temos de resolver em 
primeiro lugar os problemas da pró- 
pria Europa, há ideia de construir 
uma «casa europeia comum». Tenho 
grande prazer em constatar que essa 
ideia ganha apoio dos círculos so- 
ciais da Europa, traduzindo-se na po- 
lítica real dos Estados. Surge um 
consenso entre a política, os círculos 
sociais, intelectuais e, posso afirmá- 
-lo directamente, os povos. Creio que 
seremos capazes não só de elaborar 
o projecto da «casa europeia co- 
mum», como de realizar a sua cons- 
trução. 

Não me preocupa o facto de a Eu- 
ropa ser multifacetada nos planos 
cultural, político e ideológico, pois a 
criação da «casa europeia comum» 
será um processo em que deverá ha- 
ver aproximação das posições dos 
seus membros. Há quem queira que 

este processo conduza ã superação 
da divisão da Europa através da liqui- 
dação do socialismo. Mas estas aspi- 
rações, além de infundadas, são peri- 
gosas. 

Tudo deve decorrer, tanm nas in- 
vestigações como em política, com 
base na realidade e preservando os 
princípios ideológicos, por que cada 

cas entre as capitais e há planos de 
criação recíproca de centros cultu- 
rais, o que permitirá a cada parte 
mostrar as suas realizações e organi- 
zar trocas regulares de valores cultu- 
rais. Tudo isso faz parte da riqueza 
pan-europeia. Creio que, pela via de 
transformações e com vontade políti- 
ca - e podemos constatar que esta já 

• £ o Ocidente? Será que tirou os ensinamentos devidos, face à 
situação real, do caminho para onde conduziu o mundo em resulta- 
do da confrontação brutal com o socialismo? 

um optou, é preciso respeitar a esco- 
lha. Mas desenvolvamos o processo 
de modo a que, a par do diálogo polí- 
tico, se mantenha a cooperação, rea- 
lizem encontros, sejam trocadas opi- 
niões e examinados os problemas 
entre as organizações político-milita- 
res. Este processo já teve início. A 
propósito, vieram na minha comitiva 
a França o general do exército Mois- 
seev, chefe do Estado-Maior Gene- 
ral, e o marechal Akhromeev, meu 
conselheiro nas questões militares e 
ex-chefe do Estado-Maior General. 
Ontem eles participaram em debates 
muito interessantes com um repre- 
sentante das Forças Armadas fran- 
cesas. Chegaram a acordo para 
prosseguir o diálogo e torná-lo mais 
dinâmico, facto que infunde satis- 
fação. 

Trocas análogas tiveram lugar en- 
tre militares das duas alianças. É pre- 
ciso que se mantenham, só assim 
haverá evolução correcta da situação 
e na direcção necessária. Os contac- 
tos entre a Comunidade Europeia e o 
organismo económico dos países da 
Europa Oriental ampliam-se e ga- 
nham corpo. Também estas entida- 
des começam a cooperar e procuram 
adaptar-se às novas condições, com 
vista à edificação de uma casa euro- 
peia comum. Estabeleceram-se tro- 

existe -, edificaremos uma nova Eu- 
ropa, uma casa comum em que cada 
um viverá preservando os seus pró- 
prios princípios e contactando com 
outros, assimilando tudo o que de 
melhor eles tenham. 

Se o desejarmos e formos realis- 
tas, estaremos em condições de ma- 
terializar a ideia da casa comum. Mas 
se apresentarmos ultimatos recípro- 
cos - do género vocês mudam de ati- 
tude e nós ficamos ná mesma - não 
alcançaremos nada. Devemos ir ao 
encontro mútuo, realizando trocas e 
levando a cabo um trabalho criador. 
Será assunto fácil? Claro que não, 
mas qual a alternativa? Acumular ar- 
mas? Entrar em choque e manter a 
confrontação militar na Europa, cujo 
nível já é um dos mais altos no mun- 
do? Viver em inimizade e manter o 
isolamento entre as culturas e os po- 
vos? Será isto sensato? Estou con- 
victo de que entrámos no caminho 
certo. Tornámo-nos mais inteligentes 
e experientes de ano para ano, Os 
europeus estão em condições de edi- 
ficar a sua casa comum, assente na 
liberdade de opção, no respeito pelos 
povos e as culturas e na ampla troca 
de valores, experiências e mercado- 
rias. 

Desejo êxitos, tanto a vocês como 
a nós. 
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VIII 

Inventonas 

Barqueiros continua a dar 
que falar. O último episódio 
dos sombrios acontecimentos 
que já enlutaram a pacata 
população minhota surgiu há 
dias com a presumível 
tentativa de homicídio na 
pessoa de Deolinda 
Carvalho, mãe do ex- 
-presidente da Junta de 
Freguesia, uma senhora de 
68 anos que foi amordaçada, 
arrastada e atirada para o 
fundo de um poço por 
desconhecidos, acto que a 
população atribuiu de 
imediato ao numeroso «corpo 
de segurança» (a quem 
chama "jagunços") 
contratado pela Mibal, a 
empresa concessionária da 
extracção de caulino em 
Barqueiros, e que continua 
omnipresente na povoação. 
Curiosa foi a resposta da 
Mibal, ao garantir que «não 
tem rigorosamente nada a 
ver com os factos»: para esta 
empresa, o rapto e a 
violência sobre a mãe do ex- 
-presidente da Junta de 
Freguesia de Barqueiros 
«mais parecem, pela sua 
versão fantasiosa e irrealista, 
uma autêntica inventona 
gonçalvista com fins que 
facilmente se adivinham». 
Acontece que as inventonas 
nunca foram criação do 
«gonçalvismo» mas de quem, 
ao pôr-se contra ele, queria 

destruir o Portugal de Abril, o 
tal que deu ao povo 
português força e fôlego para 
combater os caulinos do seu 
descontentamento. 
Com o passar dos anos, os 
senhores da Mibal já 
baralham os papéis. E com 
fins que facilmente se 
adivinham... 

Excitações... 

Com irreprimível entusiasmo, 
que começava em chamada 
de primeira página e 
continuava no interior numa 
abertua a duas colunas, o 
«Diário Popular» de um dia 
destes exultava assim com a 
constatação de que Portugal 
tem o custo de vida mais 
baixo da CEE: «Se o leitor se 
prepara para passar as suas 
férias em Portugal, por 
razões de ordem económica, 
faça-o com um pouco mais 
de alegria pois, segundo 
informações provenientes de 
Bruxelas, Portugal é o país 
de custo de vida mais baixo 
de toda a Europa 
Comunitária. Se em termos 
de preços isto aqui é mau — 
console-se — lá fora ainda é 
pior!» 
Comprova-se assim o slogan 
que serviu há tempos a 
campanha de relançamento 
do «DP»; estamos, de facto, 
perante uma arrebatadora 
manifestação de 
inteligência!!! 
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... E repressões 

Entretanto no mesmo dia em 
que o «Diário Popular» 
exultava com o nosso baixo 
custo de vida, o dr. Afonso 
de Albuquerque, director do 
serviço do Hospital Júlio de 
Matos, revelava que «uma 
epidemia de depressões está 
a afectar os portugueses, 
calculando-se que cerca de 
6% da população em geral 
esteja deprimida». De acordo 
com este especialista, o 
desemprego, razões 
económicas e laborais são as 
causas do "stress" mais 
comum entre os portugueses. 
Tudo isto porque ainda não 
descobriram, via Bruxelas, 
que Portugal é o país de 
custo de vida mais baixo de 
toda a Europa Comunitária... 

Esqueça-se! 

Toda a gente se lembra das 
escandaleiras que para aí se 
descobriram à volta do Fundo 
Social Europeu, que levou a 

própria CEE a pôr-se a pau 
com as vigarices cometidas 
no nosso País envolvendo 
muito dinheiro e muitas 
pessoas, algumas de relevo. 
O assunto, de resto, ainda 
tem muita ponta por desfiar, 
como é também do 
conhecimento geral. Pois 
com tudo isto, o secretário de 
Estado do Emprego e 
Formação Profissional, 
senhor Bagão Félix, acha 
que «as irregularidades 
verificadas no Fundo Social 
Europeu, em Portugal, são 
questões do passado», pelo 
que «não vale a pena estar a 
falar dessas situações menos 
correctas que, no cômputo 
geral, foram minoritárias». 
Quer dizer: o nosso País foi 
palco de escândalos com 
desvios de milhões que 
puseram, inclusivamente, em 
causa a honorabilidade do 
País face aos parceiros da 
CEE, e o governante da 
tutela acha que tudo isso 
«são questões do passado»! 
O pior de tudo é termos um 
Governo assim ainda... no 
presente. 
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Combustível... pra se queimar 

Pela calada da noite aconteceu 
de súbito, o assalto: 

o preço dos combustíveis deu 
o grande salto... 

(Isto depois de se haver dito um dia 
que o dito preço não aumentaria...) 

Acho a todos os níveis 
(ninguém gosta que o andem a enganar) 

que nestes combustíveis 
inda o Governo se vai mais queimar... 
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A maçã 

Agricultores deitaram à estrada 
a maçã importada. 

- Importam-na porquê? (eles esclarecem) 
Porquê, se os nossos frutos apodrecem? 

O pecado mortal neste buraco 
está, com mais razão, 

mais na maçã de Cavaco 
que na maçã de Adão... 

Cadilhe tem 

um processo em cima 

Pois seja como for: 
Cadilhe foi chamado a depor. 

(Amoreiras, a casa, a sisa, o enguiço, 
nós já sabemos isso...) 

Cadilhe, de magoado visual 
a quem o ouve, diz 

que o jornalismo, o tal 
que levantara aquele temporal 

«não servia o País...» 

Cadilhe mostra a doença de raiz 
quando na ira ferve. 

Tal jornalismo não serve o País 
ou ao Cadilhe pois é que não serve...? 

O remédio... 

Em Vila Chã o povo achou preciso 
levantar-se por causa do traçado 

de uma estrada que dava prejuízo 
a todo o povoado. 

O Governo o que fez 
pra que o caso se encerre? 

Mais uma vez 
chamou a GNR... 

Este Governo o diálogo despede-o. 
E um fraco doutor. Em tais medidas 

usa o mesmo remédio 
para todas as feridas... 
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4.° Caderno 
Não pode ser vendido 
separadamente 

' 
Naturais 

de VN Ourém 

e Ferreira 

do Zêzere 

As organizações conce- 
lhias do PCP de Vila Nova 
de Ourém e Ferreira do 
Zêzere vão promover no 
próximo dia 4 de Agosto, 
às 21.00 horas, no Centro 
de Trabalho Vitória, em 
Lisboa, uma reunião de 
militantes do PCP e ou- 
tros activistas da CDU, 
naturais daqueles conce- 
lhos. 

Em discussão estarão os 
problemas concelhios, no- 
meadamente questões re- 
lacionadas com as próxi- 
mas eleições autárquicas. 

Está prevista participa- 
ção dos camaradas Fran- 
cisco Lancinha e Rui Fer- 
reira, entre outros. 

Transportes, acessos e parqueamento 

\ cciiti tudo SCir,Q mrns tacil. 
ASSini, iuuu MT E^erajWiçáoparaa Corrida 
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COBEAN, Sam EUA in «The New Yorker Álbum of Drawings — 1925-1975» — Penguin Books, Londres, 1978 
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09.00-Bom Dia 
10.00-Às Dez 
12.15- Brega e Chique (173.° e 

último epis.) 
13.00 - Jornal da Tarde 
14.15- Desconhecidos (últ. 

epis.) 
15.05-Jazz Session 
16.00 - América Selvagem 
16.30 - Ponto por Ponto 
17.25 - Brinca Brincando 
18.20-P'ra Variar 
18.55 - Volta a Portugal em 

Bicicleta 
19.30-Telejornal 
20.05- Boletim Meteorológico 
20.20- Sassaricando (92.° epis.) 

* 1 

21.20 - Anjos em Fúria (II) (1.0 

epis.) 
22,10-RoyOrbison 
23.05 - Portugal Está a Mudar 

(1.0prog.) 
23.35-24 Horas 
00.05 - Remate. 

15.00 
15.25 

16.30 
16.55 
17.30 
18.00 
19.00 
19.55 
20.45 
21.00 
21.30 
21.55 
22.55 
23.30 

- Filhos e Filhas 
- O Grande Sertão: 

Veredas (repetição, 15.° 
epis.) 

- Quem Sai aos Seus... 
- Sinhá Moça (113.° epis.) 
-Trinta Minutos Com... 
-TV 101 (13.° epis.) 
- Music Box 
- Os Intocáveis 
- Cem Grandes Quadros 
- Jornal das Nove 
- Maude 
- Hora da Verdade 
- Hitchcock Apresenta... 
- Primeiro Andamento. 

09.00- 
10.00- 
12.15- 

13.00- 
13.30- 
14.25- 
15.05- 
16.05- 
16.30- 
17.15- 

Bom Dia 
Às Dez 
Amor Com Amor se 
Paga (telenovela 
brasileira -1.° epis.) 
Jornal da Tarde 
Gloss (6.° epis.) 
Imagem e Imagens 
Programa Musical 
América Selvagem 
Ponto por Ponto 
Brinca Brincando 

18.00 
18.55 

19.30 
20.05 
20,20 
21.15 
21.45 
23,15 
23.45 
00.05 

TV 

- P'ra Variar 
- Volta a Portugal em 

Bicicleta 
-Telejornal 
- Boletim Meteorológico 
- Sassaricando 
-Telemundo 
-Jogos Sem Fronteiras 
- 24 Horas 
- Remate 
-Pela Noite Dentro- 

«Dominique». Real. de 
Michael Anderson 
(EUA/1978,100 m). 

15.00 - Filhos e Filhas 
15.25-Agora, Escolha! 
16.55-Sinhá Moça 
17.30-Trinta Minutos Com... 
18.00 - A Aventura do 

Impossível (6.° epis.) 
19.00-Haja Música 
19.55 - Os Intocáveis 
20.45 - Cem Grandes Quadros 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - Um Homem dos Diabos 

(últ. epis.) 
22.30 - Rumo aos Céus (10° 

epis.) 
23.20- Entre Barreiras 
23.50-Rotações. 

1.11 

iTJVJ 

10.00 - Juventude e Família 
(Desporto e Ciência, Era 
Uma Vez a Vida, O Safari 
do João Valentão, Cervos 
e Gamos, As Aventuras 
de Teddy Ruxpin, Get 
Smart) 

12.30-Trânsito 
13.00-Notícias 
13.10- Recordes Guiness 
13.35-Parlamento 
14.05 - Sessão da Tarde - 

«Burkee Willis». Real. 
Graeme Clifford (EUA- 
-Austrália/1987, 96 m) 

16.00-Circo, Circo 
17.35 - Crime, Disse Ela 
18,20-Vi vàmúsica 
19.10-Sete Folhas 
19.45-Totoloto 
20.00 - Jornal de Sábado 

21.35 - Sabadabadu (reposição, 
1° prog.) 

22.35-As Noites 
Revolucionárias (1° 
epis.) 

23.20 - Cinema da Meia-Noite - 
«Madigan». Real. Don 
Siegel (EUA/1968, 
100 m). 

jíJVS 

10.00-A Malta da Bronx (11° ^ 
epis.) 

10.45 - Vestígios (série, 4.° epis.) 
11.45-Via Rápida 
12.40 - Compacto Brega e 

Chique 
16.00-Estádio 
19.30 - Quem Sai aos Seus 
19.55-Music Box 
20.50- Elogio da Leitura 
21.15 - A Saga do Padrinho (7° 

epis.) 
22.15- Segredos e Mistérios 
23.45- Basquetebol 

Internacional. 

m 
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10.00 - Juventude e Família 
11.15-Missa 
12.05-70x7 
12.30-TV Rural 
13.00-Notícias 
13.10- Estrada Fora (2.° epis.) 
13.55-Alô, Alô 
14.20-Terra X 

15.10- Primeira Matinée - «O 
Pecado de Rachel Cade». 

-Teatro 

• LISBOA 

Casa dos Tabuen- 
ses, Rua dos Poiais de 
S. Bento, 75. De 4.a a 
sáb. às 21.30, dom. às 
16.00. Um Demónio 
na Vitrine, de Fialho de 
Almeida, dramat. Ma- 
nuel João Gomes, ene. 
Silvina Pereira, pelo 
Teatro Maizum (até 
30/7), 

Comuna — Café- 
-Teatro, Praça de Es- 
panha. Sáb., 22.00. 
Festival da Otite, tex- 
tos Carlos Paulo, en- 
cen. João Mota (até 
29/7). 

Ritz Club, Rua da 
Glória, 57. De 3.a a 
dom. às 22.00. Comu- 
nidade, de Luiz Pache- 
co, encen. José Carre- 
tas (até fim de Julho). 

Teatro Aberto. Pra- 
ça de Espanha. De 3.a a 
sáb. às 21.30, dom. às 
16.00. A Marmita de 
Papin, de Clara Pinto 
Correia, ene. Fernando 
Gomes (até 30/7). 

Teatro da Graça, 
Trav. S.Vicente, 11. De 

TE^ATHO 
cTMUPilClPACL 

DE çyALMADA 
Do 3.a ■ Sábado èt 21 horai 

Domingo is 15 horas o ás 21 horas 

mãrccT 

MILHÃO 

Eugene 0'Neill 

Encenação: JOAQUIM BENITB 
Cenografia c ligurinos: VASCO ELOY 

Alfredo Sobreira Alvaro Fana Ana Nave - António w Assunção António Olaio • Carlos SebastiSo - Fernando 2 Jorge - Joio Paulo Santos - Josefino Correia • Lufs Pais - Luís Vicente - Margarida Leal Máriô Timóteo • Paulo -3 Duarte • Silva Heitor • Vítor Gonçalves 
Companíiia de Teatro de Almada • Grupo de Campolide 

3.a a sáb. às 21.00, 
dom. às 16.00. Q Filho 
do Ar, sobre textos de 
Cocteau/Tchekov/O- 
Neill, encen. Carlos 

Fernando. 

Teatro Maria Ma- 
tos, Av. Frei Miguel 

Contreiras. De 3.a a 6.a 

às 21.30; sáb. às 20.30 
e 23.00; dom. às 16 e 
21.30. Quem Tramou 
o Comendador. 

Teatro Nacional D. 
Maria II, Rossio. De 3.a 

a 6." às 21.30, sáb. e 

   

dom. às 16. As Sab - 
chonas, de Molièie 
ene. Ruy de Matos (a.é 
30/7). 

Teatro Trindad j, 
Rua Nova da Trindade 
9,3.a,4.ae6.a,às21.30, 
5.a, sáb. e dom. às 
18.00 e às 22.00. A Ce- 
rimónia do Adeus, de 
Mauricio Rasi, ene. 
Ulisses Cruz (Brasil). 

Teatro Variedades, 
Parque Mayer. De 3.a a 
dom. às 20.30 e 22.45, 
dom. também às 
16.00. A Prova dos 
Números Novos, re- 
vista de H. Santana, F. 
Nicholson, A. Fraga e 
Nazareth Fernandes, 
ene. Maria Helena 
Matos. 

• ALMADA 

Teatro Municipal 
de Almada, de 3.aa 
sáb., às 21.00, dom. às 
15.00 e às 21.00. Mar- 
co Milhão, de Eugene 
0'Neill, ene. Joaquim 
Benite, pela Compa- 
nhia de Teatro de 
Almada. 

Real. Gordon Douglas 
(EUA/1960.124 m) 

17.10 - Jogos de Verão 
19.00 - Maníacos do Desporto 

(2.° epis.) 
20.00 - Jornal de Domingo 
20.30 - Boletim Meteorológico 
20.35 - Alf, Uma Coisa do Outro 

Mundo 
21.15-Crimeà Portuguesa (2.° 

epis.) 
22.10-Domingo Desportivo. 

10,00-Troféu 
13.00-Caminhos 
13.20-Troféu 
18.00 - Derrick (19.° epis.) 
19.00 - O Mundo em Extinção 

(últ. epis.) 
19.50 -17 Obras de Grandes 

Autores 
20.40 - Lusitânia Expresso 
21.15- Artes e Letras - João 

Cutileiro 
22.10- Cineclube-Ciclo F. W. 

Murnau: «Tartufo» 
(Alemanha/1925). 

09.00- Bom Dia 
10.00-Às Dez 
12.15-Amor com Amor se Paga 
13.00 - Jornal da Tarde 

\v 

13.30 - A Rota de Howard 
14.15 - A Brigada Falcão 
14.40 - Os Que Não Voltaram 
15.05 - Galicia para o Mundo (I) 
16.00- América Selvagem 
16.30 - Ponto por Ponto 
17.30- Brinca Brincando 
18.20-PTa Variar 
18.55 - Volta a Portugal em 

Bicicleta 
19.30-Telejornal 
20.05- Boletim Meteorológico 
20.20 - Sassaricando 

21.15- Masada (série, 1.° epis.) 
23.30 - Portugal ao Encontro da 

Sua História 
24.00-24 Horas 
00.30- Remate. 

iTJVii 

15.00-Fi huse Filhas 
15.25 - Agora, Escolha! 
16.55- Sinhá Moça 
17.30-Trinta Minutos Com... 
18.00 - Amor Amargo e Doce 

(telefilme) 
19.00-Music Box 
19.55 - Os Intocáveis 
21.00- Jornal das Nove 
21.30 - Acerto de Contas 
21,55-Teatro Estrangeiro - «A 

Menina Júlia», de 
Strindberg. 

09.00- Bom Dia 
10.00-Às Dez 
12.15- Amor com Amor se Paga 
13.00-Jomal da Tarde 
13.30-Dallas 
14.15 - Os Filhos dos Flinstones 
14.40 - Um Certo Sorriso 
15.10- Galicia para o Mundo (I) 
16.00 - América Selvagem 
16.30 - Ponto por Ponto 
17.30- Brinca Brincando 
18.20-P'ra Variar 

Filmes 

«Dominique» — 6.", 00.05, RTP-1 
«Burkc e Willisi» — sáb., 14.05, RTP-1 
«Madigan» — sáb., 23.20, RTP-1 
«0 Pecado de Rachel Cade» — dom., 15.10, RTP-1 
«Tartufo» — dom., 22.40, RTP-2 
«Um Senhor de Idade Avançada» — 3.a, 22.00, RTP-2 
«O Homem que Fazia Chover» — 4.a, 21.45, RTP-1 

Teatro 

«A Menina Júlia» — 2,", 21.55, RTP-2 

Música 

Quinta 
15,05, RTP-1: 
23.30, RTP-2: 

Sexta 
19.55, RTP-2: 

Sábado 
18.20, RTP-1: 
19.55, RTP-2.; 

Segunda 
15.05, RTP-1: 
19.00, RTP-2: 

Terça 
15,10, RTP-1: 
18,00, RTP-2: 

Quarta 
15.10, RTP-1: 
23.15, RTP-2: 

Desporto 

Jazz 
Primeiro Andamento 

Haja Música 

Vivamúsica 
Music Box 

Galicia para o Mundo-1 
Music Box 

Galicia para o Mundo-U 
Music Box 

Galicia para o Mundo-IH 
Música Country 

Remate - RTP-1, 5." (00.05), 6.a (23.45), 2." (00.30), 3," (23.45) 
e 4." (00.30). 
Rotações — RTP-2,6.', 23,50 
Estádio — RTP-2, sáb., 16,00 
Troféu - RTP-2, dom. (10.00 e 13.20) 
Basquetebol; RTP-2, sáb., 23.45 
Volta a Portugal em Bicicleta: RTP-1, diariamente às 18.55 

m 

18.55 - Volta a Portugal em 
Bicicleta 

19.30-Telejornal 
20.05- Boletim Meteorológico 
20.20-Sassaricando 
21.15- Processo Arquivado 

(série, 2° epis.) 
22.10 - Primeira Página 
23.15 - Chefe, Mas Pouco... (3° 

epis.) 
23.45 - 24 Horas 
00.15- Remate. 

15,00 
15.25 

16.20 

16.55' 
17.30 
18.00 
19.55 
20.45 
21.00 
21.30 
22.00 

- Filhos e Filhas 
-Rumoaos Céus (6.° 

epis.) 
- Tempos de Música - 

Missa em sol maior de 
Carlos Seixas 

- Sinhá Moça 
Trinta Minutos Com... 

- Music Box 
- Os Intocáveis 
- Cem Grandes Quadros 
-Jornal das Nove 
- Cine Magazine 
- Cinemadols- «Um 

Senhor de Idade 
Avançada». Real. de 
Pierre Etaix (Fr/1987, 
90 m). 

09.00 - Bom Dia 
10.00-Às Dez 
12.15- Amor com Amor se Paga 
13,00 - Jornal da Tarde 

« 

f 

13.30 
14.15 
14.45 

15.10 
16.00 
16.30 
17.30 
18.20 
19,30 
20.05 
20.35 
21.25 

21.45 

24.00 
00.30 

- Coll em Acção (7.° epis.) 
- Os Campbells (11.° epis.) 
- Festas e Romarias de 

Portugal 
- Galicia para o Mundo (III) 
- América Selvagem 
- Ponto por Ponto 
- Brinca Brincando 
- P'ra Variar 
-Telejornal 
- Boletim Meteorológico 
- Sassaricando 
- Vamos Jogar no 

Totobola 
- Lotação Esgotada - «O 

Homem que Fazia 
Chover». Real. de Joseph 
Anthony (EUA/1957, 
118m) 

- 24 Horas 
- Remate. 

15.00-Filhos e Filhas 
15.25 - Agora, Escolha! 
16.55-Sinhá Moça 
17.30 - Trinta Minutos Com... 
18.00 - Paisagens da Terra 

(série, 2.° epis.) 
19.00-Music Box 
19.55 - 08 intocáveis 
20.45 - Cem Grandes Quadros 
21.00-Jornal das Nove 
21.30- Grande Sertão; Veredas 

(21° epis.) 
23.15 - Música n'América. 
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David 
Lopes 

M. M. 
Luz 

Manuel 
Neves 

Paulo 
Torres 

A A Leitora ★ ★★ ★ ★★ — ★ ★★★ 

B Fuga sem Fim ★ ★★★ ★ ★★ — ★ ★★ 

C Histórias de Nova Iorque ★ ★★★ ★ ★★★ ★ ★★★ ★ ★★★★ 

D Irmãos Inseparáveis ★ ★★★ ★ ★★★ ★ ★★ ★ ★★★ 

E Mulheres à Beira de um Ataque de Nervos ★ ★★ ★ ★★★ ★ ★★ ★ ★★ 

Classificação de ★ a ★★★★★ 

A — Real. Michel Deville - Amoreiras/7 (14.30, 16.30, 19.00, 21.30, 00.15) - Lisboa, 
B — Real. Sidney Lumet - Alfa/3 (14.15, 16.45, 21.45, 00.15), Amoreiras/3 (14.30, 16.30, 19,00, 21.30, 

24,00), Apolo 70 (14.00, 16.30, 19.00, 21.30) - Lisboa. 
C —Real. M. Scorcese, F.F. Coppola e W. Allen - Quarteto (14.30, 16.45, 19.00, 21.30, 23.30) - S. 

Jorge/2 (14,15, 16.30, 19.00, 21.30, 24.00), - Lisboa. 
D — Real. David Cronenberg - Alfa/Clube (14.00, 16.30, 19.00, 21.30, 24.00). Amoreiras/5 (14.00, 16.30, 

19.00, 21.30, 24.00) - Mundial/2 (14.15, 16.45, 19.15, 21.45). Lisboa, 
E — Real. Pedro Almodôvar - Amoreiras/8 (13.45, 15.45, 17.45, 19.45, 21.30, 00.15), Quarteto/2 (15.00, 

17.00, 19.00, 21.30) - Lisboa. 

...e 

Festivais 
de Música 
No decurso desta 

semana realizam-se 
os seguintes concer- 
tos, integrados no 
Festival de Música 
da Costa do Estoril: 

— amanhã, dia 28, 
às 21.30, no Teatro 
Municipal de S. Luís, 
concerto para dois 
pianos por Sequeira 
Costa e Artur Pizar- 
ro, com obras de Mo- 
zart, Chostakovick, 
Ravel e Rachma- 
ninov; 

— dia 30, às 21.30, 
na Igreja da Miseri- 
córdia de Cascais, 
concerto pelo Coro 
Gulbenkian sob a di- 
recção do maestro 
Jorge Matta, com 
obras de Mélgas, 
Braga Santos, Pou- 
lenc, Bach; 

— dia 1, às 21.30, 
no Hotel Palácio do 
Estoril, concerto pela 
Orquestra de Câma- 
ra de Lisboa sob a 

ainda"®8® 

debati- 

direcção de Jorge 
Matta e com os violi- 
nistas solistas Antó- 
nio José Miranda e 
Cecília Branco em 
obras de Seixas, 
Avondano, Manfredini 
e Janacek. 

Preços dos bilhe- 
tes: 1000$00, 600$00 
e 700$00, respectiva- 
mente. 

Quanto ao Festival 
dos Capuchos, pro- 
gramou para sábado, 
no Castelo de Palme- 
la, um concerto pelo 
conjunto de metais 
antigos Les Sacque- 
boutiers de Tou- 
louse. 

Feira 
de I¥isa 

De 29 de Julho a 2 
de Agosto vai decor- 
rer em Nisa a Feira 
de Artesanato e Gas- 
tronomia — duas 

áreas em que se co- 
nhece bem por todo o 
país a excelência do 
que ali se produz. 
Durante esses cinco 
dias, na Praça da Re- 
pública, será possível 
apreciar e adquirir pe- 
ças de olaria pedrada 
ou xailes de pêlo de 
cabra, bordados ou 
rendas de bilros, fer- 
ros forjados e madei- 
ras. E, no capítulo 
das iguarias, num 
restaurante que fun- 
cionará no mesmo 
espaço, provar o sa- 
rapatel, as sopas de 
cachola ou os mara- 
nhos. E claro, os en- 
chidos e o famoso 
queijo de Nisa. 

Paralelamente, de- 
corre um programa 
de animação, que 
contará diariamente 
com a participação de 
ranchos folclóricos, 
grupos de dança, gru- 
pos de cantares alen- 
tejanos e de música 
popular da região. 

Acampa- 
mento 
ibérico 

É também em Nisa 
que se realiza de 3 a 
6 de Agosto o acam- 
pamento ibérico 
«Amar o Tejo, Viver a 
Paz», promovido pela 
associação do mes- 
mo nome e pelo mo- 
vimento ZLAN-Zonas 
Livres de Armas Nu- 
cleares. 

Este acampamento, 
que tem o apoio da 
Câmara Municipal de 
Nisa, tem o propósito 
de reunir jovens de 
Portugal e de Espa- 
nha em torno do mo- 
vimento que visa a 
declaração da Penín- 
sula como zona livre 
de armas nucleares. 

Para inscrições e 
informações, pode 
ser contactada a as- 
sociação «Amar o 
Tejo, Viver a Paz», 
na Rua Rodrigo da 
Fonseca, 56, 2,°, em 
Lisboa, com os Tele- 
fones 56 33 75/6, 

Exposições 

Paul Mathieu, pintor belga, em Colares 

• LISBOA 

Amália Rodrigues 
- 50 Anos - A carrei- 
ra de Amália Rodri- 
gues através de foto- 
grafias, cartazes, pin- 
turas, vestidos, jóias, 
discos. Museu Nacio- 
nal do Teatro, Estra- 
da do Lumiar, 10. De 
3." a sáb. das 10 às 
13 e das 14.30 às 17, 
dom. até às 18. 

Ângela Garcia - 
Pintura em batik. Gal. 
Espiral. Praça Ilha do 

Faial, 14. De 2.8 a 
sáb, das 12 às 21.30. 

Bonecas do Ja- 
pão - Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, 
Galeria dos Con- 
gressos. 

Carlos Botelho - 
Retrospectiva de pin- 
tura. Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, 
Piso O. 3.", 5.a, 6.8 e 
dom. das 10 às 17, 
4.8 e sáb. das 14 às 
19 e 30 (até 3/9). 

Carlos Carneiro — 
«Catedrais», aguare- 

las, carvões, àguas- 
-tintas. Fundação 
Gulbenkian. 3.a, 5.8, 
6.8 e dom. das 10 às 
17, 4." e sáb. das 14 
às 19.30 (até 3/9). 

Colectiva de pintu- 
ra (Alda Nobre, Ma- 
nuel Vieira, Sofia 
Areal). Gal. Alda Cor- 
tez, Largo de Santos, 
1. De 2.8 a sáb, das 
15 às 20. 

Colectiva de pintu- 
ra (António Palolo, 
António Viana, Daniel 
Nave, Isabel Garcia, 
João Moreira, José 
Paulo Ferro, Luís 
França, Rocha Pinto). 
Altamira, Rua Filipe 
Folque, 48-A. De 2.8 

a 6.8 das 10 às 19, 
sáb. até às 13. 

Colectiva de pintu- 
ra (Adão Rodrigues, 
António Inverno, An- 
tónio Sem, Helena 
San-Payo, Ribeiro 
Farinha). Gal. Miron, 
Rua do Mirante, 14 
r/c. De 2." a sáb. das 
15 às 20 (até 28/7). 

Colectiva de pintu- 
ra e desenho (Manuel 
Botelho, Pedro Cas- 
queiro, Gil Heitor Cor- 
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Obras recentes de Paula Rego na Galeria 111 

i" 

m' 

IS 

ILí ^ jw&m'* 
Lisboa é naturalmente vedeta na 
retrospectiva de pintura de Carlos Botelho 
que hoje se inaugura na Fundação 
Gulbenkian 

- 
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tesão, Pedro Maia, 
João Jacinto, Pedro 
Sousa Vieira, Marta 
Wengorovius). Módu- 
lo-Centro Difusor de 
Arte, Calç. dos Mes- 
tres, 34-A. De 2." a 
sáb. das 16 às 20 
(até 14/8). 

Colectiva de pintu- 
ra, desenho e escul- 
tura. Gal. Ygrego, Av. 
Ant. Augusto de 
Aguiar, 13-C. De 2." a 
6.8 das 9.30 às 20, 
sáb. só até às 13 (até 
31/7). 

Colectiva de tape- 
çaria. Gal. Tapeçarias 
de Portalegre (Rua 
Acad. das Ciências, 
2-J). De 2.8 a 6.a, das 
10 às 13 e das 15 às 
19.30. 

«Companhia Rey 
Colaço/Robles Mon- 
teiro» — no Museu 
Nacional do Teatro 
(Estrada do Lumiar, 
10), de 3.8 a dom., 
das 10 às 13 e das 
14.30 às 17 horas. 

«As Cores da Re- 
volução» - Colectiva 
de obras de Jacques 
Bernar e de artistas 
portugueses que tra- 
balham ou trabalha- 
ram em Paris (Bert- 
holo, Candeias, Car- 
galeiro, Dacosta, Es- 
cada, Costa Pinheiro, 
Pomar, Vieira da Sil- 
va, entre outros). Pa- 
lácio Nacional da Aju- 
da-Galeria do Rei D. 
Luís, Calçada da Aju- 
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Céu pouco nublado ou limpo, tempo- 
rariamente muito nublado em regiões cos- 
teiras. Vento fraco soprando em regime 
de nortada no litoral a Sul do Cabo Mon- 
dego. Neblinas matinais. 

da. De 3." a 6.a das 
10 às 19, sáb. e dom. 
das 10 às 17 (até 
10/9). 

Curado Matos, fo- 
tografia, e Rogério 
Silva, pintura. Galeria 
Diferença, Rua S. Fili- 
pe Nery, 42, Das 15 
às 20, sáb. e dom. 
das 16 às 19 (até 
30/7). 

Félix Marques — 
Pintura. Galeria da 
Biblioteca Nacional, 
1,0 piso. De 2.a a sáb. 
das 9.45 às 20.00. 

Gravuras Italianas 
do Séc. XVII. — Mu- 
seu Nacional de Arte 
Antiga, Rua das Ja- 
nelas Verdes (até 
30/7). 

Isabel Mendes 
Ferreira - Pintura. 
Gal. Barata, Av. 
Roma, 11-A. De 2,a a 
6.8 das 12 às 23, sáb. 
das 9 às 12 (até 5/8). 
João da Rosa — 
Pintura. Palácio dos 
Coruchéus (Alvalade). 
De 2.8 a 6." das 10 às 
13 e das 15 às 19, 

sáb. das 15 às 19 
(até 31/7). 

Jorge Ribeiro - 
Fotografia. Fotogale- 
ria 12-A. Costa do 
Castelo, 12-A. De 2.a 

a sáb das 9 e 30 às 
13 e 30 e das 1'5 e 
30 às 19 e 30 (até 
4/8). 

Livros Antigos 
Portugueses (im- 
pressos e manuscri- 
tos) sobre a História 
dos Descobrimentos. 
Biblioteca Nacional, 
Campo Grande. De 

■ 
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2.' a sáb. das 15 às 
20. 

Livros Portugue- 
ses de Cozinha — 
Bibliográfica, Bibliote- 
ca Nacional, Campo 
Grande. De 2.a a sáb. 
das 10 às 19 (atéTins 
de Julho). 

Maria Keil — Azu- 
lejos. Museu Nacional 
do Azulejo, Rua da 
Madre Deus 4. De 3.a 

a dom. das 10 às 17. 
Paula Rego — 

Pintura. Galeria 111, 
Campo Grande, 111. 
De 2,a a 6." das 10 às 
13 e das 15 às 19.30, 
sáb. das 10 às 13 
(até 30/7). 

«La Revoiution à 
Fattiche» — Docu- 
mental, organizada 
pela Bibliotèque Pu- 
blique d'lnformation 
do Centro Pompidou 
— e «As Cores da 
Revolução» — carta- 
zes de alunos da ES- 
BAL. Instituto Franco- 
-Português, Av. Luís 
Bívar. De 2.8 a sáb. 
das 10 às 19. 

Tapeçarias do 
Séc. XVI. Galeria do 
Rei D. Luís, Palácio 
Nacional da Ajuda, 
Calçada da Ajuda. De 
3.8 a dom. das 10 às 
17, 

Teotónio S. Agos- 
tinho - Pintura e de- 
senho. Galeria João 
Hogan, Rua da Voz 
do Operário, 13. De 
2.8 a 6,8 das 14 às 
20, Sáb. das 15 às 
19 (até 18/8). 

• PORTO 

Colectiva de pin- 
tura iuso-espanhola. 
Inter-Atrium, Av. da 
Boavista, 1471 (até 
19/8). 

Tiago Manuel — 
Desenho. Gal. Qua- 
drado Azul, Rua de 
Costa Cabral, 777. 
De 2.8 a sáb. das 10 
às 12 e das 15 às 22. 

• OUTRAS 
LOCALIDADES 

O Postal Antigo 
(sobre Almada, Caci- 
lhas e Cova da Pie- 
dade). Sala de expo- 
sições da Biblioteca 
Municipal de Almada, 
R. Visconde Almeida 
Garret. Das 9.30 às 
17,30 (até 28/7) 
ALMADA. 

2." Mostra de Es- 
cultura ao Ar Livre. 
Até 30/9, Parque 
Central AMADORA. 

3.8 Bienal de Es- 
cultura e Desenho 
das Caldas da Rai- 
nha e Retrospectiva 
de Escultura de 
Martins Correia. Pa- 
vilhões do Parque D. 
Carlos I. De 2.a a 6.a 

das 15 às 20, sáb. e 
dom. a partir das 10 
(até 15/9) CALDAS 
DA RAINHA. 

Ill Exposição Na- 
cional «Pequeno 
Formato». Galeria Vi- 
ragem, Av. Marechal 
Carmona, 6-B (até 
31/7) CASCAIS. 

Paul Mathieu - 
Pintura. Galeria Ate- 
lier EC, Al. Cor. Li- 
nhares Lima (até 6/8). 

António Sena — 
Pintura e desenho. 
Convento dos Capu- 
chos. De 2.8 a sáb. 
das 16 às 19.30. 
COSTA DE CAPA- 
RICA. 

Maria Gabriel - 
Gravura. Clube Lago 
MONTE ESTORIL, 

Luis Andrade — 
Pintura. Gal. O Outro 
Lado do Espelho, R. 
Dr. Alfredo Costa, 14, 
SINTRA. 

Tecidos de 20 jo- 
vens pintores, escul- 
tores e designers por- 
tugueses, produzidos 
por uma empresa têx- 
til. Palácio da Pena. 
De 3." a dom. das 9 
às 17 (até 31/7). 
SINTRA. 

Colectiva de pintu- 
ra: «A nossa feira - a 
nossa festa». Gal 
Neupargama (Rua 
Mig. Bombarda, 15). 
De 28 a 6.a das 14 às 
20, sáb. das 10 às 13 
e das 16 às 19 (até 
31/7) TORRES 
VEDRAS. 

I." Bienal de Foto- 
grafia de V.F. Xira. 
Sala do Celeiro do 
Edifício Patriarcal (até 
31/8) VILA FRANCA 
DE XIRA, 
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Por Lisboa 

O acordo de esquerda Por Lisboa para as próximas 
eleições autárquicas dominou as atenções da 
generalidade dos órgãos de informação. Não faltaram as 
análises, a previsão das consequências, as 
considerações que escondem mal o desagrado de ver os 
principais partidos de esquerda - PCP e PS - conjugar 
esforços para pôr cobro à desastrosa gestão da defunta 
AD na capital. 

O foco 
da unidade 

A formalização do acordo 
PS/PCP, em conjunto com o 
MDP/CDE e Os Verdes, para 
a disputa das eleições autár- 
quicas em Lisboa, não sendo 
já surpresa (as negociações 
estavam solidamente encami- 
nhadas), teve ainda efeitos 
como se o fosse: reacção 
pronta do PSD e do CDS, em 
termos muito fortes, agrava- 
mento da situação de isola- 
mento em que se encontram 
forças não abrangidas pelas 
duas coligações agora frente a 
frente, extrapolação inevitável 
para outras situações e outras 
batalhas, 

O discurso político redesco- 
bre os temas e os termos ade- 
quados às grandes clivagens 
e às opções com sentidos de- 
finitivos. A conquista da Câ- 
mara de Lisboa vai ser, inega- 
velmente, discutida em clima 
de uma bipolarização muito 
agressiva. 

No entanto, bastaria levan- 
tar os olhos dos contornos 
imediatos da situação agora 
criada e passá-los por aquilo a 
que (com sentimentos dividi- 
dos) se costuma chamar «o 
País real» para reconhecer 
que as autárquicas são, por 
excelência, o momento de um 
grande «mosaico» de compor- 

, tamentos político. Se há 
eleições em que nenhum par- 
tido está autorizado a dizer 
«desta água não beberei» são 
precisamente as autárquicas, 
e o argumento podia ser lem- 
brado, com propriedade, tanto 
ao PSD como ao PS, aos co- 
munistas ou aos renovadores 
democráticos. E nem parece 
oportuno começar a falar já 
nos mortos de Tiananmen 
que, para este efeito (e com 
todo o respeito que a sua me- 
mória deve evocar), perten- 
cem de facto a outro muni- 
cípio. 

A revisão constitucional re- 
centemente levada a cabo - 
pela única via possível, a que 
implicava uma larga margem 
de acordo entre o PSD e o PS 
- não estabeleceu qualquer 
laço sólido entre ambos, ao 
contrário do que a propaganda 
da oposição mais à esquerda 
tentou imputar aos socialistas. 
De facto regozija-se hoje, na- 
turalmente, o PC, vendo-o 
com outros olhos o PSD e o 
CDS, para quem a frente ago- 
ra constituída pode represen- 
tar uma ameaça séria. 

Cada autarquia é um caso, 
condicionado pela correlação 
de forças no local, pelo brilho 
das personalidades disponí- 
veis a cada partido, pela boa 
ou má lembrança das anterio- 
res gestões, O argumento da 
volubilidade, antes de ser lan- 
çado em rosto aos partidos 
(todos os partidos), deve ser 
endereçado, sem insulto, a 

cada eleitor. Muitos de nós 
não votamos, nas autárquicas, 
em figuras do mesmo partido 
que nos representa na Assem- 
bleia da República, e é preci- 
samente este mecanismo que 
tem garantido a longevidade 
do eng. Krus Abecasis. 

É claro que o PS e o PCP, 
se não se movem, em Lisboa, 
em rota de colisão, nem por 
isso se encontram a caminho 
de uma unidade de esquerda 
estável - o que será fonte de 
decepção ou de alívio conso- 
ante o ponto de vista do obser- 
vador. Nenhum destes dois 
partidos fez qualquer grande 
revisão de princípios ou de es- 
tratégia, sendo manifesto que 
a unidade agora negociada 
tem um objectivo preciso e 
pontual, uma batalha política 
concreta - a Câmara de Lis- 
boa. Mas cabe ao PSD, com- 
preensivelmente, usar a argu- 
mentação a que recorreu de 
pronto, alertando o seu eleito- 
rado e simpatizantes para os 
perigos de uma esquerda uni- 
da com inclusão do PC; além 
de que, de facto, o dr. Jorge 
Sampaio fica em condições de 
ser uma verdadeira ameaça 
ao prof. Marcelo Rebelio de 
Sousa.. 

A oportunidade era irresistí- 
vel, por muito que pareça ex- 
cessivo classificar o acordo 
como «a maior vitória política 
de Álvaro Cunhal depois do 11 
de Março». 

(D. Notícias, 24.7) 

O manjar 
divino 

Na semana em que Álvaro 
Cunhal se demarca pela pri- 
meira vez, com estranha cla- 
reza estratégica, do «novo 
curso» na Polónia e na Hun- 
gria, o PS prepara-se para lhe 
dar aquilo que desde 1969 lhe 
negava: uma aliança eleitoral 
formal entre os dois partidos, o 
velho sonho do PCP da «uni- 
dade da esquerda e de todos 
os democratas». Trata-se 
duma viragem de fundo na 
vida política portuguesa, cujo 
alcance ainda não pode ser 
medido em todas as suas con- 
sequências. 

O que levou o PS a esta si- 
tuação foi a sua fraqueza e 
instabilidade interna, o que dá 
força a esta solução é o apeti- 
te puro do poder. O primeiro 
factor vai transformar em bar- 
ro nas mãos do PCP, o segun- 
do irá provocar, a curto prazo, 
a unidade e a mobilização do 
partido, chamando às fileiras 
uma «base» que nunca perce- 
beu porque é que Soares 
sempre recusou a aliança com 
o PCP «para derrotar a direi- 
ta» e a (ris dos olhos do PS, os 
velhos marcelistas desejosos 
de voltar às pastas ministe- 
riais. O que se passa não é 

inédito e teve um ensaio geral 
quando da moção de censura 
do PRD. Então, um vaguíssi- 
mo cheiro do poder varreu 
tudo de um dia para o outro - 
estratégias, frases, teorias, 
convicções -, e se não fosse 
Mário Soares, teríamos tido no 
Governo a «unidade de es- 
querda». 

Na raiz de tudo está a inca- 
pacidade do PS que, mais do 
que qualquer outro partido em 
Portugal, não consegue so- 
breviver na oposição pelas ca- 
racterísticas de partido feito no 
Estado, pelo Estado e para o 
Estado. Depois de um dia de 
desilusão desatenta, os diri- 
gentes do PS perceberam que 
as eleições para o Parlamento 
Europeu não os tinham posto 
nem um milímetro mais perto 
do poder. Na tristeza que se 
seguiu à breve euforia, o PS 
respondeu como costuma 
nestas alturas: começou a co- 
mer-se a si próprio e tudo o 
que era «general» preparou a 
queda do vizinho do lado no 
estado-maior. Neste contexto, 
ninguém queria combater na 
batalha antecipadamente per- 
dida por Lisboa e ninguém dei- 
xava a outrem a chance, por 
remota que fosse, de a travar. 

No meio desta selva, Sam- 
paio tem a tentação de Cons- 
tâncio, mas, enquanto Cons- 
tâncio foge para trás, Sampaio 
foge para a frente. Mérito dele, 
porque às vezes ganha-se as- 
sim o que todos dão por perdi- 
do. A decisão de Sampaio ti- 
nha uma qualidade: revelava, 
pelo acto de voluntarismo do 
secretário-geral, o «estado» 
interior do partido. Se Sam- 
paio tivesse ficado por aí, ou 
seja, se se preparasse sozi- 
nho para levar o partido às 
eleições mesmo com a derrota 
inevitável, o seu sacrifício, 
mais ou menos bíblico, daria 
sempre um forte «abanão» no 
PS. 

De tudo isto o PS desistiu 
uma tarde. O acto de Sam- 
paio, que devia ser de força, 
foi imediatamente submergido 
peia rendição estratégica do 
PS ao PCP. Uma velha pulsão 
esquerdista de que os ex-MES 
nunca se livraram, porque tem 
a sua génese não em esco- 
lhas políticas mas num com- 
plexo geracional de inferiori- 
dade com o PCP, vem ao de 
cima. Sem sensibilidade popu- 
lar, os intelectuais que dirigem 
o PS mostram-se assim indife- 
rentes ao que neste acordo há 
de perda de credibilidade polí- 
tica do PS e de prejuízo para 
Lisboa e para o País. 

Sentados nas ruínas da sua 
estratégia de bipolarização e 
de hegenomia da esquerda, 
esquecidos de moções de 
congressos, de artigos teóri- 
cos, de frases indignadas con- 
tra qualquer sugestão de cola- 
boração com o PCP, os diri- 
gentes do PS vão começar 
com o discurso das desculpas. 
Que o PS fez a aliança com o 
PCP «porque Lisboa se está a 
degradar e tem muitos bura- 
cos», porque «o PSD tem que 
perceber que pode perder», 
porque «Abecasis destruiu 
Lisboa» e outras frases dignas 
de uma antologia da denega- 
ção. No entretanto, o PCP vai 
fazer política. Vai afastar os 
seus críticos sob o silêncio in- 
comodado do PS; vai abrir, 
com obscuro mas alto patrocí- 
nio, a frente de ataque contra 
a perestroika no movimento co 
munista internacional; vai 
continuar como sempre o seu 
combate nacional contra toda 
a possibilidade de a vida dos 
portugueses ser mais rica, 
mais plural, mais livre e mais 
moderna. 

Aquilo que não conseguiu 
com o MDP, com a CNARPE, 
com o PRD e com Salgado 
Zenha, caiu-lhe agora no pra- 
to. Álvaro Cunhal pode agora, 

como os ermitas, explicar 
como alimentado de sapos 
chegou ao místico Manjar Di- 
vino. 

(Liberal, 22.5) 

A aliança 
PS/PCP 

(...) 
Ela aí está — por enquanto, 

confinada apenas a uma câ- 
mara, embora a mais impor- 
tante do País. 

A pergunta que, entretanto, 
ocorre fazer é esta: será a 
aliança PS-PCP em Lisboa 
um mero fenómeno da cir- 
cunstância ou um «ensaio»? 

Visará ela conquistar ape- 
nas um município — ou terá 
como objectivo verificar o 
modo como os eleitores (so- 
bretudo os socialistas) reagem 
a um acordo com os comunis- 
tas, que possa ser o início de 
um eventual futuro compro- 
misso a nível nacional? 

O problema não pode colo- 
car-se simplesmente no plano 
das «intenções». 

Porque a coligação entre o 
Partido Socialista e o Partido 
Comunista com vista às 
eleições em Lisboa pode criar 
uma dinâmica que se torne, 
depois, impossível de travar. 

Supúnhamos que, em 1991, 
as sondagens indicam que o 
PS e o PCP juntos podem ter 
a maioria e ganhar o governo. 

Com que argumentos pode- 
rá Jorge Sampaio explicar, en- 
tão, aos militantes que a coli- 
gação não interessa e o PS 
deverá renunciar ao poder e 
entregá-lo à direita? 

Hoje, o secretário-geral so- 
cialista justifica a aliança com 
os comunistas pelo facto de 
Lisboa estar ao alcance da 
mão e estas eleições poderem 
alterar profundamente o xa- 
drez político, invertendo uma 
conjuntura até aqui muito des- 
favorável ao PS. 

E se amanhã, o que estiver 
ao alcance da mão for o 
governo? 

Os dados neste momento 
disponíveis levam a pensar 
que se verificou na política 
portuguesa uma alteração de- 
cisiva. 

O bloco central, defendido 
por Mário Soares e Mota Pin- 
to, não voltará a repetir-se. 

O bipartidarismo, por que 
lutaram Cavaco Silva e Vítor 
Constâncio, é um sonho do 
passado. 

O PS e o PCP vão concluir 
que não têm razões para con- 
tinuar a andar de costas volta- 
das, e decidir-se-ão a dar as 
mãos. 

O PSD e o CDS serão, pro- 
vavelmente, obrigados a fazer 
o mesmo. 

Esquerda e direita vão de- 
frontar-se, por fim. em campo 
aberto, sem complexos. 

Resta saber como estas 
alianças irão evoluir. 

Será que o PCP, pelo facto 
de se associar ao PS, irá ga- 
nhar ou perder importância? 

Será que os comunistas, ao 
fim de treze anos de luta por 
uma aliança com os socialis- 
tas, vão verificar que tinham 
razão em desejá-la — ou, pelo 
contrário, vão começar a sen- 
tir que o eleitorado lhes foge 
ao controlo? 

Faiando claro: será que o 
PCP, se contar daqui a uns 
anos os seus votos, após al- 
gum tempo de aliança com o 
PS, ganhou ou perdeu elei- 
tores? 

E o PS? 
E qual será a evolução da 

direita? 
Perderá Cavaco simpati- 

zantes por se aliar ao CDS ou 
ganhá-los-á em prejuízo dos 
centristas? 

E o CDS, se se aliar ao 
PSD, vai crescer ou diminuir? 

(...) 

á, (Expresso, 22.7) 

Um facto 
político 

(...) 
O acordo está feito. Foi as- 

sinado em cerimónia pública. 
Os signatários do acordo re- 
presentavam o Partido Socia- 
lista. o Partido Comunista, o 
partido «Os Verdes», Movi- 
mento Democrático Português 
(MDP-CDE). O acordo, como 
declarou António Lopes Car- 
doso, não tem cláusulas se- 
cretas. É um acordo claro, 
com um objectivo conhecido, 
concreto, directo. Mas este 
facto político, que o «criador 
de factos políticos» e os seus 
estrategos não previram, tem 
um alcance que transcende a 
eleição municipal de Lisboa. 
Vai mostrar que a cooperação 
entre socialistas e comunistas 
é possível. Porque, não tenha- 
mos dúvidas, as negociações 
entre o Partido Socialista e o 
Partido Comunista constituí- 
ram a base política do acordo 
que acaba de ser subscrito. 

A candidatura de Jorge 
Sampaio reúne condições de 
vitória e oferece, o que é im- 
portante, condições de defesa 
de Lisboa. Candidatura: «Por 
Lisboa». Mas, igualmente, 
uma decisiva experiência de 
alternativa democrática. A 
convergência política pode 
constituir um paradigma para 
outras eleições autárquicas, e 
se, como resulta das decla- 
rações produzidas por respon- 
sáveis socialistas não é de 
prever acordo, ou acordos, 
análogos para as eleições le- 
gislativas, é de prever que, 
ainda que sob outra forma, a 
convergência se repetirá 
quando das eleições presiden- 
ciais. 

Não se trata, por agora, de 
mudar o País, trata-se de mu- 
dar a Cidade. A coligação que 
adopta a divisa «Por Lisboa», 
liderada por Jorge Sampaio e 
José Saramago, propõe-se: 
«uma política aberta, eficaz e 
transparente na gestão muni- 
cipal, descentralizando com- 
petências e meios para as fre- 
guesias, criando condições de 
acesso e participação das po- 
pulações e agentes sociais e 
económicos, desburocratizan- 
do e combatendo a corrup- 
ção». Devolver na gestão e na 
fruição, Lisboa aos lisboetas. 

Como era previsível o acor- 
do multipartidário de apoio a 
uma candidatura de esquerda 
— a de Jorge Sampaio —, não 
agradou aos propositores e 
apoiantes da candidatura de 
direita — a de Marcelo Rebelo 
de Sousa. E sem imaginação 
e sem conlensâo, foram bus- 
car, ao velho arsenal, os ve- 
lhos argumentos de um arcai- 
co anticomunismo. O acordo 
PS-PCP, no fundamental sig- 
nificado e nas consequências 
que se admitem, põe tudo e 
todos em questão e em peri- 
go. O acordo anuncia uma ca- 
tástrofe política e social. No 
doce discurso do sereníssimo 
Alberto João Jardim, estamos 
perante uma «vergonha na- 
cional». 

O que aí vai, senhores! 
Como a Democracia é difícil! 
Surpreendidos com as conse- 
quências do facto político que 
criaram, os adeptos da coliga- 
ção de direita não suportam a 
ideia de que uma coligação de 
esquerda, negociada e firma- 
da à luz do dia, pode levar Jor- 
ge Sampaio, secretário-geral 
do Partido Socialista, com o 
apoio dos comunistas e de ou- 
tros democratas, à presidên- 
cia da Câmara Municipal de 
Lisboa. 

Não. haja pânico, senhores. 
Não vem aí a Frente Popular. 
Temos só — e como excep- 
ção local — uma frente para 
salvar Lisboa. 

(D. Lisboa, 24.7) 

Xadrez 

CCXII - 27 de Julho de 1989 
Proposição N,0 212/A 

Por: Vojco Bartolovic 
1.° Prémio «Magasinet», 1956/1 
Pr.: [5]: Pd2-Bs. d7, é7-Tf6-Rg5 
Br.: [7]: Cs. g8, h4-Bs. d1, é5- 
-Tb4-Dç4-Rb2 

A 

A B C D E F G H 
Mate em dois lances 

Proposição N." 212/B 
Por: N. Rossolimo 

«Isvestia», 1928 
Pr.: [3]: Ph2-Bf1-Rç8 
Br.: {3): Ch6-Tg7-Rg3 
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A B C D E F G H 
Jogam as Brancas e ganham 

Solução do N." CCXII 
N." 212/A (V.B.) 

Chave: 1. Dç5! 
1. ..., Tf5; 2. Dgl + + 
1  Bf5; 2. Dé3+ + 

N.° 212/B (N.R.): 1. Tg8+, Rb7; 2. 
Cç5+, Rb6; 3. Ca4+, Rb5: 4. Cç3+, 
Rb4; 5. Ca2+, Rb3; 6. Cç1 + , Rb2; 
7. R:h2,R:ç1: 8. Tg1 + + 

A. de M.M. 

Damas 

CCXII - 27 de Julho de 1989 
Proposição N." 212 
Por: Th Van Prooyen 

- 1952 
Pr.: [3]: 3-26-(29) 
Br.: [5]: 16-(24)-27-33-37 
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Jogam as Brancas e ganham 

Golpe n.0 212 
Por: B. Clerc 

Campeonato da Europa, Dez. 
1987/Moscovo 

Pr.: [13); 2-3-8-11-12-14-15-16- 
-17-18-22-27-28 
Br.: [13): 24-25-26-30-31-36-37- 
-40-41-43-44-48-49 

IP 
1 IK 

Jogam as Pretas e ganham 

Soluções do n.0 CCXII 
Proposição N." 212 (Th. van P.): 
27-21! (29x31), 24-8 
Se: (3x12), 21-17 (12x21), 16x36+ 

Se: (26x17), 8x48+ 
Golpe N.° 212 (B.C.): (28-32), 

37x28 (22x33), 31x13 (8x19), 
24x13 (33-38), 43x32 (12-18), 
13x22 (17x46=D)+ 

A. de M.M. 
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LOURES • 8, 9 e 10 SETEMBRO 

Éa^o/me! 

António Dias Lourenço 

SUPLEMENTO n.- 4 
27 de Julho de 1989 
Não pode ser vendido 
separadamente 

O sorteio das EPs 

é já no próximo dia 6 

"""'•US 
WWjJ0 

correspondente ao valor de 

850$00 

. EP é uma contribuição para O valor destab «Avante!» 
a realizaçao da Festa uo 

Ssododiar^™' 

2. Para sair e v^r ^"do sair uma 
mesmo dia Peç^ entando a EP- 
^ha^fseSSasôé 

daEP- ,, 

Festa • 

1/ 4,56. 
de saída. 

Conserve ,est^ Agosto de 1989. 
distribuído de btmaes nu  — 

migo leitor, já tem a EP (o ingresso 
A que dá para os três dias da festa do 

«Avante!»)? 
Se a resposta for negativa, deixe 
perguntar-lhe: não pensa adquiri-la 

nos próximos dias, o mais tardar até 6 de 
Agosto? Porquê 6 de Agosto?... 
É que nessa data (calha a um domingo), 
terá lugar o (único) sorteio das Entradas 
Permanentes, como sempre simplificado ao 
máximo: não é preciso recortar ou 
preencher qualquer coupon, não é preciso 
colar ou enviar seja o que for pelo correio. 
Basta ter EP, estar atento ao sorteio de 6 
de Agosto (consultando o «Avante!» 
seguinte) e fica-se automaticamente 
habilitado aos aliciantes prémios que 
passamos a referir: 
1." - Uma câmara vídeo (no valor de 
255 000$00). 
2,° - Uma aparelhagem de alta fidelidade 
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3.° - Um vídeo (120 000$00). 
Por apenas 850 escudos - o direito a 
participar no maior convívio do Portugal de 
Abril, a assistir a espectáculos com 
participação nacional e internacional de 
vincada qualidade e diversidade, o direito a 
viver uma vasta programação recreativa, 

desportiva, cultural e artística, num fim-de- 
-semana inesquecível. 
Tudo isto e ainda um sorteio com valiosos 
prémios é quanto a EP da Festa do 
«Avante!» lhe quer oferecer, amigo leitor. 
Onde estão as EPs?... 
Nos Centros de Trabalho do PCP, em 
qualquer ponto do País. 



Transportes, acessos e parqueamento 

Assim, tudo será mais 

.IH 1. Venda de bilhetes 

A aquisição de módulos pré-comprados para o serviço 
especial Entrecampos-Festa-Entrecampos pode ser feita 
em qualquer posto de venda da Rodoviária Nacional. 
No terminal de Entrecampos a venda dos módulos será 
substancialmente melhorada em termos de rapidez e co- 
modidade. 
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3. Corredor e terminal RN na Festa 

O serviço especial de carreiras Entrecampos-Infantado terá o seu terminal próprio, perto 
da entrada da Festa. Com efeito, os autocarros da Rodoviária terão um acesso específico à 
zona da Festa, sendo para o efeito criada uma entrada exclusiva e uma saída antes do fim 
da via rápida. 

Uma das estratégias viradas para o êxito do transporte e acesso à Festa nos seus três 
dias é, entretanto, a criação de um corredor exclusivo para os autocarros da RN na via 
rápida. Será possível, desde a zona de partida em Entrecampos até ao terminal, próximo da 
entrada da Festa, que os carros da RN circulem livremente, sem curvas nem obstáculos, 
assegurando um carrocei permanente entre aquele ponto da cidade (servido por vários 
transportes, incluindo o metropolitano) e a Festa do «Avante!», 

Está ainda era estudo com a CP e a Carris um serviço de ligação, a partir de Entrecam- 
pos, da cidade de Lisboa com a margem sul do Tejo. 

4. Parques de estacionamento 

Nesta matéria há também novidades, que o mesmo é dizer contributos pensados e 
realizados a tempo e horas para responder à grande procura de estacionamento para as 
viaturas particulares. Algumas medidas serão tomadas, em termos de racionalização, infor- 
mação e organização dos espaços. Uma primeira novidade. Ao fim da via rápida (foto) 
haverá um grande parque de estacionamento cujo acesso e saída não terão quaisquer pro- 
blemas. O condutor pode deixar a viatura exactamente na zona terminal da via rápida (onde 
decorrem obras de prolongamento até à Malveira) e depois utilizar o «vaivém» gratuito 
(autocarro da RN) até à entrada da Festa, Para chegar a este «vaivém» não necessita de 
contornar (a pé) a urbanização. Há atalhos visíveis, que ligam directamente à segunda 
praceta da urbanização e aqui terá ao seu dispor o autocarro (o tal «vaivém») para a 
entrada na Festa. No regresso o processo é idêntico. 

Mas falávamos de parqueamento. Na zona do Infantado haverá alguns parques de esta- 
cionamento, que, naturalmente, terão tendência para ficar esgotados com alguma brevidade. 
Um serviço próprio de ordenamento e arrumação evitará aglomerações e bloqueamentos. 
Logo que um parque esteja completo, as viaturas serão encaminhadas para outro recinto. 
Uma equipa exclusiva, com o auxílio de meios de comunicação à distância, estará atenta a 
estes movimentos e prestará toda a colaboração aos automobilistas. 

Todos os parques de estacionamento para a Festa do «Avante!» terão iluminação e 
apoio. Nos que vão funcionar na zona do Infantado — com entrada pela Urbanização — 
haverá uma saída especial, para evitar engarrafamentos depois da Festa. Todos os parques 
serão servidos por vias próprias de acesso, tanto para os veículos provenientes da via rápida 
como para os que venham de Vila Franca de Xira e de Torres Vedras. 

As excursões terão um parque exclusivo. O mesmo sucederá com as viaturas dos serviços 
(ver mapa). 
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2. Passes sociais e módulos 

pré-comprados 

Para além de podermos anunciar desde já 
um reforço muito sjnificativo das carreiras 
especiais da Rodoviária Nacional para o In- 
fantado, a partir de Entrecampos, é útil su- 
blinhar que este ano os visitantes da Festa 
podem utilizar os passes sociais nessas car- 
reiras. Estão nessas condições os portadores 
de L 12 e L 123. Os outros passageiros de- 
vem munir-se de módulos pré-comprados 
da RN, em conjuntos de 5 para cada via- 

gem (122$50), isto para os adultos. As 
crianças dos 5 aos 12 anos viajam até ao 
Infantado com apenas 2 módulos (49$0()). 

Foram também solicitados à RN serviços 
especiais para os itinerários Amadora-Infan- 
tado e Vila Franca de Xira-Infantado, para 
os três dias da Festa, 

No regresso do Infantado o serviço de 
carreiras funcionará até às 2 horas da ma- 
drugada, estando igualmente garantido o 
transporte enquanto houver pessoas no ter- 
minal. 
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fácil! 

A experiência do ano 
passado e a tomada 
de iniciativas no 
seu devido tempo, 

para além duma boa dose 
de criatividade e de empe- 
nhamento, aliada à dinâmi- 
ca procura de apoios, 
ideias, propostas e soluções 
técnicas apropriadas, vão, 
sem dúvida, garantir em 
Setembro, no fím-de-sema- 
na de 8 a 10, melhores con- 
dições de transporte, aces- 
sos e parqueamento para a 
Festa do Avante! em 
Loures. 

Um grupo de camaradas, 
no âmbito da organização 
central da Festa, tem traba- 
lhado activamente nesse 
sentido. Voltamos hoje a 
este tema, acompanhando 
as informações sintetizadas 
com imagens colhidas ante- 
ontem de alguns dos espa- 
ços e locais onde as «cenas» 
principais se vão desen- 
rolar. 
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5. «Vaivém» gratuito 

Com melhores condições de circulação, 
comparando com o ano passado, vai funcio- 
nar de novo o serviço de «vaivém» gratuito 
a partir da Urbanização do Infantado (foto) 
para os visitantes que ali chegarem a pé 
(caso dos residentes na vila de Loures e ou- 
tras localidades vizinhas), para os que dei- 
xam as carreiras normais dos transportes 

colectivos e também para os que deixem as 
suas viaturas no amplo parqueamento que 
vai funcionar exactamente ao fim da via rá- 
pida (ver foto e mapa). 

Este «vaivém» gratuito é assegurado por 
autocarros da Rodoviária Nacional e tem 
terminal muito próximo da entrada princi- 
pal da Festa e junto de uma das pracetas 
daquela urbanização. 

6. Da Vila de Loures à porta da Festa... 

Para os peões que se desloquem directamente da vila de Loures para a Festa do «Avante!» está também 
garantido este ano o ananjo, iluminação e sinalização dos caminhos de acesso que partem do centro de Loures e da 
zona da escola secundária, passando por debaixo da via rápida. É sem dúvida, uma boa alternativa (observe o nosso 
mapa e foto). 
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Uma extraordinária 
feira do livro durante 
os três dias da Festa 
do Avante! 

A festa do livro 

O Centro do Livro e do Disco da 
Festa do «Avante!» de 1989, 
aberto os 3 dias da Festa, vai ser 
um ponto de encontro, um local 

de passagem obrigatória e uma 
oportunidade de convívio. 
O Centro do Livro e do Disco bem merece, 
este ano, a designação de Festa do Livro. 
«A Festa do Livro» será um espaço 
destinado fundamentalmente ao livro 
onde os visitantes encontrarão a preços de 
feira (20 por cento de desconto 
mínimo) a maioria da produção nacional e 
algumas representações estrangeiras num 
total de 20000 livros. Promoções especiais e 
fins de edição a preços reduzidos serão 
fortes motivos de atracção. 
Esta «Festa do Livro» não tem só livros. Lá 
estarão também discos, tanto LPs como 
CDs, as publicações, a «lojeca» com mais 
de 25 000 unidades (brinquedos, 
recordações da Festa, medalhas, etc.) e o 

vídeo de qualidade que o bom 
coleccionador não dispensa. 

Um supermercado do livro 

Toda a organização da «Festa do Livro» na 
Festa do «Avante!» foi concebida de forma 
a facilitar os seus visitantes, tendo logo na 
entrada uma grande planta a indicar todas 
as suas principais secções. 
A principal zona de vendas constitui um 
grande supermercado onde todos podem 
ver e consultar os produtos expostos, 
assegurando-se o pagamento à saída, 
através de um significativo número de 
caixas, evitando, deste modo, as bichas. 
Estão, ainda, previstas áreas de descanso e 
convívio, onde os visitantes podem 
presenciar uma exposição sobre a «leitura 
pública e as autarquias», contactar com os 
seus autores preferidos, trocar impressões, 
etc. 

• 50 escritores portugueses 

em sessões de autógrafos 

A organização desta feira do livro obriga a 
25000 horas de trabalho de 150 pessoas, 
que se esforçarão por torná-la numa área 
dignificante para o livro e atraente para o 
público. 
Em esplanadas próprias decorrerão as 
tradicionalmente concorridas sessões de 
autógrafos com os autores. ■ 

descontos 

« pronioçoo8 

• 200000 de serViço 
25000 horas 

^VSi 

KCBflBi 

w 
r- 

V, 

Por diversas vezes falámos nas colunas do «Avante!» da importância de proteger a cabeça nos três 
dias da Festa, especialmente nos períodos de sol mais intenso. Hoje retomamos o apelo e o 
conselho, convidando também os nossos leitores e visitantes pata irem ao encontro das 
representações dos Açores e da Madeira no grande convívio de Loures. As tradições dos 
arquipélagos e das suas gentes vão estar no Infantado, entre 8 e 10 de Setembro 
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Hamid Belhocine 

Trombonisla 
Nascido a 29 de Janeiro de 1949 em Argel 
Signo; Aquário 
Não tem cor preferida 

Paris? 
Gosta muito de Paris, onde vive há 20 anos. 

Gostos musicais: 
«Gosto do jazz e das boas variedades. Detesto o 
amadorismo em música. O trombonista que 
verdadeiramente me marcou foi Slide Hampton, o 
critério do som e da técnica. O único que exprime 
todas as qualidades musicais deste ingrato 
instrumento». 

Paixões: 
«Gosto das mulheres, decididamente. E do 
desporto: durante muito tempo pratiquei remo e 
aprecio quer o lado físico quer o lado estético 
deste desporto. Acho lindo», 

Kassav': 
«Jacob Desvarieux andava à procura de metais e 
entrei em estúdio desde o primeiro álbum de 
Kassav'. Sou um dos músicos mais velhos do 

Kassav, e fiz mesmo a primeira tournée com eles. 
Antes, tinha acompanhado em estúdio todas as 
vedetas francesas. Tinha também tocado muito 
jazz com Martial Solai, Eddy Louiss, Caratini e 
Fosset. Segui a história de Kassav desde o início: 
era uma mudança relativamente a Mireille 
Mathieu. No entanto, não foi fácil ao princípio, 
era necessário compreender a concepção que o 
Jacob tinha dos metais. Isso tomou-me algum 
tempo, c tenho a certeza que um tipo que 
começasse agora teria dificuldades em tocar 
connosco de ura dia para o outro, 
«Com Kassav', aprendi uma concepção do swing 
que os músicos brancos não têm, devido à sua 
dificuldade em aguentar o tempo. Tocar estes 
ritmos trouxe-me uma outra cultura musical 
completamente diferente do jazz e hoje sinto-me 
muito mais à vontade ritmicamente. 
«Um problema nos Kassav é justamente a falta de 
organização, uma concepção tipicamente 
antilhana à qual tenho por vezes dificuldade em 
adaptar-me. Mas quando estamos no palco, todos 
estes pequenos problemas são esquecidos e a 
música é rainha». 

Melhor recordação: 
«Nos pequenos lugares, sem nenhum material, 
quando estávamos em posição de fraqueza. Por 
exemplo nos Camarões, no início de 1987, no 
norte do país: pouco antes do concerto, a 
sonorização-ainda não estava instalada e quando 
finalmente subimos ao palco não havia bateria, 
não havia percussões, não havia piano, nem 
amplificadores de baixo e guitarra. Os 
organizadores foram procurar o back-line dum 
grupo que estava a actuar numa pequena boite a 
quinhentos metros de distância, e trouxeram-nos 
uns pratos que pareciam realmente pratos, e um 
amplificador sobre o qual nos perguntávamos 
como é que aquilo poderia funcionar. Ura back- 
-line verdadeiramente primário. Mas o grupo 
tocou como só raramente acontece. Musicalmente 
[alando, foi fantástico porque tínhamos o desejo 
de fazer algo com os meios dc que dispúnhamos». 

Recordação desagradável: 
«Não sei se tenho alguma. São esquecidas. Será 
que houve algo assim tão terrível que mereça ser 
notado?» 

Jocelyne Beroard 

Vocalista 
Nascida a 12 de Setembro de 1954, em Fort-de- 
-France, na Martinica 
Signo; Virgem 
Cor preferida: amarelo. 

Paris? 
Chegou a Paris para fazer estudos de desenho nas 
Belas-ArteS, Começou então a cantar 
profissionalmente. «Gosto muito de Paris, a 
encruzilhada artística que representa, mas lenho 
horror ao frio. Gosto demasiado do sol e da 
pequenez das ilhas. Paris é um pouco como a 
loucura». 

Gostos musicais 
«Tenho gostos ecléticos. Desde Édith Piaf a Patti 
Austin, Ella Fitzgerald, a música brasileira, 

um 

por 

um 

antilhana e africana. Mas fico maravilhada com a 
técnica das Pointer Sisters ou de Phoebe Snow. 
Mas para mim, a maior dama, o exemplo, 
continua a ser Mahalia Jackson». 

Paixões 
«A fotografia, a pintura, a costura e o bricolage, 
tudo o que é manual. Não vou aborrecer-me 
quando for velha». 

Kassav': 
«Travei conhecimento com os Kassav' ouvindo o 
seu primeiro disco, e desde o segundo fiz parte 
dos coros. Conhecia Georges Decimus porque 
ensaiávamos no mesmo local, e Jean-Claude 
Naimro é um amigo de infância. Encontrei-me 
com Claude Vamur ao trabalhar com Manu 
Dibango. Antes dos Kassav' estive com David 
Martial, Henri Guédon, os GibsomBrothers, 
Bernard Lavilliers, Herbert Leonard e Zachary 
Richard. 
«Com os Kassav' constatei que nas Antilhas havia 
uma certa misogenia face às cantoras. Que o lado 
lamecha e canalha tinha a primazia, e que os 
álbuns femininos não tinham muita venda. Como 
não queríamos um falhanço, deixámos 
amadurecer o assunto. Comecei por interpretar 
alguns títulos em álbuns de outros membros do 
grupo. Deu resultado e acabei por gravar o meu 
próprio álbum que saiu no fim de 1986. 
«Os Kassav' ensinaram-me a ter a paciência, e 
uma certa sabedoria necessária para aceitar as 
mudanças de humor dos outros. Somos muitos, e 
todos muito especiais: e isso nem sempre é 
evidente. Agora sinto-me muito mais segura da 
minha força, aprendi a correr riscos. 
«O grande problema é a vida familiar: não a 
temos. Preciso de ter o meu namorado debaixo 
de olho, ele é muito sftvo, e por vezes tenho 
receio de que ele não espere por mim. Como 
estamos em viagem trezentos dias por ano, torna- 
-se complicado. Por outro lado tenho também 
medo da engrenagem dos promotores que nos 
vêm apenas como um meio de fazer dinheiro. Isso 
já nos pregou algumas partidas». 

Melhor recordação: 
«A 25 de Dezembro de 1985 em Abidjan, com as 
crianças. Todo o grupo tinha bananas e os garotos 
invadiram o palco. Tinham em média quatro anos 
de idade e gritavam e saltavam sobre o relvado 
do hotel onde decorria o concerto». 

Recordação desagradável: 
«Era Libreville, no Gabão, a 12 de Março de 
1986. O presidente Bongo proibira toda a 
publicidade ao nosso concerto, e actuámos para 
cinquenta pessoas numa sala de 1500 lugares, O 
público, empolgado, achou óptimo!». 
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Georges Decimus 

Baixista. 
Nascido a 26 de Outubro de 1955, em Poinl-à- 
-Pitre, na Guadalupe. 
Signo: Escorpião. 
Cores preferidas: preto e vermelho. 

Paris? 
Passou pela primeira vez em Paris para cumprir o 
serviço militar, e jurou nunca mais lá voltar a pôr 
os pés por causa do frio. «Voltei oito meses mais 
tarde para ter lições de trombone e encontrei-me 
com Patrick Saint-Éloi e César Durcin que me 
ligaram ao grupo Vénus One. Não gosto de Paris. 
Sempre que tenho um momento volto à 
Guadalupe. Quando não tenho que fazer em 
Paris, fico doente, apanho borbulhas. Mesmo se 
só tenho três dias, vou a Point-à-Pitre.» 

Gostos musicais: 
«A música funk (Cameo, Earth, Wind and Fire). 
Quanto aos baixistas, Stanley Clarke e sobretudo 
Jaco Pastorius: é o mais sensível.» 

Paixões: 
«Adoro dormir, ir à praia, andar e fazer marcha 
ou musculação.» 

Kassav': 
«Pierre-Édouard, o meu irmão mais velho, 
explicou-me os seus projectos, e eu segui o grupo 
desde o primeiro álbum. Para o segundo, comecei 
a compor e a propor as minhas ideias. De seguida 
levei os outros a compor também para que não 
fosse apenas o núcleo original (Jacob, o meu 
irmão e eu) a investir. Era preciso que todos se 
sentissem responsáveis. 

«Não encontro nenhum problema nos Kassav', só 
é preciso que a nossa comitiva seja cada vez mais 
profissional.» 

Melhor recordação: 
«A nossa primeira tournée em Dezembro de 82, 
quando fomos à Reunião. Foi a primeira vez que 
todo o grupo se juntou. Estávamos sozinhos 
numa boite, não havia mais ninguém. Estávamos 
em brasa, é uma magnífica recordação.» 

Recordação desagradável: 
«No Gabão, quando ficámos quatro dias sem 
poder deixar o país. Os promotores haviam 
deixado cheques sem cobertura e as autoridades 
retiraram-nos os passaportes até que tudo 
estivesse regularizado. Ficámos dois dias para 
arranjar dinheiro, e ainda tivemos que pagar 
facturas do hotel deixadas pelos promotores. 
Toda a gente nos desaparecia, e o cônsul de 
França não podia fazer absolutamente nada. Era 
preciso pagar tudo em dinheiro. Uma verdadeira 
confusão.» 

'V* 

Pierre-Édouard 

Decimus 

Manager. 
Nascido a 6 de Maio de 1947 em Point-à-Pitre na 
Guadalupe. 
Signo: Touro. 
Cores preferidas; azul e verde. 

Paris? 
«Adoro Paris, seria muito difícil para mim ir para 
Nova Iorque ou para qualquer outra grande 
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capitai. Gosto muito de viver na Guadalupe, é 
um país de que gosto talvez demasiado. Mas em 
Paris sinto-me cada vez melhor. Paradoxalmente, 
não passo mais de trinta dias seguidos em Paris, e 
desde que estou com os Kassav' nunca estive mais 
de um mês inteiro em Guadalupe.» 

Gostos musicais: 
«Tudo o que é música. Sem dúvida porque vivo 
num mundo de cultura: estou aberto a tudo, e 
empenho-me a transmitir tudo isso aos Kassav'.» 

Kassav': 
«Veio pouco a pouco, a ideia teve tempo para 
amadurecer. Comecei a compor para os Kassav' 
em 1976. Nessa época eu estava ainda nos Viking. 
Era baixista, percussionista e compositor. Entrei 
com dezassete anos para esse grupo e mative-me 
fiel até 1979. 
«Kassav' trouxe-me sobretudo o rigor 
profissional. Tal alargou os meus contactos e 
permitiu-me encontrar pessoas com as quais não 
poderia de outra forma tomar conhecimento. 
Pouco depois, tomei-me mais intransigente: os 
antilhanos não estão próximos de ter a 
maturidade necessária, falando em termos de 
show-biz. Aprendi a correr o risco de tentar fazê- 
-los mexer ao mesmo tempo que nós, e constatei 
que eles não sabiam tomar responsabilidades com 
um grupo internacional... 
«Hoje, a 8 de Abril de 87 — tudo se altera tão 
rapidamente que prefiro pôr datas nas coisas —, 
confrontamo-nos com o problema da promoção 
de uma música, de um país e de um grupo com as 
vinte e cinco pessoas que integram os Kassav'. 
Vamos modificar a nossa forma de agir. Depois 
dos concertos do Zénith em Maio de 87 o grupo 
vai existir de uma outra forma, ocupando mais o 
seu tempo.» 

Melhores recordações: 
«Duas, que eu destacaria da imensidão de boas 
recordações. Em primeiro lugar o contacto com a 
Costa do Marfim: as receitas do concerto 
permitiram construir um centro para os pais dos 
enfermos do hospital. Depois os concertos do 
Zénith, quer o primeiro em 85, quer os seguintes. 
Gosto muito dessa sala, que no entanto é uma 
sala tecnicamente difícil, mas o ambiente do 
Zénith dá-me muito prazer.» 

Recordação desagradável: 
«Retiro sempre qualquer coisa de positivo dos 
maus momentos, O pior episódio é a tentativa de 
trabalhar com uma equipa de organizadores 
antilhanos. Mas tirei conclusões que serão úteis 
aos Kassav' à profissão e a todos os grupos que 
vão actuar quer na Guadalupe, quer na 
Martinica.» 

Jacob Desvarieux 
Guitarrista. 
Nascido a 21 de Novembro de 1955 em Paris. 
Signo; Escorpião. 
Não tem cor preferida. 

Paris? 
Não se sente muito bem em Paris porque faz frio: 
«e quando não está muito frio, está muito calor! 
Sou obrigado a estar aqui, porque é o sítio onde 
posso trabalhar: músicos, estúdios, estruturas, 
tudo está nos seus lugares para se poder fazer 
música. Mas não é a minha casa». 

Gostos musicais: 
«A granel: Vivaldi, Stcvie Wonder, Milton 
Nascimento, a música africana. Há pedaços de 
que gosto muito em todos os estilos e não posso 

dizer que gosto muito particularmente de um 
artista.» 

Paixões: 
«As mulheres são a fonte de inspiração de tudo o 
que faço, e se as retirarem da minha vida não 
sobrará grande coisa.» 

Kassav': 
«Encontrei-me com Pierre-Édouard Decimus 
e estivemos de acordo quanto ao objectivo a 
atingir. Desde que componho, toco guitarra, 
canto, arranjo trechos, mas todos dão uma 
mãozinha. 
«Kassav' permitiu-me tocar perante dezenas de ' 
milhares de pessoas e sentir o seu efeito. 
Permitiu-me fazer experiências musicais, cbmpor 
trechos que visam tocar as pessoas, e consegui-lo. 
É uma grande satisfação ver andar uma coisa que 
se toma nas mãos. Que as nossas ideias chegam 
às pessoas. 
«Agora precisamos de resolver problemas de 
estrutura, porque não há precedentes nas 
Antilhas, e porque actuamos bastante em países 
do Terceiro Mundo sem qualquer infra-estrutura. 
Quando nos deslocamos somos vinte e cinco, e 
fazemos tournées sem editoras que nos apoiem. 
Estamos à procura de patrocinadores.» 

Melhor recordação: 
«A nossa primeira tournée na Costa do Marfim.» 

Recordação desagradável; 
«A nossa segunda passagem no Gabão, pouco 
depois do concerto na Guadalupe em que 
recebemos um disco de ouro. Foi no fim-de- 
-semana seguinte e actuámos perante cinquenta 
pessoas em Libreville, porque fomos proibidos em 
todos os órgãos de comunicação.» 

César Durcin 
Percussionista. 
Nascido a 8 de Março de 1957 em Point-à-Pilre. 
Signo; Peixes. 
Cor preferida: vermelho. 

Paris 
Passa por Paris quando vai cumprir o serviço 
militar na Alemanha. No regresso, toca com 
Patrick Saint-Éloi no grupo J. B. Stone que actua 
nas Ma/sons de la Cultures e dá o seu primeiro 
concerto em Asnières. Aprende costura com Jean 
Rémond e regressa à Guadalupe. «Só voltei a 
Paris depois de entrar para os Kassav'. e sinto-me 
muito bem. Mexo-me bastante, toco com muitos 
músicos, e isso agrada-me muito». 

Gostos musicais: 

«Gosto do rock, da música e do reggae». 

Paixões: 

«A marcha. Sou capaz de me levantar às 7 horas 
da manhã, em plena tournée, para praticar. 

Kassav' 

«Aprendi percussões com a minha mãe que linha 
um grupo de gros ka. Eu tocava tambor e 
dançava. Certo dia, Georges Decimus chamou-me 
porque os Kassav' tinham necessidade dc um 
percussionista: Pierre-Édouard, que actuava em 
palco, tinha muito que fazer com a organização 
do grupo. Todas as noites, cu sonhava tocar com 
os Kassav', adorava a sua música. A utilização do 
baixo, do piano, da guitarra c do kt nâo sc 
parecia nada com o habitual, e cu estava 

encantado por finalmente entrar para o grupo. 
«Kassav' trouxe-me a precisão na execução. 
Aprendi o lugar certo em música. Num grupo 
antilhano, tu tocas, é tudo o que te é pedido. Nos 
Kassav' é preciso rigor para que tudo seja limpo e 
claro.Tarabém mudei mentalmente com a 
instalação em Paris e com as viagens. A Africa 
abriu-me os olhos acerca dos problemas do 
mundo. 
«O nosso único problema é mantermo-nos em 
número um. O último disco de Georges e de 
Jacob, aquele que tem o trecho Soukjé yo, fez- 
-nos compreender que temos que estar todos em 
estúdio, caso contrário já não são os Kassav'. 
Quando gravaram os dois, estávamos a regressar 
de uma tournée, e ficaram muito sós a trabalhar. 
Com aquele disco as coisas não correram muito 
bem. Para o seguinte, o de Jocelyne, metemo-nos 
todos e as ideias ficaram desarrumadas. Kassav', 
são todos os músicos do grupo». 

Melhor recordação: 

«O primeiro Zénith em Junho de 85. Foi a 
primeira vez que tudo correu verdadeiramente 
bem em palco, ao nível do som, do grupo, e do 
público». 

Recordação desagradável: 

«Em Malanjc, Angola. Estávamos alojados em 
instalações militares, e podíamos ouvir tiros e 
disparos de foguetes. Tive medo. Fizemos o 
concerto, mas eu não me sentia bem na minha 
pele. Não sabia nada do que se passava, e 
interrogava-me sobre a guerra era que caíramos». 

£sí«: 

Marie-Josée Gibon 

Bailarina. 
Nascida a 11 de Junho de 1965 em Montélimart. 
Signo: Gémeos. 
Cores preferidas: «Antes eram o azul e o 
vermelho, agora o amarelo e o laranja». 

Paris? » 
«Paris não me cria nenhum problema. Estudei cm 
França, tenho amigos antilhanos c franceses. 
Descobri as Antilhas depois de ter vivido cm 
França». 

Gostos musicais: 

«Em primeiro lugar o (unk e o disco. ( om seis 
anos, eu estava em Capesterre na Guadalupe com 
a minha mãe c dançava ao som de canções de 
Claude François, Estava então num grupo, o da 
Irmã Marie-Georges e foi nele que comecei a 
dançar o gros ka». 

Paixões: 

«O desporto: patinagem no gelo e patinagem 
sobre rodas. E a dança. Na escola, nos subúrbios 
de Paris, organizava pequenos grupos e fazia 
coreografias com a minha irmã. No fim do ano 
escolar apresentávamos um espectáculo». 

Kassav' 

«Eu estava num grupo dc Neuilly-sur-Marne c 
fizemos uma coreografia dc Wonderlul. um 
trecho dc Kassav' número 3, à qual não prestei 
grande atenção. Chamaram-me para fazer a 
primeira tournée dc Kassav", c comecei assim, 
simplesmente, no princípio dc 82.1 inha dezassete 
anos e eram as férias grandes, 
«No principio, dançávamos como no Carnaval, 
mas depois evoluímos com a música. Tentamos 
assimilar o estilo antilhano, o africano c o 

«Antes, num grupo antilhano, só muito raramente 
havia bailarinas, agora todos os grupos procuram 
bailarinas. Gostaria muito de atrair mais músicos 
para a dança. 
«Kassav' trouxe-me muito mas eu não consigo dar 
tudo. O único problema são certos promotores 
que tentam levar-nos, sobretudo os antilhanos 
que pararam por falta de profissionalismo». 

Melhor recordação: 
«A tournée na Costa do Marfim e no Burkina 
Faso: um público completamente louco. Também 
o relvado de Reuilly perante trezentos mil 
espectadores, no dia da Festa da música, a 21 de 
Junho de 1986. Quando assim tanta gente 
participa do teu espectáculo é formidável». 

Recordação desagradável: 

«O Gabão». 

■ ■ 

Freddy Hovssepian 

Trompetista. 
Nascido a 18 de Agosto de 1944 em Marselha, 
Signo: Leão. 
Cor preferido: dourado. 

Paris? 

Vive em Paris há quinze anos: «Tenho horror às 
grandes cidades, adoro a tranquilidade. Paris é 
um pouco stressante. Sempre que posso vou para 
a região do Midi». 

Gostos musicais: 

«Gosto dc tudo, desde que seja vivo. Aprendi 
trompete graças a Lec Morgan, Miles Davis antes 
de tudo». 

Paixões: 

«O desporto. Tenho necessidade de me mexer e 
sou um apaixonado do ténis». 

Kassav': 
«Jacob contactou-me para gravar e a seguir parti 
com o grupo para o Carnaval na Guadalupe e na 
Martineca em 1983. Com Hamid, sou dos velhos 
do grupo. 
«Kassav' deu-me muito humanamente. Ao 
contrário do meio profissional dc Paris, eles são 
mais vivos c espontâneos. Tem o swing, o feeiing, 
o coração c a alegria. 
Corri um risco com cies, após treze anos de 
estúdio, quando tinha uma situação segura no 
plano profissional, Mas é um riso muito 
agradável, com fulanos que não deixam nunca dc 
fazer música. Estão sempre a procura de 
melodias», 

Melhor recordação: 

«São tantas. Mas juro que me fartei de rir em 
Crans Montana, durante o campeonato do Mundo 
de ski, no dia da competição feminina, no fim da 
Janeiro de 1987. As bailarinas, Georges, Jean- 
-Phillipe e alguns outros puseram-se em cima dos 
skis pela primeira vez, e os trambolhões davam-se 
em cadeia. Dir-se-iam mexilhões, esses moluscos 
que se agarram fortemente à rocha. Espatifaram- 
-se durante toda a tarde mas o ar da montanha 
fez-nos muito bem; a seguir fizemos um 
superconcerto». 

Recordação agradável: 
«Qs aeroportos e os autocarros, quando 
apanhamos esperas. Mas Kassav' ensinou-nos a 
forma de continuar na maior. Vamos embora, 
dizem eles, e tudo continua. Não há vedetismos, 
todos somos responsáveis e eu sinto-me 
perfeitamente integrado. Às vezes preciso de 
acelerar, de me antecipar para estar à altura, mas 
isso motiva-me. Foi uma oportunidade que 
apareceu na minha vida na altura cm que era 
preciso». 
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Catherine Laupa 

Bailarina 
Nascida a 29 de Abril dc 1963 em Fort-de-France 
na Martinica 
Signo: Touro 
Cores preferidas; «o vermelho quando era 
criança, muitas outras agora». 

Paris? 

«Vivi até aos 10 anos na Martinica. Desde essa 
altura que estou cm Paris, mas todos os anos 
volto à Martinica. Tenho família em Paris, sinto- 
-mc bem aqui, mas teria preferido parar nas 
Antilhas», 

Gostos musicais: 

«Antes de mais nada, as percussões, africanas e 
antilhanas. Antes dançava sobretudo com 
acompanhamento dc percussões tradicionais. 
Dancei com Patakak c os ballets Kodja. Mas 
também gosto muito do funk». 

Paixões: 

«O desporto. Durante quatro anos-pratiquei 
handball». 

Kassav': 

«Travei conhecimento com Pierre-Édouard 
Decimus através da minha tia, quando tinha sete 

os Vikings. Quando ouvi os Kassav', no princípio, 
não fiquei muito impressionada. Propuseram-me 
que dançasse com eles em Julho de 1982 mas eu 
já tinha compromissos, e só comecei em 
Dezembro desse ano na Reunião. 
«Eu era estudante e sempre havia dançado. Tinha 
mesmo um grupo de Neuilly-sur-Marne, o ballet 
teatro Fonmi Folie, um grupo de crianças com 
idades a partir dos quatro anos. Dou-lhes aulas 
sempre que estou em Paris. 
«Os Kassav' são a minha nova família. Éramos 
um grupo de oito na minha infância, e eu gostava 
muito disso. Continuei com os Kassav'. 
«Pierre-Édouard Decimus é como um pai de 
família. Igual a si próprio, calmo, é o moderador, 
o contemporisador. O pai-gaiinha que ia acordar- 
-nos aos nossos quartos nas primeiras tournées. 
Deita-se depois de todos, e é o primeiro a 
levantar-se. Admiro-o bastante. Pensa sempre no 
lado humano antes de olhar para as massas, e por 
vezes até exagera. Mas ele faz-nos sempre sair 
mesmo das maiores confusões. 
«É preciso que haja problemas, senão Kassav não 
poderia evoluir. Se tudo fosse cor-de-rosa 
teríamos ido ao fundo. Em 1987 muitas coisas 
foram regularizadas; temos as nossas folhas de 
pagamento, a segurança social, recebemos ao 
mês. Tudo evolui progressivamente. 

Melhor recordação: 

«Quando regresso a casa. Habitualmente, está-se 
longe de ser rei na sua própria casa, mas tenho 
recordações de concertos fantásticos nas Antilhas, 
Em Rivière-Pilote, na Martinica, a chuva 
começou a cair fortemente. Nós tínhamos um 
toldo a proteger-nos, mas o público não arredou 
pé e ficou debaixo daquele dilúvio. É magnífico 
quando comunicamos assim com o nosso próprio 
povo; é como se estivesse a olhar para mim 
própria. 

Recordação desagradável: 

«O Gabão. Nunca gostei desse país, mesmo 
quando as coisas corriam bem. Depois de todos 
os problemas que lá tivemos, não quero voltar 
nunca mais». 

Jean-Philippe 

Marthély 

Vocalista 
Nascido a 11 de Setembro de 1958 em Robert, na 
Martinica 
Signo: Virgem 
Cores preferidas: verde, azul e prelo 

Paris? 
«Eu deslocava-me a Paris uma vez por ano desde 
1978, com a orquestra de Simon Jurad. Instalei- 
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-me em 82 quando integrei os Kassav'. Tive medo 
de dificuldades, mas sinto-me bem em Paris. 
Tenho mulher e dois filhos, que ficaram na 
Martinica, mas sabem que trabalho por eles. I sa 
Ia i ké rété: a minha mulher está, e ficará lá, mas 
eu estarei sempre com ela». 

Gostos musicais: 
«A que chegue bem dentro de mim. Gosto muito 
de Philip Bailey, o vocalista de Earth Wind and 
Fite, mas Stevie Wonder continua a ser o mestre. 
Também gosto de Michael Jackson e Djavan». 

Paixões: 
«O desporto em geral, sobretudo a marcha. 
Passear, divertir-me, tomar uns copos». 

Kassav' 
«Quando ouvi o primeiro disco deles, senti 
qualquer coisa novo. Teria gostado realmente de 
tocar num grupo assim. E quando Nayaradou, o 
empresário de Simon Jurad, me propôs cantar nos 
Kassav' com Jean-Paul Pognon, fiquei encantado. 
Foi um grande dia para mim, encontrar-me com 
eles. Depois Pierre-Édouard decidiu constituir o 
grupo e chamou-me para as tournées. 
«Kassav' trouxe-me muito, musicalmente, mudou- 
-me. Antes, eu era mais doido. Kassav' ensinou- 
-me a controlar-me: antes eu era um bocado 
agitado, agora dizem que sou o mais delicado. 
Penso no público, procuro o contacto, gosto de 
conversar. Antes, estava-se nas tintas. 
«Problemas, não os vejo: tudo se arranja. 
«Para compor, a minha única fonte de inspiração 
é a Martinica. Para escrever preciso de lá estar. 
No meu cantinho, em Case-Pilote, sozinho. 

Melhor recordação: 
«Na Costa do Marfim, quando vi que éramos 
estrelas, logo no aeroporto, e eu nem sequer 
sabia que éramos conhecidos em África». 

Recordação desagradável: 
«No Burkina Faso, quando nos vimos perante 
60 000 pessoas, sem termos som. Tínhamos dado 
uma volta ao estádio antes de subir ao palco, e 
decepcionámo-los: não tocámos mais do que seis 
trechos em meia-hora. E o pior foi que as pessoas 
não disseram nada. Mas em todo o caso a polícia 
acompanhou-nos. Dois dias depois, felizmente, 
tocámos com som a sério. Eram de novo 60 000 
espectadores e nós tocámos o melhor que nos era 
possível». 

Douglas M'Bida 

Pianista 
Nascido a 28 de Fevereiro de 1952 em Ekiembie 
(perto de Yaoundé), nos Camarões. 
Signo: Peixes 
Cor preferida: azul. 

Paris? 
«Vim para Paris em 1976 para continuar os meus 
estudos de electrónica. Deixei de poder pagar a 
escola e dei por mim no Ozila, um grupo de afro- 
-rock, com Jacob, em Marselha em 1977. Um ano 
mais tarde, comecei a bisbilhotar nos estúdios 
parisienses na companhia de Jacob, com quem me 
dou muito bem. Paris é a placa giratória, já não é 
preciso ir a Nova Iorque ou Londres. Não tenho 
nada que fazer nos Camarões porque lá não há 
estruturas, por isso continuo em Paris. Tive aulas 
e actualizei ao piano as minhas noções de 
guitarra. 

Gostos musicais: 
«A minha escola é o funk. Também gosto dq rock 
estilo Beatles, e do jazz: Miles Davis, Herbie 
Hancock, Lionel Hampton». 

Paixões: 
«A fotografia e as artes marciais: karaté e judo», 

Kassav' 
«Entrei para o grupo através de Jacob. Foi a 
primeira vez que ele contactou com gente da 
mesma região. Participei no terceiro álbum e dei 
por mim a fazer concertos em 1982. Sou o 
pianista de fundo, faço a cobertura musical. 
«Kassav' é a ilustração do que sempre desejámos 
fazer. Quando chegámos a Paris, a música negra 
era considerado como folclore. A nossa 
preocupação era torná-la credível, tocar com 
instrumentos e músicos de hoje. Para mim, 
Kassav' é uma espécie de sucesso pessoal; 
corresponde verdadeiramente ao que eu desejava. 
«O único problema é dosear as viragens musicais 
e gerir bem o trabalho». 

Melhor recordação: 
«No Zénith em 1986: quatro noites perante 7000 
pessoas é inesquecível». 

Recordação desagradável: 
«No Gabão em Março de 86. Fomos praticamente 
sequestrados por causa da história de promotores 
que tinham passado cheques sem cobertura. 
Tinha que ser feito o reembolso e a espera foi 
muito dura». 

Jean-Claude Naimro 

Pianista 
Nascido a 14 de Agosto de 1951, em Saint-Pierre, 
na Martinica. 
Signo: Leão. 
Cor preferida: «o amarelo, ainda que seja a cor dos 
maridos enganados». 

Paris? 
«Paris é um ponto de passagem mais ou menos 
obrigatório para todos os Antilhanos porque é a 
nossa metrópole. Paris, está bem, na medida em 
que é uma encruzilhada, e eu não estou sempre 
aqui. Serve-me de trampolim para ir a África ou a 
qualquer outro lugar». 

Gostos musicais: 
«São bastante diversificados, já que nas Antilhas 
ouve-se um pouco de tudo. A malta da minha 
geração ouviu muito jazz e também a variedade 
antilhana, por exemplo o calypsoda Trinidad, que 
tinha muita saída quando eu era jovem. A seguir, 
ouvia-se a música africana. Uma grande mistura» 

Paixões: 
«O desporto. Ténis, jogging, cultura física. Pratico 
pouco porque viajo muito, mas sinto falta». 

Kassav': 
«Vim para os Kassav' logo depois da gravação do 
segundo disco de Georges Decimus. Partimos para 
a Reunião: foi o meu primeiro concerto com eles. 
Conhecia-os só de vista, e toquei piano em estúdio 
com Georges, Travámos amizade, e eles 
mantiveram-me como pianista do grupo. 

«Kassav', são acima de tudo as viagens: nunca 
andei tanto de um lado para o outro, mesmo com os 
maiores, Manu Dibango com quem estive três anos, 
ou com Miriam Makeba com quem toquei dois 
anos. Também vivi um ano em Los Angeles, em 79, 
e tive ocasião de trabalhar com músicos muito bons, 
mas voltei porque a vida americana não me 
agradava muito. 
«Kassav', é a amizade. Estamos verdadeiramente 
ligados uns aos outros, apesar das disputas. Os 
laços entre nós são muito fortes, nunca tinha 
sentido tal coisa. Kassav' é acima de tudo este laço 
que nos liga, um estado de espírito. Mais que uma 
amizade: uma família. A famosa rivalidade 
ancestral entre os naturais da Guadalupe e da 
Martinica foi desmentida pelo grupo. De cada vez 
que um de nós faz o seu álbum, os outros fazem 
tudo para que saia o melhor possível. Queremos ser 
os números um, creio que é uma meta que todos 
partilhamos. Quanto aos problemas, não os há 
verdadeiramente». 

Melhor recordação: 
«O primeiro Zénith, em 85: nunca tínhamos feito 
nada àquela escala. Mesmo que tenham havido 
imperfeições, houve emoção». 

Recordação desagradável: 
«A Argélia. Uma catástrofe. Num grande festival 
panafricano em Argel em Julho de 86, subimos ao 
palco e começámos a desafinar. Olhávamos uns 
para os outros, com caras de parvos, um desastre. 
Até hoje, ainda não conseguimos compreender 
porquê um tal desastre». 

Jean-Pierre Ramirez 

Trompetista 
Nascido a 23 de Agosto de 1953 em Carcassonne 
Signo: Leão 
Cores preferidas: azul e cinzento. 

Paris? 
Vive em Paris desde Setembro de 1982. «Estou aqui 
porque não pode ser de outra maneira. Sempre que 
posso, vou para o campo». 

Gostos musicais: 
Miles Davis, Freddie Hubbard, George Benson, Al 
Jarreau, Stevie Wonder, McCoy Tyner. 

Paixões: 
«O golfe. É uma novidade, mas tento treinar-me». 

Kassav': 
«Ouvi falar deles por alguns músicos, entrei para o 
grupo para substituir André Laidli que estava em 
coma. Fiz em sua substituição a tournée ao Gabão, 
e ele morreu em Abril de 86. 
Conhecia-o, tínhamos o mesmo professor de 
trompete, e sempre que nos víamos falávamos de 
técnica, de respiração. Ele era um sujeito muito 
motivado, muito vivo. Era um apaixonado por 
aquilo que fazia. A sua morte foi um golpe muito 
duro, e eu teria preferido continuar como 
substituto. 
«Agora sinto-me bem neste grupo. Pela primeira 
vez estou num grupo onde não há facções. Todos 
enfrentamos juntos as piores situações. Uma 
atitude muitos raraení grupos. 
«Os Kassav' proporcionaram-me também uma 
outra forma de ver a música. Aprendi muito no 
plano dos ritmos. Antes eu fazia estúdio e galas, e 
esta é a primeira vez em que me sinto 
verdadeiramente bem em lermos musicais. 

«O único problema é o cansaço. Como viajamos 
muito o cansaço vai-se acumulando. Temos, pois, 
um problema de recuperação física». 

Melhor recordação: 
«Qs quatro Zénith de 1986. Cada um mais fabuloso 
que o outro. O terceiro, esse, foi a noite da 
explosão. E na Martinica em Julho de 86, numa 
boite chamada POcil, Um ambiente fortíssimo 
perante uma mão-cheia de gente. Tocamos, a 
tensão sobe, e acabamos por tocar sozinhos. É tudo 
fácil, somos levados». 

Recordação desagradável: 
«O Gabão. Desembarquei e perguntei-me onde é 
que vim parar. Continuei porque musicalmente 
estava entusiasmado, mas não percebia nada 
daquelas confusões». 

Claude Romano 

Trombonista 
Nascido a 21 de Dezembro de 1949 perto de 
Bordéus, 
Signo: Capricórnio 
Cor preferida: Azul. 

Paris? 

«Vivo em Paris há 15 anos, e gosto muito desta 
cidade porque tem vida. Tudo se passa em Paris, 
como evitá-la? Desde que esteja com a minha 
família, se tiver a minha mulher e a rainha filha 
comigo, em Paris ou qualquer outro lugar, estou 
bem.»' 

Gostos musicais: 

«Toda a música desde que eu entre nela. Mas em 
todo o caso, o jazz particularmente. Gosto muito 
do trombonista americano Bill Watrous, e tudo o 
que tem vida.» 

Paixões: 

«O desporto. O ténis e a marcha: não perco uma 
partida com o César ou o Jean-Philippe». 

Kassav': 

«Estava nas Antilhas com a Mafía, o grupo dc 
Cabrimol, e encontrei-me com Freddy e Hamid. 
Vim ao concerto dos Kassav' e achei 
extraordinário; eles tinham realmente uma 
estrutura. Substituí o Hamid num concerto, e 
fiquei. Desde então tínhamos nos metais um 
trombone a mais. Antes de encontrar os Kassav', 
assim por acaso, não tinha ouvido falar do grupo. 
Fazia estúdio e galas, estava na série B, Os do 
topo, Kako, Alex Perdigon, Guizien, fazem bem 
o seu trabalho e guardam os seus lugares. 
Cheguei aos Kassav' em Novembro de 85, e 
desde que toco com Hamid, exisle uma espécie 
de cumplicidade entre nós, 
«Sair dos estúdios, deixar Paris, é evidentemente 
muito positivo. Nunca tive a impressão de ser o 
branco da orquestra: já tinha locado com o 
Naimro no local de Michel Fugain e nunca tive 
esse género de problemas. Kassav' é para mim 
um objectivo, e é a primeira vez que tal me 
acontece. 
«Foi com o André Laidli que comecei a gostar de 
Kassav', partilhámos sempre o quarto. Era um 
personagem do grupo, um sujeito de grandes 
qualidades humanas. A sua morte foi muito dura. 
Não podemos esquecê-lo. Dava-nos muito 
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humanamente. Tinha 51 anos, era um homem 
maduro que compreendia os problemas. Na 
primeira vez que estive no Japão, com Sylvie 
Vartan, estivemos juntos. Depois locámos com 
muita gente, Sardou, Bécaud, Dassin, Hallyday. 
«Não lamento esses tempos, mas Kassav' está 
acima. Já estava saturado dessa vida, e além disso 
os metais estavam a perder terreno por causa dos 
sintetizadores. Agora, a minha filha, que tem três 
anos, é uma fã dos Kassav', e isso dá-me força». 

Melhor recordação: 

«O meu primeiro concerto no Burkina Faso. Eu 
não conhecia o grupo, e quando entrei no estádio 
deparei com 60000 pessoas. Fiquei emudecido, 
tive medo. Foi uma loucura». 

Recordação desagradável: 

«Acho que não tenho más recordações. É nos 
maus momentos que percebemos a unidade do 
grupo». 

y 
III 

Patrick Saint-Éloi 

Vocalista, percussionista 
Nascido a 20 de Outubro de 1958 em Poin-à- 
-Pitre, na Guadalupe 
Signo: Escorpião 
Cor preferida: vermelho 

Paris? 

«Para dizer a verdade, não gosto muito de Paris, 
mas acho que é necessário passar por aqui para 
concretizar projectos. Qualquer dia volto e 
cstabeleço-me na Guadalupe. Sempre que posso, 
vou lá para recarregar as baterias. Quando se 
escrevem canções, é um imperativo seguir a 
evolução das expressões creolas, que estão 
sempre cm renovação. Aparece sempre uma 
palavra nova. e é preciso estar no sítio para a 
conhecer». « 

Gostos musicais: 

«Gosto muito de música acústica. Foi a música 
brasileira que me deu a ideia de trabalhar a cor 
musical das minhas canções. Djavan. Gilberto 
Gil, por exemplo». 

Paixões: 

«Amo a vida, amo os que me rodeiam, amo o 
meu filho... Amo! E também escrever e ler, 
Dumas, Stendhal, Kafka um pouco». 

Kassav': 

«Digamos que já éramos os Kassav' sem o saber, 
porque todos tínhamos esta ideia na cabeça, mas 
não tínhamos os meios para a realizar. E o 
Pierrc-Édouard Dccimus seguia-nos de longe, 
porque o seu irmão mais novo tocava no grupo 
Vénus One, 
«Eu estava em Paris desde os dezassete anos c 
tive aulas de canto com uma japonesa muito 
simpática que me disse: eu mostro-te o essencial e 
tu desenrascas-te porque vou voltar para o meu 
país. 
«Não toquei no primeiro disco dos Kassav', mas 
trabalhei para o segundo e sobretudo para o de 
Jacob, o terceiro Kassav'. A primeira canção que 
interpretei foi no primeiro álbum de Georges 
Decimus. O seu título, Chiré. 
«Eu sou o que acalma as coisas nos Kassav', não 

gosto quando fica tudo muito agitado. Nos 
Kassav' aprendi a viver em comunidade: 
compreender, aceitar, dar, não são coisas assim 
tão evidentes, c os Kassav' trouxeram-me tudo 
isso». 

Melhor recordação: 

«Se tenho que mencionar uma, então foi no 
Carbet, na Martinica. Deixei-me agarrar e caí no 
meio da multidão. Saí sem sapatos nem meias. 
Tive o maior medo da minha vida. Quando dei a 
mão, houve alguém que me puxou com força; 
quando não estamos à espera de nada disso, e 
nada de mal acontece, então apercebemo-nos da 
força dos Kassav' nas Antilhas. A minha primeira 
preocupação é de que a nossa música, acima de 
tudo agrade nas Antilhas». 

Recordação desagradável: 

«As más recordações passam. Não me lembro 
delas». 

f 

Claude Thirifays 

Saxofone 
Nascido a 10 de Setembro em Namur (Bélgica), 
de nacionalidade francesa 
Signo; Virgem 
Cor preferida: azul 

Paris? 
«Adoro Paris. Vivo cá há quinze anos. Sinto-me 
parisiense e estou bem aqui». 

Gostos musicais: 
«A grande música, Debussy, Stravinski, O funk, 
do lado metálico da coisa, e o zouk 
evidentemente. O jazz, é a raiz. Com os grandes 
do sax: Parker, Coltrane, e na actualidade Mike 
Braker e David Sanborn. Bastante clássico, não?» 

Paixões: 
«O ski. E a História. Se não tivesse feito música, 
teria estudado História. Pode parecer um bocado 
fora de moda, mas gosto da História em geral, 
sem uma época em particular». 

Kassav': 
«Os metais do grupo propuseram-me que fosse 
com eles porque faltava um sax. Como a música 
das ilhas me agradava, c mesmo não sabendo 
bem o que faziam os Kassav respondi presente e 
comecei no Haiti durante a queda de Duvalier em 
86. Como baptismo não estava mal, 
«Sou do signo da Virgem, os Virgem são muito 
reservados e nos Kassav' deixo-me ir. É uma 
música que me permite exteriorizar. Sempre 
adorei as viagens, mas o lado musical também me 
apaixona. Já tinha feito parte de um grupo, 
quando tinha dezassete anos toquei no trio de 
André Brasseur. Tocávamos RythmV Bluese 
tínhamos muita saída no Norte da Europa. 
Depois fiz sessões, cabarets, mesmo o Lido, 
variedades. Quando conheci os Kassav', eu não 
estava entre os cabeças de série, mas mesmo 
assim trabalhava muito. Sou feliz nos Kassav', 
mas gostaria que os metais se integrassem mais na 
dança e no canto. 
«Ao princípio não compreendia muito bem como 
é que isto funcionava, Quando me diziam uma 
determinada hora, eu chegava exactamente à 
hora, como estava habituado, c finalmente fiquei 
com a impressão de que mesmo que cheguemos 
atrasados tudo acaba por se arranjar: os aviões 

esperam... 
«Há uma coisa de que gosto muito, é a 
espontaneidade que redescubro, e creio que possa 
aprender muito com os antilhanos de Kassav'». 

Melhor recordação: 
«O Zénith 86: não esperava uma tal coisa em 
Paris. E o que me dá muito prazer agora é ver na 
sala várias manchas brancas a desentorpecer as 
pernas». 

Recordação desagradável: 
«No Haiti, no Cap-Haitien. Tive a impressão de 
chegar mesmo ao fundo. Um verdadeiro 
pesadelo. Foi no mês de Agosto de 86 numa boite 
ramelosa, muito suja e que cheirava mal. 
Estávamos dezasseis em palco, numa espécie de 
prancha cheia de buracos por todo o lado, e as 
pessoas nem sequer olhavam para nós. Estávamos 
entregues a nós próprios, e foi duma tristeza... 
Sentimos vontade de fugir. Assustador!» 

â m 

Claude Vamur 

Bateria 
Nascido a 18 de Novembro de 1950 em Saint- 
-Annc na Guadalupe 
Signo: Escorpião 
Cores preferidas: «o azul-esmalte (a felicidade), e 
o vermelho (na festa de Saint-Anne, jogava sobre 
o vermelho e ganhava muita vez)» 

Paris? 
«Uma necessidade. Gostei durante um tempo, 
mas sinto vontade de ir embora. Estou cá desde 
1969». 

Gostos musicais: 
«O jazz, o funk, as variedades americanas, Stevie 
Wonder e George Benson, Quanto a bateristas. 
Roy Haines, Art Blakey, Peter Erskine, Tony 
Williams, Max Roach, Steve Gadd, Harvey 
Mason», 

Paixões: 
«O desporto. Jogging e karaté. O jogging é o 
bem-estar do corpo, o equilíbrio». 

Kassav': 
«Não tinha ouvido faiar deles. Encontrei várias 
vezes em Paris o Pierre-Édouatd Decimus, que 
me dizia: tenho coisas para fazer, tenho coisas 
para fazer, chamar-le-ei, vamos trabalhar juntos. 
Mas nunca mais me chamava. Eu trabalhava com 
Manu Dibango e muitos músicos africanos. Foi 
Jacob que me chamou para participar em alguns 
concertos. Mas eu nem sequer sabia que havia 
discos dos Kassav'! Foi durante o episódio de 
Soukoué Kô em 83, o princípio das tournées. 
Fizemos o carnaval. Na Martinica vivíamos todos 
juntos em Sainte-Luce, e era como se nos 
conhecêssemos desde sempre. Ura ambiente que 
se mantém. 
«A única coisa que é um bocado assustadora é o 

nosso sucesso. Por exemplo, na Costa do Marfim, 
senti que os Kassav' atraiam todo um povo. Isso 
já me tinha acontecido como Manu Dibango na 
época de Soul Makossa na Apollo de Harlem, 
mas sobre os Kassav' eu dizia a mim próprio; 
somos antilhanos, isto é uma coisa de antilhanos, 
mas agora que está a crescer será que vamos 
aguentar-nos! E tudo tão fácil, pensamos sempre 
que temos tempo, mas às vezes as coisas passam- 
-nos ao lado. Tive receio... E a nossa lentidão 
causa-nos alguns problemas. Mas o mínimo pode 
ser previsto: é preciso que nos rodeemos daqueles 
que nos podem permitir avançar, o que nem 
sempre foi o caso. O grupo levou demasiado 
tempo. E será que agora está bem rodeado, eu 
não sei?...» 

Melhor recordação: 
«O primeiro Zénith: muito forte». 

Recordação desagradável: 
«Não tenho nenhuma. De cada vez que subimos 
ao palco explodimos». 

In CONRATH, Philippe. 
«KASSAV» - Le Clube des 

Stars. Seghcrs. Paris, 1987 
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Setembro aproxima-se 

Um pormenor 
da Festa/89 

Ui 
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Mn 
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... por tudo isto 

vale a pena ir a Loures 

Pela sua dimensão, pelo número de 
iniciativas que acolhe, pelo nível e 
qualidade do seu programa cultural e 
político, pelo convívio e 

confraternização que estimula e pela sua grande 
assistência, a Festa do «Avante!» é 
reconhecidamente a maior manifestação política 
e cultural que se realiza no nosso País. 
Este ano, — na sua 13." edição — a Festa vai 
realizar-se numa altura particularmente 
importante da vida nacional. 
É a primeira grande iniciativa de âmbito 
nacional a ter lugar depois das eleições para o 
Parlamento Europeu. É também no pós-férias 
o preâmbulo de uma nova batalha eleitoral, 
pelo Poder Local democrático. E tudo isto 
quando se regista a continuação de uma larga e 
intensa luta social, abrangendo camadas muito 
amplas e diversificadas, à volta de questões 
económicas, sociais e culturais. E também um 

Serviços de apoio 

aos visitantes 

Estarão à disposição dos visitantes diversos serviços de 
apoio: um «hospital» para prestação de pequenos servi- 
ços médicos e de enfermagem, cabines telefónicas, pos- 
tos de informação, pontos de encontro, restaurantes cen- 
trais mais bem equipados e com maior capacidade de 
lugares sentados, bares de apoio ao palco principal e à 
zona de entrada, instalações sanitárias, etc. 

debate dinâmico entre sectores democráticos. 
Para além do mais, a Festa do «Avante!», como 
grande jornada de vivência e convergência, é o 
local por excelência do convívio e do 
conhecimento das realidades sociais, culturais e 
políticas de todo o nosso País e também do 
Mundo. Os colóquios, os debates, as exposições 

serão olhos e ouvidos para o Mundo... 
colocados na Quinta do Infantado, «aqui» a 
dois passos de Lisboa. 

Pavilhão central, 

exposições e colóquios 

Nas exposições do Pavilhão Central — sobre o 
PCP e a sua intervenção na sociedade 
portuguesa e sobre o Poder Local democrático 
e as realizações da CDU — será apresentado 
um vasto conjunto de informações sobre a vida 
política, económica e social portuguesa e sobre 
as propostas e a actividade do PCP. 
Um mural-vídeo (vídeo-wall) com 16 imagens 
simultâneas projectará um programa sobre o 
PCP e a sociedade portuguesa. Numa área de 
informação computorizada poderão ser 
consultados bancos de dados sobre a actividade 
do PCP, as suas estruturas orgânicas, os seus 
Estatutos e o seu Programa. 
No Fórum, para audiências maiores, ou 
noutros espaços mais informais, decorrerão 
colóquios e debates sobre temas actuais, 

6/ Bienal de Artes 

Plásticas: 

a festa do olhar! 

A Bienal de Artes Plásticas, outra iniciativa 
sem paralelo na vida cultural portuguesa, 
reuniu nas suas 5 anteriores edições centenas 
de artistas plásticos nacionais, dos consagrados 
aos estreantes, num estimulante convívio da 
arte com um público, único na sua dimensão e 
diversidade social e cultural. 
Nesta sua 6," edição contará com presenças 
estrangeiras, em exposições autónomas de 
características quase inéditas em Portugal. 
Todos os artistas nacionais, 
independentemente de escolas, tendências, 
estilos ou correntes estéticas poderão participar 
nesta Bienal, sendo 30 de Julho a data limite 

para a entrega das obras. O Regulamento e as 
fichas de inscrição poderão ser levantados em 
todas as sedes distritais do PCP e em Lisboa 
no CT Vitória (Av. da Liberdade, 170) ou na 
sede da Bienal (Av. António Serpa, 26,3.°, 
Dt.0-Ft.e). 

Avanteatro 

— 3 dias de bom teatro! 

Companhias portuguesas de primeiro plano e, 
em estreia no nosso País, o Grupo de 
Pantomina do Deutsch Theater, de Berlim, 
prosseguem este ano a magnífica tradição de 
proporcionar aos visitantes da Festa a fruição 
de um cuidado programa teatral, em espaço 
próprio — o «Avanteatro» — no decurso dos 3 
dias que a Festa dura. Atenção, pois, ao velho 
solar rosa do Infantado. 

Cidade Internacional 

— espaço de solidariedade! 

A solidariedade com a Namíbia e com os 
países da Africa Austral é o tema central do 
novo espaço onde ficará instalada a Cidade 
Internacional da Festa. 
Constituída pelas representações de órgãos da 
Imprensa congénere de todo o mundo, 
convidados do «Avante!», será uma 
oportunidade para se tomar contacto directo 
com a cultura, a luta e as tradições de povos 
de todos os continentes, com realidades 
particularmente em foco: paíse? socialistas, 
movimento comunista internacional, 
movimento de libertação nacional. 
Stands com exposições, venda de artesanato e 
materiais diversos, restaurantes, bares e cafés 
com gastronomia oriunda dos respectivos 
países, pequenos palcos para actuações de 
artistas e conjuntos de música tradicional, 
tomarão num grande ponto de atracção da 
Festa este espaço de solidariedade 
internacional. 

Cidade da Juventude 

— a aposta na criatividade! 
Espaço jovem, dinâmico e participativo — é o 
mote sob o qual se vão promover e 
desenvolver as iniciativas na Cidade da 
Juventude. Destacamos os concursos «Tomar a 
Iniciativa» este ano virado para a BD, 
ilustração e cartoon, e o de «Artesanato», para 
trabalhos de adereços em metal. Para ambos 
os concursos, os pedidos dos respectivos 
regulamentos e fichas de inscrição podem ser 
feitos na sede central da JCP — Rua Sousa 
Martins, 8,1000 Lisboa, de 1 de Agosto a 1 de 
Setembro. Os premiados terão direito a uma 
visita a um país socialista. 
Em local próprio da Cidade da Juventude 
poder-se-ão apreciar e eventualmente comprar 
as peças e trabalhos admitidos nestes dois 
concursos. 

Portugal, do Minho 

aos Açores! 

Distribuídos pelo recinto da Quinta do 
Infantado, haverá espaços próprios para as 
representações das organizações regionais do 
PCP de todo o país, onde além de exposições 
de temática política e social das respectivas 
regiões se poderão apreciar objectos e 
colecções, testemunhos do nosso rico 
património cultural. Desde uma casa rural 
tradicional do séc. XIX, da Chamusca, até 
peças de cristal saídas das mãos de gerações de 
artífices da Marinha Grande. 
Mas os visitantes da Festa poderão ainda 
apreciar diversas reconstituições: do barco 
rabelo, do elevador de St." Justa, do castelo do 
imaginário setubalense, de uma rua de uma 
aldeia alentejana projectada para o futuro, etc. 
Outros sectores, como as crianças, as 
mulheres, os reformados, os deficientes e os 
emigrantes terão também espaços próprios 
animados com exposições, vendas de 
artesanato, bares e locais de diversão. ■ 
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É fácil fazer a inscrição para a 

de 10 de Setembro 

Corrida 

Estão a decorrer as 
inscrições para a II 
Corrida da Festa do 
«Avante!», prova 

integrada no calendário da 
Federação Portuguesa de Atletismo, 
que terá lugar no dia 10 de 
Setembro, com um novo percurso 
de 16 800 km: Festa do «Avante!»- 
-Odivelas-Campo Sportivo de 
Loures. Aberta à participação de 
todos os atletas com idade mínima 
de 16 anos, federados ou não, de 
ambos os sexos, a Corrida está a 
suscitar vivo interesse, prevendo-se 
uma boa participação. 
Às 9.30 horas do dia 10 de 
Setembro será dada a partida junto 
à entrada principal da Festa (Quinta 
do Infantado, em Loures), seguindo 
o percurso por Loures (R. da 
República), Estrada Nacional n." 8, 
Mealhada, Santo António dos 
Cavaleiros, Flamenga, Póvoa de 
Santo Adrião, Olival Basto, 
Odivelas (R. dos Bombeiros 
Voluntários, Rua D. Dinis, R. 
Caldas Xavier), Póvoa de Santo 
Adrião, Estrada Nacional N." 8 em 
direcção a Loures e meta no Campo 
Sportivo de Loures. 
Os vencedores absolutos da prova 

(feminina e masculino) serão 
premiados com viagens turísticas à 
URSS, com a duração de uma 
semana, no Verão de 1990. 
Os primeiros classificados receberão 
«tee-shirts», os primeiros cinco de 
cada escalão e as 20 melhores 
equipas terão troféus ou taças, e 
todos os atletas que terminarem a 
prova, independentemente da sua 
classificação, receberão diplomas de 
participação e uma Entrada 

Permanente (EP) na Festa do 
«Avante!». 
As inscrições são gratuitas e estão 
abertas até 4 de Setembro, podendo 
ser efectuadas pessoalmente, na Av. 
António Serpa, 26-2.° Esq. - 1000 
Lisboa, das 9.30 às 13 e das 14 às 
18.30 horas, ou pelo correio - com 
entrega do dorsal no dia da Corrida 
- para a mesma morada, em carta 
endereçada à Corrida da Festa do 
«Avante!». ■ 
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Preencher com letras MAIÚSCULAS ou, de preferência, à IV 

NOME 1 1 1 1 1 I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1    

NASC. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
DIA 

EOUIPAI 1 1 1 1 1 1 
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M l     i i ,i r 

SEXO (assinalar com X) Masc. □ 
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Fem. □ 
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NASC. 

EQ. 

SEXO 
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A sair do forno... 
Na edição do ano passado foi um êxito. E os camaradas da Organização Regional de Leiria 

(ORLEI) pensaram — e bem — manter este ponto de atracção. É o forno, que vai trabalhar em 
permanência nos três dias da Festa, fornecendo um saboroso pão quente com chouriço 
apreciador, procure a ORLEI... e bom apetite! 

Se ê 

Desporto 

O basquetebol, as damas e a ginástica são as 
modalidades que este ano terão representação 
internacional na Festa, expressa na 
participação de equipas e desportistas vindos 
da URSS (basquetebol e damas) e RDA 
(ginástica). Mas outras modalidades estarão 
presentes na zona do desporto: o futebol de 
salão, o xadrez e o chinquilho. 
Entretanto, no Infantado, está praticamente 
concluído o trabalho de implantação do 
polidesportivo, que contará com um bar de 
apoio. 

Folclore 

Este ano, e num palco adequado, passarão 
pela Festa ranchos folclóricos de notória 
qualidade dos distritos de Santarém, Lisboa e 
Setúbal. Compartilharão este espaço com 
grupos circenses e bandas filarmónicas, com 
destaque para a Banda da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Loures que dará o 
concerto inaugural. 
E porque a Festa apela ã participação activa 
dos visitantes, à noite a dança é para todos, 
com conjuntos a animar bailaricos populares, 

Artesanato 

e não só... 

Filigranas de Gondomar, peles de Grândola, 
cristais da Marinha Grande, louças de 
Almansil, cerâmica de Trás-os-Montes, Minho, 
Estremoz, Redondo, Moura, Aviz, Évora, 
Coimbra e Caldas da Rainha, são alguns 
exemplos de produtos regionais que se poderão 
adquirir, a preços convidativos, na Festa do 
«Avante!». 
Dos Açores virão ainda cigarrilhas, charutos, 
louça da Lagoa, aguardente, chá gorreana, 
vinho Cavaco, vinho de verdelho, licor de 
maracujá e angelina e objectos em osso de 
baleia. Da Madeira, além dos vimes, haverá 
ainda aguardente de cana e vinho da Região. 

Parque de diversões mecânicas 
Pista de automóveis, carrocei, twister, aviões, 
montanha russa, pista e carrocei infantil 
formarão uma mini-feira popular dentro da 
Festa na zona da várzea, que será apoiada por 
um bar. A «Grande Roda» completará o 
conjunto destas atracções e permitirá uma 
visão área da Festa. 

Espaços de convívio 
Tanto o palco e o «Café da Fraternidade», na 
zona de Setúbal, ou o pub no barco rabelo do 
Porto, como os cafés-concerto da Cidade da 
Juventude, de Lisboa e de Santarém, a 
discoteca e o Fado de Abril de Lisboa, são 
nomes diferentes que no fundo têm o mesmo 
significado — espaços de diversão e de 
convívio, de contacto mais directo entre o 
público e os artistas. 

Petiscos 
Em dezenas e dezenas de bares, restaurantes e 
esplanadas haverá petiscos e vinhos vindos de 
todo o País. 
Ensopado de borrego à alentejana, caldeirada 
de Sines, caldeirada de enguias fritas do Seixal, 
arroz de tamboril de Setúbal, arroz de marisco 
do Algarve, sopa de pedra de Almeirim, arroz 
de cabidela do Porto, leitão da Bairrada, 
camarão do Algarve e mariscos de Sesimbra 
são alguns dos muitos pitéus que os visitantes 
da Festa poderão encontrar no Infantado. 
Haverá ainda feijoada ã transmontana, 
presuntos e enchidos da Guarda, queijo da 
Serra, polvo, batata cozida com massa de 
malagueta, morcela frita e caldo de peixe à 
moda dos Açores, carne de vinha de alhos com 
milho frito, da Madeira. 
As ricas doçarias da região de Aveiro, 
Abrantes, Rio Maior, Algarve e Trás-os- 
-Montes também podem ser saboreadas na 
Festa. Tal como os vinhos da zona do Dão, da 
região demarcada do Douro, de Coimbra, 
Alentejo, Ribatejo, Algarve, do Fundão, 
Covilhã, C. Rodrigo, Pinhel e os vinhos dos 
Açores e da Madeira. 
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Estamos quase no mes 
de Agosto. Em ter- 
mos de Festa do 
«Avante!» isso signi- 

fica que as organizações e os mi- 
litantes do Partido vão dar no- 
vos impulsos às tarefas que o 
grande convívio de Loures exi- 
ge. Salientamos aqui duas dessas 
tarefas: o trabalho de implanta- 
ção e a venda da EP. 

Nos terrenos da antiga Quin- 
ta do Infantado as coisas avan- 
çam, destacando-se o significado 
das Jornadas de trabalho volun- 
tário especialmente ao fim-de- 
-semana. Toda a mão-de-obra é 
necessário, a começar pelos elec- 
tricistas, carpinteiros e montado- 
res de andaimes e por todos 
quantos, solidariamente, oriun- 
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dos das mais variadas profissões, 
queiram dar uma ajuda na cons- 
trução da Festa. 

Sobre a EP (atenção ao sor- 
teio de 6 de Agosto), duas pala- 
vras para sublinhar a importân- 
cia de que se reveste a sua ven- 
da no período anterior à Festa. 
A venda da EP é o suporte fi- 
nanceiro da Festa do «Avante!». 
Para responder aos encargos que 
o convívio de Loures suscita é 
fundamental o produto da venda 
das Entradas Permanentes. Es- 
tamos perante uma tarefa colec- 
tiva, onde desempenha papel de 
relevo a imaginação, a combati- 
vidade e o empenhamento indi- 
vidual dos militantes comunistas 
e de outros amigos da Festa. 

Vamos dar uma ajuda! ■ 

Militantes e amigos doPCP 

erguem a Festa 

e dinamizam 

venda das EPs ÒO 
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